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Ém declarações à sua chegada à Madeira 

Alberto J of!o Jardim defende 
remodelação do Governo Central 

o presidente do Governo 
regional da Madeira defendeu 
ontem a· remodelaç30 ou 
o reforço do Governo ' de 
Cavaco Si lva, por enten­
der que n PSD -ralhou 
redondamente no cam­
po da promoção da sua 
imagem. '0 PSD -
aconselhou - precisa de 
razer mais polít ica 
no governu e de rev~r 

a s ua forma d. es­
tar, quer no aparelho 

da comunicação socia l 
quer ~p a'parelho d a 
eullura-. 

Albeno Jooo Jardim pres­
tou esta declaraçao no 
acropono de Santa Catarina, 
pouco depois da sua chegada 
à Madeira, vindo do conti ­
nente. onde durante uma sc­
mana cumpriu uma intensa 
agenda de trabalhos com o 
primeiro-ministro c com 
diversos ministérios. 
~O PSD não pode estar a 

N amíbia em estado crítico 

ajudar pela via dos aparelhos 
da comunicaçao social c da 
cultura, os grupos políticos 
que esUlo dispostos a des­
truir a polftica social-demo· 
crata. - reforçou o Iídcr 
madeirense, respondendo ii 
pergunta do ON sobre quem 
sao os «cristaos novos do 
PS O,. E ainda ilccrc. dcsta 
qucstAo frisou : .0 PS O, 
uma vez no Poder _ I 
panido hegemónico porque 
confortavelmente maioritá-

rio -- atra iu muita gente 
que antes se lhes desco ­
nhcxia a sua bandeira c a sua 
fonnaçao •. . 

Para Alberto Jn30 Jar­
dim, que defendeu Cavaco 
Si·lva por logo após o 
congresso da Figueira da 
Foz ter disciplinado o 
panido, «muita gente entrou 
no PS O sem sabermos 
quem eram-o 

Explicitando melhor 
(CtHtIiII ... ... 7.' polI .) 

'140 mortes assombram 
processo de indepeQ~ência 

Pelo menos 140 guerri­
lheiros e policias morre­
ram durante os eonrrontos 
entre a Organi7.açao do Po-

vo do Sudoeste Africano 
(SWAPO) e a poHeia 
namibiana, que se registam 
desde sexta-feira à noite 

junto à fronteira com An­
gola. 

A policia namib'iana 
afirma _que a tentativa de 

Imagem obtida ontem em Windhoek, capital da Namibia, onde manifestantes pr6-SWAPO, 
se confromaram com elementos da políc~ do Sudoeste AfriclJllO. - (Telefoto EPAlLusa). 

Prevê a revisão constitucional 

incursao de pelo menos 
1.000 membros da SW APO 
em ·território namibiano é 
a maior intervençlo da 
organizaçao durante os 23 
anos de luta contra a 
ocupaçao da Namíbia pela 
África do Sul. 

A poHeia do Sudoes te 
Africano tem participado 
sozinha nos combates, pelo 
facto de as Forças Asmadas 
sul-africanas não terem sido 
ainda mobilizadas. 

Os combates registados 
sábado entre a políeia do 
Sudoeste Africano e guerri­
lheiros da SW APO pararam 
pelo menos de momen-

. to, afirmoú ontem, em 
Windoek, o comissário da 
Polícia. general Dolf Gows, 
ao regressar do Norte da 
Namíbia. 

O general Gows fazia 
• (CtHtI ........ 12.' polI·) 

Haverá m'enos ' deputados em São Bento 
Os projeelos de revisao de Maio. disse oniem Rui 

constilucional deverao ser Machete, presidente da co­
discutidos e votados alt 30 missao parlamentar da revi-

Rui Machelt, o homem forte do PSD na revisão 
CO/lStilUCionaJ, ã entrada para uma das ...vias dezenas de 
reruriões havidas sobre a novo Lei Fundamemal do Pais. 

san cOnstibICional. 
Rui Machete falava no 

piograma «Grande Auditt:5rio 
RenascençalSemanário,. da 
Rádio Renascença, no dia 
em Que a aclUal ConsülUi­
çllo completou 12 anos. 

Sobre as cedências do PS 
nas negociaçOes com o 
PSD. Rui Machete disse 
que . roi para manter o equi­
IIbrio entre os poderes do 
Estado que os socialistas ti­
veram de ceder nas compe­
tblcias do Presidente da Re­
públicaJO. 

Sob o ponto de vista p0-
litico - disse Machete -
dois aspcxlOS importantes da 
revisao sao «a possibilidade 
de existência de um cmuJo 

eleitoral nacional e a dimi­
nuiçllo do número de deputa­
dos da Assembleia da Repú-
blica.. . 

. A A. R. precisa de re­
ganhar a sua imagem e isso 

'JI8SS3 por melhores condi­
çOes de trabalho. peJa esco­
lha dos deputados mais 
competentes». comentou. 

Sobre as mudanças em 
relaçllo à ConSlituiçlo de 
1976, Rui.Machete afumou 
que, uma vez concluida a 
revisao, o que mudará 
'substanCialmente t a alte­
raçllo 'do principie colecti­
vista-marxista para o prin­
cipio democrático que. em­
bora já estivesse na Cons-

(C_iii .. .. 17.' polI ·) 
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Derrota acelerou _ .. 
'Ferreira da Costa 
deixa o Marítimo 

Ler em Suplemento Desportivo 

No Haiti 

Falhada 
de golpe 

tentativa 
de Estado 

o departamentO de Estado none-americano anun­
ciou ontem que falhou a tentativa de golpe de Estado 
para depor o presidente haitiano. Prosper Avri\. 

Citando informaçocs da Embaixada norte-ame­
ricana em Port-au-Prince, o departamento de Estado 
afirmou que o general Avril regressou ao paláeio 
presidencial após a tentativa de golpe, mas . a situaç30 
continua confusa •. 

A mesma ronte referiu que a tentativa de golpe de 
Estado surgiu numa altura em que Prosper Avril 
desenvolvia - importantes medidas para restaurar a 
democracia •. 

• Turistas: eles innuenciaram 
mas apreciam a nossa cultura 

• Fiín-de-semana repousante 
para as rorças «invasoras» 
do «Contex 892,. 

• Os tentáculos do timeshare 

• Portol Santo: 700 viaturas 
e 1.300 motorizadas 
para 5.000 habitantes 

Em foco 
I 

Namíbia imclou 
processo de independência. 
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DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

Corrupção: um mal' dos te,mpos 
Jost MIGUEL MENDONCA 

Ser' por.enlura redundanle lom.r como 
lell!a para um arlllo de opinlio um assunto 
Ião exaustlvamenle Iralado que j' ninlu~m 
nele alenll, 

De Ilnlo ' rallr-u e ucrever sobfe Cor­
rupção as pusoas IlIlelraram as suas preo­
cupações a seu respeito. 

Habituaram-se a viver, parede. melas, 
com esse na.elo e nem os areclados por ele 
se dão . conla dos perigos que correm e dos 
mal<5 que propalam. 

Os eslilmatlzados pela m' rama, e mau 
proveilo: da Corrupçiio Irazem-se liio absor­
vidos no lura-Iura das iliciludrs do amealhar 
(ácil que não lhes 'sobra tempo para rene­
xúes morali~tas . 

Aliás se allum di!, 85 aprenderam, de­
pressa ~s esqueceram. 

O deslumbramenlo pelo ganho proibido, 
ptla oslenlação de riqueza que o mesmo pro­
porciona, pelo enchimenlo dos pezinhos de 
meia, escCJllsamente acaulelados debaixo do 
colchlio o', tm conlu bancárias codiricadas 
eslabelecidas no eslrangeiro l quanlo I h fS 

basla . 
Consideram-se os vi.aços, os esperla- ' 

Ihões, os «stlr-made-men» das sociedades 
onde se movimentam r assentaram arraiais. 

ACluam pela calada ou às escincaras, nos 
lerrenos . movediços das negocialas de oca­
siãp sempre com os olhos pOSIOS no lucro 
rácil, iunlo dos riscos do investimento 
sirio, nio Iribut'vel pelo fisco e dificilmen­
le rererenci"el pelas impressões digilais ou 
por qualquer outro milodo em uso pelos Ins­
litulos de Polícia Cientifica. 

Senlem-s. seguros e inlocáveis na sua 
honorabilidade porque afinal o dinheiro lam­
bém compra honrarias, litulos, perdões, 
imunidades. ali viabiliza a prálóca da cari­
dade . 

Só que Ioda .ssa aparenle segurança de­
pende, • muilo, do conlexlo pOlitico em que 
vivem . 

Em ditadura quando lio o poder, ou COl­
bltam com O poder, benefidam dOI serviços 
de ocultlçlo e protecçAo qae as rorças da re­
pres~Ao e da cenlura .rraternllmente» lhe. 
racultl. 

Em democrlda Irrlsclm-se à denúncll 
públlcl e ~ verlonha, se 'i que I Itm, de se­
rem levados a Irlbunal pelos HUS crimes. 

Mas a Corrupçlo lamb~m l ulillzada co­
mo arma. de arremfllO atirada à probidade de 
cidadlos de com.portamento limpo, como 
rorma de 01 desestabilizar e enlovalhar . 

Aconlece ao nivel dos governos, dos po­
lillcos, das emprual pública. e privadas e 
dos cldadiios comuns. 

Desde Lenine i sabido que a insinuação 
não precisa de nada_ aasta-u a ela própria. 

Com,pção: uma sombra que cameça a manchar IlJlrlbém 
os regimts Ii>us ~ democráticos. 

A sua "ctlca f exlremamenle . Imple.. Só ' 
lem uma re,ra: ser eneaz, 

É nes.. eltralfll8 e expedl,.le que jo­
Iam delatoru, InnjolOl e r_nlldos, por­
que o boato Dlo te. race e a lua demanda 
em Juizo alo ~ r'cll. 

No nosso pai. palra. aunn. de corrup­
ção , 

O cldadlo mlnlmamenle alenlO aperceM­
-Ie dlllo. 

Á mislura haVlrá certamenle quem disso 
se apronile co. o objectivo coacrelo de de­
nelrir para chamar a atuçlo lobre si e co­
lher dlvldendOl de popularidade junto dOI 
eleitores, mail a .. ai. em ano de eleiçõel. 

A Oposição ao Goverao da Repúbfica 
está encoslada aesle comprlmenlo de oada, 
já St vê. 

Todavia, qualquer GOVlrno, que prue o 
respeilo pelo mandato popular que repre­
senla não pode eaconder-H alrás dOI blo .. -
bos da esqul.a ou da ocultação da. nrdades 
mumo que •• jam punlentes. 

Uml das lormal de se corrlllrem 01 
erros i a de denunciá-los, o mfsmo aconle- ' 
undo com a nrdade que só pode lubllstlr 
deRe que H delmuearem a. Inverdadel. 

Os Gove.rnos deI8ocríllc:os não podem ler 
oulra práxil que nio leja esla, a menos que 
opiem pela má fórmula que Leon Tollloi 
comp6s: 

.Sou honesto porque amo o bem. Tomei 
o hábilO de o amar e, quando dele me ar,..lo, 
sinlo desagrado por mim próprio e • ele re­
lorno com prazer_ Mas há uma coisa que eu 
amo acima do bem: a Ilória. 

Sou Ião ambicioso que se mt rOSSt nt­
cessário escolher enlre a rama e a vi~lude , 
eslou cerlo de que escolheria a primeira •. 

Esperemos que se dissipem esles venlos 
de lempeslade, que o combale à Corrupção, 
indiciada ou provada, não conheça Iriluas e 
que o primado da virtude prevaleça sobre 
Iodas 15 amblçõel. 

A mulher e a família (II) 
(oo.) «A mulher governa, a mulher administra, a 

mulher educa, c educa no momento mais difficil , na 
primeira inmncia, teNlo ao mesmo tempo que instruir e 
moralizar intclligmcias nascentes e consciências em 
cmbryAo. 

Por outto lado .ao ~vemos orcscindir da sua wc(a 
na creaçlo das creanças, cuJo organismo d~bil. 
suscepúvel de alteraçllCs peculiares. (requentes e 
gravissimmas, nlo se salva e fortifica as mais das 
vezes scnIo a favor da prolixa assiduida~ das mies na 
sua alimenllÇlo e hygiene. A mie assemelha-se à 
Provi&ncia, nIo só porque nos ~ a vida mas tambtm 
porque no-la conserva. E isto nIo é tudo: quando as 
creanças chegam à epocha intcnnMia ao seu período 
instinctivo e ao seu periodo livre, n' esse vago 
crepúsculo da llIZIo quanu.s acçOes compluas contra a 
saúde e contra a moral nIo atinun para o sepulcro 
milhares de seres, premaluramenie valetudinirios, 
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fatigados antes da lucia, mortos antes de ter vivido! 
E quem senlo a mae, que implle a confi~ncia e 

profunda IOdos os arcanos, pode salvar do estrago a 
insana adolesctncia? 

A naaureza conrlOU às mies a sorte das raças». 

A Exposição de Par is 

. 0 correspondente de um jomal ingla escreve, 
sobre a próxima Exposiçlo de Paris, o seguinte: 

.Sen\ a mais colossal e a mais utraordinúia que 
jamais se tem visto. Este cerwnen demonstranl ao. 
univeno que a França é sempre a mais lIlIbalhMora e a 
mais arúsIica das naçOes. e que. quando se decide a fllZtl 
alguma cousa. dCdica-se a realiú-la com a maior 
solicilllde. 

Se as nuvens de que eslA carregado o horisonte 

politico se .ao resolverem em temptSUlde, a exposiçlo 
attrahirá a Paris metade do mundo civilisado». 
• Depois IÜ uma minilciosa dtscripçlo do estado 
actual dos trabaJhos e dos esplencloRl que se preparam. 
Menciona a Torre Eirrel, com a lua maravilhosa 
illunlinaçlo eI6:trica, em fom. de esIIda, que iaundId 
de raios de luz todo o vaIIe do Senna. As fontes 
lMgicas. de que ean rocIe.da, os boIquea e os janIins 
de Valo, que -ao aberIaI toda a IIOÍIC; o pavilhlo 
da cidade de PIris, cdlMo de telhas de cores; o JIIl'cio 
das btU .... _ e o das artes libtnes; a admirável 
exposiçlo colonial d!l AlIam, Toatin, Cochinchina, 
CambocJae, T_ e Ar~ e por CIlD o Paücio das 
machinas, aiIIda ... lIIOIlIbroIo que a Torre EifId, 
em cujo intaior bem se poderia coIIocar raci'-nte o 
CoI~ e o Cin:o Olympico_. 

Quando te rechar • Exposiçlo, este local aeri 
de8tiDado a picadeiIo, que CIC8d aeado o maior do 
mundo». 
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Dois mil madeirenses Inscritos 

Primeira chamada 
efectua-~e hoje em 

da 
todo 

prova geral 
o país 

Efectua-se hoje a pri­
meira chamada da pn~va ,n de accuo ao cnlino 
superior, em que elllo 
illlCrilOl certa de dois mil 
catudlntel matricullldol doi 
Cllabelec:imenlOl da Re,iIo 

Autónoma da Madeira. A 
se,unda chamada decorrenl 
daqui a oito dias, preci­
samente. 

Na Madeita, a presaaçlo 
de provu te" lu,ar nas 
duas cacola. oficiai I do 

Vieram ver a nossa autonomia 

Deputados do PSD na A.R. 
visitaram o Porto Santo 

No Ambito da visita que estio a realizar 11 Regilo 
Autónoma da Madeira, o grupo de deputados II 
Assembleia da República, eleilos por Faro, Beja e 
Portalegre, cativeram ontem na ilha do Pono Santo. 

Nesta deslocaçlo, o grupo de parlamentares do 
PSD manteve uma reunillo-almoço com o delegado do 
Governo Regional naquela ilha. Jorge FreitaS e trocou 
impressOes sobre a aUlonomia, e o poder auulrquico 
com o presidente da Càma/3 local, Francisco Jardim. 

Mendes Bota, que chefia a dclegaçOO, manirestou­
-se «impressionado- com O desenvplvimenló do Puno 
Sanlo, o que no seu entender reforça a imporlAncia da 
autonomia e da regionalização no progresso das 
regiões. 

Aqueles deputa40s, que debalem-se pela criaçOO 
das regiOes administralivas do Conlinenle, estio na 
Madeira para apreciarem o desenvolvimento da aUlo­
nomia, e do seu processo retirar alguns conhecimentos 
que possam ser adaptados 11 fulura regionalização do 
Continente. 

O dia de hoje es14 reservado a assuntos protoco­
lares, entre os quais. audiheia que o presidente da 
Assembleia Regional concedm ao grupo. 

A partir de hoje 

Funchal (Jaime Moniz e 
Franciaco Franco), onde O 

12' ano t leccionado, de­
vendo parte doi alunos do 
ex-liceu comparecer na Es­
cola SecundMia Ângelo 
Augulto da Silva para a 
referida pova. 

Por sua vez, os alunos 
inscrito. na Escola Pre­
paratória do Pono Santo e 
no Conservalório de Músi­
ca prestam provas nos 
respectivos estabelecimen­
tos, enquanto os das escola.­
particulan:s ter.Io de as rl1.er 
na APEL. 

O. eSludanles que te­
nbano concrelizado as res­
pectivas inscriçOes para a 
primeira chamada de hoje e 
que, por qualquer r37.l1o, nlIo 
compareçam A prova, ficam 
automalicanoente inscrilos 
para a segunda chamada a 
realizar no dia 10 de Abril, 
também uma segunda-reira. 
No entanto, qualquer eslu­
dante podenl apenas apre­
sentar-se a uma chamada. 

Qualquer da~ provas, da 
primeira ou segunda cha­
mada, tem inicio aprazado 
para as 9.30 horas da 
manha, devendo os alunos 
comparecerem munidos de 
um documento identifica­
livo_ 

RTP-Madeira abre ao meio-dia 
O CenllO Regional da 

Madetra da RTP começa 
hoje a emitir mais duas 
horas diArw. A telcvislo 
madeirense passa, assim, a 
abrir a panir das 12 horas 
no intuito de privilegiar o 
honirio de almoço. 

A novidade.i' havia sido 
noticiada em primeira moo 
pelo DiArlo de Noti­
cias , em 8 de Março úl­
timo, aquando do lrigtlimo 
ani versArio da RTP. N a 
aI\Unl, Armindo Abreu, di-. , 

reclor regional da RTP­
-Madeira, anunciou o au­
menlO da emisslo diAria 
para esta dali, bem conou a 
produçoo. de um lali-show 
para aprof undanoenlo de 
temas regionais C a ara­
vaçOO de especláculos mu­
sicais com Dem is Roussos, 
Tom Junes e Cliff Richard, 
na Madeira. . 

As duas horas de emis­
sIo acrescidas à programa­
ção normal serão preen­
chidas com iniciativas· de 

carjcter rec:rcativo e cultural 
nIo sendo j,ossfvel, devido 
11 Iimitaçlo de quadros , 
apresentar um serviço no­
licioso às 13 horas_ 

A RTP-Madeira manll!m 
actualmente cerca de 10 
horas de emisslo dWia, em 
mtdia, com· ~s serviços 
inrormativos elaborados e 
apresentados pela redacçllo 
local, para além dos pro­
gramas dc inrormaçOO de 
âmbito nacional «24 Ho­
ras» e «Remate»_ 
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PallOrõlnjca do exercfcio lia vai .CONTEX 892 . . .... fragalas brasileiraJ (em ugundo 
plano) regressaram Olllem ao Bra..i1, depois de um curlo perfodo de repouJo na /IOssa ilha. 

Fim-de-semana de repouso 

Marinheiros do «CONTEX 892» 
invadiram a Madeira 

Cerca de quatro mil para o pono ou o relembrar dias nesta ilha. 
marinheiros visitaram a de nollcias .divulgadas na A manhã de sábado 
ilha da Madeira, durante o Comunicaçllo Social racil- serviu ainda para algumas 
Cim-de-semana, invadindo mente esclareciam. Erecli- demonstraçOes c treinos, 
autenticamente todos os vamente, havia chegado na mas a partir da tarde a 
locais de diverslo runeha- manha dc sábado ao Fun- maioria dos elementos da 
lense e aproveitando para chal uma froca de dezassete guariliçOO da frota estava 
apreciar alguns dos mais navios de guerra, in- livre_ Alguns optaram logo 
belos recanlos desta Re- corporada no exerclcio )lO< improvisados rOleiros 
gilo_ naval ponugub «CON'rnX pela ilha, oulros por uma 

NOO devc ter sido diCleil 892.. primeira abordagem aos 
ao comum cidadllo aperee- Os exercidos começa- pormenores da nossa cidade, 
ber-se de uma movimen- rano no dia 28 dc Março, ao mesmo tempo que se 
taÇIo de pessoas signiflCati- prolongando-se ali! ao pró- misluravam as IripulaçOes 
vamente diferente em rela- ximo sábado, e os seus . das três nacionalidades em 
çllo ao que ji eslamos coordcnadorcs prograrna-am si conviv~ncia e conrra­
habiluados, mesmo lendO' para este último fim-de- 1emizaçlIo. 
em consideraçlo as carac- semana o perlodo de re- A Marina do Funchal 
terlsticas turísticas da nossa pouso_ Juntando O úlil ao caiu em graça dos mari­
terra agradávcl, os responsáveis nheiras que protagonizaram 

Um pouco pOr todo o roram felizes na escolha uma animação direrente, cm 
lado, sobressaíano grupos de dado qu.e, em contaclos especial os brasileiros, os 
jovens que se distinguiam manlidos com alguns dos primeiros a abandonarem a 
pelo sotaque ou IIngua dife- elementos das lripulaçOes, Madeira (no domingo) e cm 
renciados - ponugueses, era bem visível a salisraçlo direcção à sua Pátria. A 
brasileiros e espanhóis - que envolvia as perspec- presença destes .isilantes 
qu~ uma simples olhadela livas da passagem de dois especiais repercutiu-se tam- . __________ "!""'_________ bém na generalidade das 

discotecas, que registaram 
wna natural adetência. Juventude Comuni$ta 

Madeirense incluído 
em lista ' nacional 

O jovem madeirense Octávio 'Gonçalves integra a lista 
para lt nova dirccçlo nacional da Juvenlude Comunista Por­
tupesa. Reurúda no "bádo passado a JCP/Madeira elegeu 
tambtm os delegados regionais ao 111 Congresso Nacional 
da organizaçlo, que terj lugar nos dias 15 e 16 de Abril em 
Loures. 

Para aIán da discusslo do «projl:çto de resoluçlio sobre 
qllClloOea de dirccçIo e organizaçllo_, proposto para debate a 
todas as organizaçOes regioruús da JCP, os jovens comu­
nistas madeirenses regista{am com satisCaçIo o CaCto de par­
ticiparem com o maior número de delegados de sempre no 
Congresso_ 

Para a JCP/M, o destaque dado a Oc14vio Gonçalves e 11 
deIepçIo ao Congresso representam _ avanços registados 
na ~ da organizaçllo re~ e na sua crescente 
implan~ no seio da juventude madeirense» 

Recorde-se que a chegada 
dos \rC'le navios da Marinha 
dc Guerra porluguesa ao 
pono do Funchal, mais as 
duas fragatas brasileiras e 
dois contra-Iorpedeiros es­
panhóis, constituiu um 
acontecimento inédito. 

Depois do regresso dos 
brasileiros ao Brasil, as 
unidadeS das marinhas de 
Portugal e ESpanha fazem­
se hoje ao mar para pros­
seguir o e.ercleio, rece­
bendo durante a viagem 
uma rorça naval da Re­
pública Federal Aleml que 
participa num , leste de 
oportunidade de 36 horas, 
integrando-se assim no 
.«CON'rnX 892» quc ler­

I mina no dia 8 de Abril. 
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mARIO DE NOTtCIAS - MADEIRA 

A História ligada à nossa tradiçãp turística 

Turismo de qualidade passa 
pela valorização da cultura 
Lilia Mala (Iexlol • Arquivo 01'1 (rolos) 

Os l urislas niio vim ii Macieira para visitar 
mI/seu. , V"m alraldos pelo clima ameno e pelo 
maravilh"", lia pa i sa~em , Mas, uma vez na 
ilha, procur am visitar os IlQ!iSM mU!itus. inl, .. 
r.ssam-s~ Ilela noua Hislór ia , velo nouo pas­
sado c prlo que resla dele_ Um Jlas.~lIdo que, afi ­
liai el. rou'las, l amb~m rol conslruido pelo lu ­
d sm ", 

Os IDU,,:us do Funchal contfm valiosos do­
eumenlol : c\eshbos, pln'ural, livros, mobili'­
rio, vorcelanas .. , Mais que simples ubjedos, 
sau leslelDunhOlI do paliado, que nos ajudam a 
I,'eeonslruir épocas, vidas e momealOl da a_ 
leiTa, Muitos delel alo o.l.tlrla. aio '01 .. o 
c\esen vulvimento, quase desde 01 prlmórdlol do 
Ilo/"oamt IlIO, de um certo tipo de turllmo_ 

Primei", de ~arco i ve", depois de barco a 
\'UI,or I' mais tarde de avlio, b6 multo que a 
nossa i I ha acolhe 01 'orastelrOl. Em principio 
de 1",.slI /lcm r com nn. comercial., depois ... 
Iler. un " o' l1(onlrar no nOllO clima remfdlo para 
a lIluere lllose e fiaal .. eate .allsraundo apeaas 
'I rlcseJo de umas rfrlal calma. num «pa,.lso_ 
IIUI'ido o verde, 

-,'S( .;\lisetmos preservar 
o 1I 0~"'0 IUnsmo de quali· 
,'ode., mos que dar OOslarllc 
" ; 1"1 ) ' os nossos aspectos 
:" IIIII ... S • . João Borges fala 

,:om , a -vontade de um ho­
nem .1uc ~sUi iogado ao lu­
~ I no madeirense há cerca 

,Ie' :W ano, . Que acompa-
1110 U o seu desenvolvi · 
Illcnto. partic ipou nas pri­
me"as aecOes de promoção 
la MadcJla além-frontcll'3S c 
1)1 dircClor ,elPonal do Tu­
; mo duranle vários anos. 

pela cultura_. É difícil ter 
uma conversa curta com 
JOlIo Borges: Acaba-se por 
falar de tudo. discutir as 
mais variadas situaçOes. dar 
opiniOcs. Conversa interes­
sante c absorvente. caraclC­
rizada pela boa disposição. 
Só nos apcreebémos do 
ICmpo a passar cerca de duas 
horas depois de a iniciar-

o tipo dt rUfi.!ras que IIbS v;sl/a. de wna cerra idolk t com dertrmiNJdo nívt/ de cultIVa, rnrtr.,sa-st por COMtCtr O IIbS-
50 ptLfSado. a nosso cultUfa, tu IIOSsas rradiç6tS. 

«Os museus sao sempre 
IlCCCssános, assim como tu­
Jo o que possa manter uma 
cüemela de ceno nível, que 
pode pagar por um destino 
caro. Porque é esse tipo de 
luristas que realmente se in­
leressa JJC ios aspectos his­
Iórlcos dos iocais que visita. 
r elos valores lIadicionais, 

BRAVA MAR 

mos. 

«O arranque da promoção 
lurís tica madeirense foi 
e.aCtamenle a nossa velha 
tradição no campo turístico. 
através de um audilrvisual 
que fOI apresentado lá fora e 
leve um sucesso espantoso 
junto dos operadores wrísti­
cos-. Conta-nos, numa lin­
guagem simples e precisa, a 
história do lurismo madei­
rense. Desde o período áwto 
da rroduçoo açucareira, que 

uouxe a~ à Madeira muitos 
quadros de pinwra n8menga 
- muitos deles expostos 
hoje no Museu de Arte Sa­
cra - . ao período de desen­
volvimento da culwra viní­
cola, que auaiu os IIIgleses. 
Primeiro como ponto de pa­
ragem a caminho da India e 
na volta para Inglaterra, le­
vando o vinho da ilha. De: 
pois encarando a Madeira 
como a eSlAncia ideal para 
uma adaptaçao progressiva 
ao clima ingl~s. opostO ao 
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das jndias, tendo em vista 
evitar aquele que era consi­
derado o nagelo da época: a 
tuberculose. Acabam por se 
flur na Madeira. e tomam­
-se pane integrante do quoti­
dl8no ilhéu, innuenciandcHl 
sob vários aspectos. Foram 
donos de grandes quintas e 
das grandes empresas. orien­
tando de certa maneira, o 
rumo da ilha. 
Relação 
turismo- história 

Surgem os primeiros ho-

BRAVATOUR 

\ti. no Funchal e o Monte 
torna-se também no local 
privilegiado para passar o 
Verto. Os navios de cruzei· 
ro auacam no portO com re­
gularidade: os turistas pas­
seiam'se pela cidade em car­
lOS de bois. vao a~ ao ca­
minho de ferro. descem do 
Monle em carros de ces­
tos... «O madeirense nlo 
tem o complexo de insula­
ridade devido ao contaclO 
que tinha com OS turistas­
- diz JOiIQ. 8fqes. 

RUA ~ CAAAEIAA, 52-8 • TELF .: 20m 

INVITUR 
RUA DOS r.JRÇAS, 43 , TEU'.: 3223B 

Um lurismo incremen­
tado mais tarde com (, apare' 
cimento dos aeroponos do 
Pono Santo (1960) e da ' 
Madeira (1%4). que se im­
pôs pela qualidade e se tor­
nou progressivamente na 
nossa base econIImica. Sur­
ge o \UrilmO de grupos, in­
IenSifICa-se IIICÇIO dos ope­
radore. twfsticos. os hottis 
multiplicam-se .. , A promo­
çlo luristica torna-se numa 

MADEIRA EXPRESSO 
AY. ARAIAGA.. - TEU' ~ __ 

FOTO CÂMARA 
R. OR. FE~ DE OANELM. .'.' -TEU'.: 2411' --
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A ZOM v~/ho da cidtut~ é ~ ~JC~mplo da que u t~m f~jto para prutrva, as carlJCt~r{sticas 
arquitectónicas da cidad~. Ma.f .a zona velho não é só o Largo do Corpo Santo>. 

O Museu da Quinta das Cruze .. atraiu 25 mil visitantes no ano d. / 9118, nu .. ua maioria 
~stra.ng~iroJ. 

+-
prática necessária e priori­
tária, sofrendo um grande 
incrcmcnlO ao longo dos úl­
timos anos. 

Apesar dos turistas conti­
nuarcm a ser eles mesmos, 

os maiores divulgadores da 
nossa terra: • Mais que os 
prospectos, os anúncios, ou 
os artigos public~úos lá 
fora, o boca-a-boca continua 
a ser a forma de divulgaçilo 
com maior impacto. Assim 

João Borg~s : .Temos que dar impartância aos /IOSSOS va­
lores cultUl'aiJ, parque o turismo de qualidade ÍIIt~r~ssa por 
isso». 

o prova um inqu~rito que 
está a ser realizado pela Se- . 
cretaria já há algum tempo. 
- afirma-nos Jooo Borges. 
É-o desde Q inicio. Ma~ nau 
podemos aqui esquecer as 
referências 11 nossa ilha, que 
encontr .. mos em variall/ssi­
mas obras, ao longo dos ~­
culos. Memórias de nave­
gantes, crónicas, ou simples 
diár'os, além das muitas 
pinturas, nilo SÓ ajudaram a 
divulgaz o nome da ilha lá 
fora, como nos uouxeram 
att hoje testemunhos valio­
sos para a reconSlnlÇlo ~ 
um passado histórico. 

NIo t, pois, diHcil esta­
belecer uma relaçllo estreita 
entre o Turismo c a Histó­
ria. Como dois aspectos que 
se complementam e se ali­
mentam: o Turismo ajudan­
do a fazer a História e a His­
tória servindo de atracçao 
para o Turismo. 

_É preciso promover a 
Madeira junto dos segmen­
tos cenas de clientela. O 
que se nota é que está a ha­
vcr um decréscimo da qua­
lidade do nosso turismo: slIo 
classes baixas, com poucos 
recursos, que cstão a visitar 
a Madeira». Mais à frente 
acrescenta: . Os operadores 
dominam QS hoteleiros e 
querem é quantidade. A cena 
altura, vao pôr <rs defeitos 

lOdos para justificar o facto 
de nao mandarem para cá 
clientela que podem desviar 
para outras zonas, orientadas 
para um turismo de .quanti­
!bb. 

A Madeira tem que ter a 
nuçao da sua dimensao: 
-Temos apenas 13 mil ca­
mas e as Canárias têm 400 
mil e vao aumentar. Contu­
do, com uma clientela com­
pletamente diferente da nos­
sa • . Mas atençllo! «Tam­
bém nIo se pode dizer que a 
M~ira.i' nIo tem turismo 
~cpIIidade». 

.. Não queremos 
gente tacanha ... " 

. NlIo nos servc a cliente­
la que vai aos supermerca­
dos, mas a que vai aos res­
taurántes. Nao queremos 
geme tacanha, que destrói 
tudo, que pode causar distúr­
bios".' A clientela a que a 
ilha se acostumou -tem um 
certo nível cultural. c, co­
mo tal : interessa-se pelos 
museus, pclos monumen­
tos, pela história, pelo ane­
sanato, pelo folclore"". 
Apesar de o clima, a paisa-

Falta de sol 
leva turistas aos 

gem c a segurança pessoal 
- result,",e c~, nos.~'tr",liçàn 
luríslica» serem os grand~s 
atractivos - «Quem se in­
teressa muito por Illuseus 
vai a Roma, Floren\·a. Pa­
ris.rb>ndrcs ... )) 

«O luri sla que nos inlC­
ressa tem sensibilidade c um 
mínimo de educacão c ape­
nas se o tempo c o ambien· 
te do seu hotel es ti verelll 
muito agmdávcis, é e:opal. de 
nao ir a um museu». ti Mas 
nau se esqueça disto: - Io­
ga acrcseenta - é a 4U31i-

(Co",i,.wo IIQ ti! pd, ) 

museus 
. É possível fazermos mais e melhor, mas estamos limitados pelo orçamento ». 

Quem assim nos fala é Teresa Pais, técnica superior do Museu da Quinta da. Cruzes. Con. 
sidem imponante «dotar estes espaços de maior dinamismo, desenvolvendo a anim,,\·ão, •. 

Dc qualquer maneira, podemos afirmar que o Museu da Quinia das CrUlCS é dc" 
mais visitados do Func~, especialmente por turistas. Além do Muscu dc História Natural. 
no Jardim BotImico, este é dos poucos museus incluidos pelas agências de viage ns nu, se u' 
rOleiros turísticos. 

No imo de J 988 ,~5 mil visitantes, na sua grande maioria estrangeiros, "prec iaram 
as muitas peças ali e.postas: 13.500·individuais e 4.800 cm grupos, organizados regul ar· 
mente por seis agências de viagens. Março, Janeiro e Abril slIo, respectivamente. os mcsc' 
que registam maior númelo de visitantes. 

Colocar um orquestrafone no jardim e conStruir um pavilhão p:ora casa de eh:, "'0 
alguns dos planos dos responsáveis pelo Museu. O jardim é. na realidade,. um gr!,"ck 
alI3Ctivo: «Acontece até nem entrarem no museu, mas raramente». Nota-se maJor afl ucncJa 
quando O tempo não está muito homo _Muitos substi tuem o clue tinhmn programado por 
uma ida aos museus». «Temos lido muilo, boas rcfcrênicas, até porque cstl! museu é (hfc­
rente: é uma casa e, além disso, os objectos encOfltram·se CXPOSLOS com lima cena harmo­
nia». «Visitar mu5CUcr; depende muilo (ta fnrm~<;~ cuh!J Tt!1 d;,,, re~~"·,I:~\ "'r i'1:! Tcrc\::, P:Út:, 

. As pessoas nunca esperam encontrar tudo isLO quando cá elllIam, principalrpente a 
pintura flamenga, e por isso ficam admirados e satisfeit~s. diz-nos, por sua vez, Lu isa 
CI~, directora do Museu ~ Anc Sacra O museu de ano sacra é visitado a urna média ge­
rai ~ 70 pessoas por dia, especialmente franceses, alemats e ingleses, scndo que o mês de 
Agosto é o ~ maior afluência. Concorda que «quando está sol é difícil os turistas vi si tarem 
um museu», 

«NIo fazemos visitaS guiadas nem queremos, pois as pessoas não gostam de ser 
incOlOOdtldas. Gostam de ver o quc querem e como querem. Nem gostam que os emprega· 
dos estejam muito Por peno, pois sentem-se vigiados •. Também ali se pretende fazer 
algumas modjficaçOes, com o intuilO ~ atrair mais gente. Trata-se da alteraçilo do aspecto 

. grM'oco do museu, para tomar a exposiçlo mais agradável e da modificaçllo da sala das ~m­
taS, com uma montagem feita pela Gulbenkian. - Mandámos prospectos para os hoté,s c 
ag~ncias ~ viagens, mas nau faz diferença. Temos que despcru\-Ios para isto, porque é im­
ponante», afirma Luisa CI~. 

A Casa- Museu dr. Fr~rico ~ Freitas, aberta ao público desde Junho do ano 
passado, tem recebido uma média ~ 300 a SOO visitantes por mês. No inicio era visitado 
por JllUÍIoS m~ircnses, por curiosidade - diz-nos Paulo de Freitas, seu dirccLOr - mas 
agorãSllo sobretudo turistas. too «quando ° lempo nIo está bom e nau há excursões. . . 

• . 0 Turismo t apenas uma consequbocia de vivermos nurna ilha. Os museus exis-
tem independentemente disso», refere Paulo ~ Freitas, e conclui dizendo: . As pessoas que 
se i~1a História procuram-nos. NIo se pode estar a impingir.... . 

A2 



A2 83 A3 84 A4 85 A5 

.6 .... __________________________ .~~8 ~8L!!~~~~ .... ______ .. D_UUU .. ~O.D.E .. N.oTI~~.:.;.·.3.:.:o.m.~~~~89 
Turismo de 
passa pela 
IC_i.fM{lo"" ' .' "" .) 

dade do equipamento hote­
leiro q~e ~cfinc o nosso tipo 
de clientela>. O profi~sio­
nalismo .também é impor­
tante: _Temos que nos 
consciencializarmos que a 
Madeira é mais eara porque 
é melhor e não O contrário •. 

J030 Borges salienta a 
acçlo do Governo c mais es­
pecificamente da Secretaria 
Regional do . Turismo. Cul­
tura e Emigração. no sen­
tido noo SÓ de preservar cer­
tas tradiçOc$. como as ca­
raclerisúcas arquitectónicas 
da cidade. Fala. como exem­
plo. na recuperação da Zona 
Velha da Cidade e no iso­
lamento de certas zonas ao 
trá Cico. ((O tráfi co é um 
grande i1migo do tipo de 
turismo que nós queremos c 
prccisnmo'i ..... Mas faz <IUCS­
I~O de alerwr: " A parte ve­
lha da cidade n30 é só o 
Corpo Santo» c fo<:a outro 
asprc lo imponn nl c c que 
chama qc " p()luiç~o do ce­
nário}t, de que existem mui -
10 bon~ e,crnplo~ no Fun­
rhal. 

qualidade 
valorização 
Fernão Ornelas Pecou por 
ler viajado pouco. Considera 
que a Avenida Arriaga. por 
exemplo. é um erro. 

Defende que o antigo 
Hotel Nova Avenida. onde 
agora funciona o Conser­
vatório de Música da Madei­
ra. deveria volw a ser Hotel 
e que havia todo o intere~se 
na criaç30 de um museu 
etnográfico na nossa Re­
gi3". onde fosse possrvel 
recolher o nosso arlesanato. 
dar a conhecer a~ nossas 1nI­
diçOcs. Valores que. afinal. 
se têm mantido em grande 

. ,. 

da ,Çultura 
parte II CUlta do desenv"l ­
vimento turrstico. Que têni 
rc:sistido.aos anos c ao cho­
que do moderno porque 530 
apreciados pelos turistas. 
Basta citar o exemplo do 
carro de cesto. das norista~. 
dos próprios bordados e vi­
mes. do folclore . J030 Bor­
ges refere ainda o carro-de­
bois como uma tradiçlo que 
é preciso reviver. - No cen­
tro da cidade i! impens.\lvel. 
mas há que encontrar aller­
nativas aceitáveis. como por 
exemplo a Zona Velha ou 
outras zonas de pelles.. .. 

«Por mu ilo que se faça é 
sempre pouco» , afi rma O 
no 'Sl> entrev istado. Entre­
tanlO. fala -nos de alguma~ 
das coisas que. cm scu en­
tender. poderiam ~cr feitas 
no intuito de atrair c manter 
o tal turismo de qualidade. 
«A animação nas ruas da 
cidade é muito importante. 
ma~ para isso é preciso pia­
liCeu-. deixar os pa."iscios lar­
gos .... Recorda o charme 
1I0s calcetamentos antigos. 
do Pilhar de Banger. da Pra­
ça da Rainha ... e diz que 

o Mon/e foi oUlrora. local eleito pelos estrangeiros. Para 
descer ao Funchal u/ilizava-se o carro de ces/os. Ainda hoje. 
o carro de ces/os sobrevive à cus/a da /",isme. 

Os turistas procuram-lIOs pelo clima moravillloso e pela 
~Ieza da paisagem_ Visiuv mumuflCa pora qwwIo o lem- . 
po lido esliwr rruUto COflVidalillO . . 

A agressão 
ao menor 
na Ribeira Brava 

Ainda a propósito do 
pequenito Luis Filipe. que 
se encontra hospitalizado 
com queimaduras de elevado 
grau provocadas p o r 
agressllo de seu pai. esteve 
na nossa Redacçilo o seu 
médico assislente. cirurgiao 
pediátrico dr. Filomeno 
Paulo Gomes. que nos 
pediu a seguinte rectifi­
caçao: . 

A visita do DN ao fcrido 
foi autorizada pelo médico _ 
da urg~ncia que ali se 
enconlnlva de serviço c nao 
pelo mesmo dr. Paulo 
Gomes. como por lapso 
noticiámos. Este médico 
insistiu ainda no escla­
recimento de que _a criança 
em causa nao tem qualquer 
lesIO na vista>. I 

Aqui fica 8 rectificaçllo. 
Que em nosso entender. 
naturalmente. nada lem a 
ver com 8 8tençAo que tao 
grave caso deve estar a 
merecer das entidades com­
peIeIIlCS_ 

( ÇASOS· DO DIA) 
Desconhecendo-se ainda o móbil 

Duas jovens sofrem graves 
ferimentos provocados com navalha . . 

Na madrugada de onlem. correu cerca de 10 metros 
duas jovens. que exercem a para conseguir agredrr a 
profissllo de cozinheiras. úluma. 
foram gravemenle agredidas As agredidas. Cju.e por 
11 navalhada por um tndl- . todo o seu pércurso n3Q 
vlduo j4 identificado c detido enconltaQlll1 alguém a quem 
pela P~,P, q~ando as mes- pedir auxílio. foram. feliz­
mas ~e dtnglam para a sua mente. atendidas por um 
rcsldencl3 após o trabalho. táxista que ocasionalmen-
Er~ c~!)l", das 3 horas te. a poucos segundos da 

quanao GUida. 'Çamacho e agressão. cireulava na refe­
E1t7.abele R~ngues. de 26e rida artéria. transportando-as 
21 anos de Idade respecu- ao Hospital da Cruz de 
vamente. foram intercepta- Carvalho onde receberam 
das por um indivíduo nas tratamento. regressando na 
imediaçOcs da Calçada do tarde de ontem às suas 

rcsidéncias. 
A PSP. que de imediato 

encetou dilig~ncias no 
senliejo de identificar o 
agressor. o que culminaram 
com exito, deleve o arguido 
que. depois de reconhecido 
pelas agredidas que se 
encontravam a receber 
tratamento no serviço de 
urg~ncia do Centro Hos­
pitalar do Funchal. deu 
entrada nos calabouços a 
fim de ser presente hoje no 
Tribunal Judicial do Fun­
chal. 

Pico. o qual. sem . pelo ------------
menos em principio. pre­
tender roubar ou de qualquer 
forma manifestar outro 
qualquer móbil . agrediu-as 
no pescoço. braço c m30s. 

No Estreito de Câmara de Lobos 
Motociclista colhido por 
automóvel que se pôs em fuga 

razilo pela qual as mesmas Ontem. ao princípio da 
demm entrada no serviço de tarde. um motociclista ficou 
urgência do Hospital da . gravementê ferido ao ser 
Cruz de Carvalho. colhido por um veículo 

Segundo as agredidas. automóvel que. ao que 
residentes na Rua do Cas- apurámos. se pôs cm fuga. 

de idade; residente ao sítio 
da Igreja. freguesia de S . 
Maninho . . 

O sinistrado. condutor do 
veloclpede de matricula I 
FUN-40-14. foi socorrido 
pelos Bombeiros Volun­
tários Madeirenses que o 
transponaram ao Hospital 
da Cruz de Carvalho onde o 
mesmo deu entrada com . 

.. 

leio. o agressor. que afir­
mam nlIo conhecer de algum 
lado. acompanhou-as parale­
lamente desde a Rua dos 
Ferreiros. junto ao Largo do 
Municlpio. sem nunca se 
prenunciar_ Embora a s 
mesmas tenham manifes­

Eram cerca das 14 horas 
quando o sinistro se 
registou no srtio do Covilo. 
freguesia do Estreito de 
Câmara de Lobos, dele 
saindo vitima José Manuel 
Vieira. SlJlteiro. de 26 anos 

para altm de outros feri- 1 
mentos. fractura de uma 
perna. 

tado o desagrado pelo Q d r t I 
companheiro imbecil . este. ue a.a a 
aparentado-se alheio à sua Um homem de 50 anos provocados na tarde' anlerior. 
indesejável presença c sem de idade. que exercia as ao ler caldo da carroçaria da 
eXleriori7.ar o qlle prelendia . rrofis!'Ocs de peseador e de viatura em que seguia . a 
continuou a acom panhar pintor de construçAo civil. titulo de boleia. trans­
as jovens trabalhadoras a nlIo resistiu aos ferimentos portando a1gons materiais de 
quem. sem di7.cr «água vai.. sofridos ao ler sido vrtima conlrUçAo civil para uma 
pu.ou do bolso uma de queda duma viatura tipo obra que pretendia excc'uw a 
navalha c agrediu-as barba- transporte de mercadorias. um familiar. 
rarncnle. vindo a falecer poucas horas O falecido. que era casado 

Segundo ainda apurámos. depois no Hospital da Cruz com Adelaide da Silva 
o agressor. de 27 anos de de Carvalho. Oliveira e deixa orf3os três 
idade e que diz ser nadador Carlos Garcês Oliveira. filhos com idades entre os 
salvador. impôs a sua vio- que foi residente ao sítio da 17 e os 10 anos. sofreu o 
lência primeiramenle sobre Lag~, freguesia do Paúl do acidente no sítio da Ra­
a 'Guida e depois. já que a Mar. veio 8 secumbir na poscira. freguesia da FajA da 
Elizabete encctou a correria manhA do último s.\Ibado. Ovelha. cerca das 19 horas 
pedindo socorro. O ntalfeitor vitima de graves ferimentos. da última sexta feira_ 

--~--~----~---

Na modru&ada de sábado. o .MifIi. SlOIiofl. de mil/rfculo HZ-J 7-95. gtJ/gou CUC4 de 50 
melros tUscolllroltv'amellle /IUm lerrellO de ixuJofIeiras ao CamifIho da püar. prtJllOCQlldo 
alguns/erimefllo_' . ~mbora sem gravidDde. ao s~u conm.- e tútico oclI/HUIU. Grtg6rio 
PI1IIIifIoAndrade. . 
A VÍOlIII'a SÍllislrada. que s6 por mero acaso não caiu sobr~ a r~sidillCia da propriel4ria do 
l~rr~lIO. Maria Vera Gomes Henriques. i o quarto vefCIUO'tmIOmóVe/ a ser alvo da/all4 
tU sifldlizaçdo ~ tU il""';flQçdo n.aquel~ local. olJtk a arll,",. pora aJlm tU "'gr~me. i 
coflSlituida por curva ~ COlllra-curva. 

Funchal, 3 de 
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casos em qUI 
geiros, depoi 
perseguiçlo. 
gestos os ang 
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certeza Dlo 
mais li «Pllro 
tico>_ 

NAo servel 
de «paninhos 
preciso tomar 
gicas contra 
crescente enqt 

Ocaso do 
servir de ex« 
Regilo. ondt 
uma prolifCr8\ 
anpNdorad 
turismo a1pr1 
abaixamento 
embora exisl 
explic:açOes t 
para CISC fac: 

-ccrtD II que I 
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Timeshare 

É preciso 'travar o 
dos «tentáculos . do 

crescimento 
polvo» 

Nlo é preciso ser· se 
muito atento para observar a 
autentica «caça ao turista. 
empreendida hoje em dia 
pelos angariadores do siste· 
ma timeshare, que prolife· 
ram na nossa praça. Chega· 
·se a recrutar forasteiros para . 
exercerem a actividade na 
Regillo. 

Nesta ordem de ideias. 
um estrangeiro que passe 
férias na Madeira e queira 
cin:uIar a JX pela cidade tem 
~ estar munido ~ mil-e-um 
estratagemas para escapar 
aos «tentáculos do polvo • • 
que teima em alargar·se e a 
situar·se em pontos imo 
portantes do Funchal com o 
fim de abordá· los e tentar 
vender os seus produtos. 

Co,,\ tudo isto estA a ser 
criado um clima pouco 
propicio ao 'bem estar que 
esta terra sempre soube 

dional de Portugal conti · 
nental sofreu um abalo 
significativo. nao lhe fal · 
tando desrespeito por ,pane 
da Imprensa estrangeira. 

Para atentarmos o que se 
passa com os estrangeiros 
que nos visitam imagine. 
mos que vamos de férias a 
um pais estrangeiro. Esta· 
mos passeando pela cidade, 
de cínquenta em cinquenta 
metros há alguém que teima 
em impingir·nos «qualquer 
coisa. que, em principio, 
deve relacionar·se com uns 
car«!es que transportam nas 
mias. Como estamos de 
férias e nlo nos queremos 
aborrecer. rejeitamos os 
conselhos dos angariadores 
e. para nORSO espanto. a 
insist!ncia continOa até 
chegar a «mostarda. ao 
nariz e ... 

É preciso regulamentar a 

P. S. 

É verdade que sábado 
passado foi dia das petas, 
mas isso nllo significa que 
todas tenham a sua piada. 
Foi o caso. por exemplo, do 
texto induldo na primeira 
página do suplemento 
infantil Diário da Malta do 
ManeI. 

Se o titulo da peça 
«Quem descobre a peta? 
estava correcto, já o mesmo 
nlo se poderá dizer das 
linhas que o seguiam. É que 
por engano. e do qual 
pedimos desculpa aos 
nossos pequenos leitores, 
saiu parte do texto rela· 
cionado com o timeshare. 
Ficámos aborrecidos e os 
nosso leitores também. 
ainda mais, pelo que nos 
cumpre pedir désculpa. Po-

c:u,cdd:,s t": ;';;IIIOS estrlJllgicos, os IJIIgarwdores do IUrreshare lim II/J 'mira o luris", que 
pa.ssd4. 

venda de timeshare, criando, 
por exemplo. lojas próprias 
para venda destas férias de 
uma semana para um perlo­
do igual ou superior a 20 
anos. 

<leria ser uma peta, mas nlIo 
foi . 

Porto Santo 

A Orqueslra de Música Antiga do Madeira assilltllou s6bado o seu segundo anivtrsário com 
a realização de um COllcertO fIO reatro MUllicipa/ 8a/1010r Dia.r. A i""'gcm documenla a 
esibiçtJo de um dos v6riO.f temas illltrpretados. 

Finanças da Madeira: matéria sem' impasses 

que'm .ao os «cristlo! no· 
vos •• o presidente do Exe· 
cutivo madeirense dis.'IC que 
do aqueles que entraram no 
seu partido quando este nao 
estava na mó de bai xo, nem 
quando já nllo estava em 
jogo a democracia, pelo que 
- diz - «hoje sllo os 
primeiros, através de glUpos 
económicos onde se inserem 
a ajudar a criar uma imagem 
contra o Govcrno e contra o 
PSD • . 

Questionado se essas 
pessoas, sectores ou grupos 
que acusa também sllo 
contra a au"tonomia. Alberto 
Joio Jardim disse «sim. e 
foi mais preciso: . A certa 
altura viveu·se um período 
nao de relacionamento cnllC 
as direeçOes nae ional e 
regional do PSD. Não é 
segredo para ninguém que 
quem fomentou essa guerra 
foram pessoas de entrada 
recente no partido que 
consideravam como numa 
forma de carrcirismo fazer 
campanha contra as auto· 
nomias insulares. Onde 
estio eles hoje? - per· 
guntou para di7.er que agora 

o PSD precisa de tcr fileiras 
cerradas. 

«Eu. tomei uma posição 
inequívoca: cerrar fileiras • . 
E explicou: «Houve uns 
falhanços da pane do PSD, 
nllo em questOcs de política 
de fundo. ou das medidas 
que foram necessárias ~o 
Pais, mas houve uma falha 
do panillo na o~nsmis~ da 
mensagem. Trala·se. agora, 
dc corrigir essas faltas e 
ccrrar filciras, mas nllo vejo 
os tais crislãos novos d~1f a 
cara e o corpo. Fi7.eram isso 
sómente quando as coisas 
eram fáceis •. 

Alberto Jollo Jardim que 
esteve reunido com Miguel 
Cadilhc para acertar formas 
do Programa de Recupemç:1o 
Financeira da Madeira, mas 

. sobre o qual disse apenas 
não 1er surgirln malé ria que 
levante impasse eptre as 
duas partes, mostrou·se 
concon:lante com as medidas 
restritivas do ministro das 
Finanças . nao a cem por 
cento, porque poderia dis· 
cutir um ou outro porme· 
nor., mas mostrou-se favo­
rável ao controlo da taxa de 
innaçllo, embora di sse 
compreccnder que ~ «certas 

medidas financeiras que nao 
510 populares>. 

Cava~o Silva 
deu a garantia: 
Virgílio Pereira 
em lugar elegível 

!lntrc os pontos julgados 
por Alberto Jo~o Jard im 
susceptlvcis de algum rc· 
paro es(j o da amort ização 
da dívida externa de Por· 
tugal. O chefe do governo 
madeirense colocou algumas 
reticências no modo como a 
amorti zaçllo está a pro· 
ccss.u·sc. inlcrrogaooo-sc se 
deve ser fei ta de forma t:lo 
substanci a l como ve m 
sendo. ou se se podc limiL1r 
ao cumprimento do serviço 
da dívida e · fal er mai s 
investimento públ ico · no 
domínio do social. 

Alberto Jo:1o Jardim 
anunc iou, po r out ro lado, 
ter reccbido de Cavaco Si lva 
a garantia de quc Virgílio 
Pereira será colocado nas 
li stas do PS D para o 
Parlamento Europeu cm 
lugar clegível , frisando que 
esta negoc iaçllo com o 
primc"i ro.minislro (( naO foi 
difícil. 

oferecer JIOS~eslrangCiros que 
nos visitam desde longa 
data. e que. nlIo raras vezes, 
510 abordados com uma 
insist!ncia pouco aconselllj. 
vel para manter vivas as 
tradiçOes madeirenses. Há 
casos em que os estran· 
geiros. depois de intensa 
perseguiçlo. repelem com 
gestos os angariadores que 
se !1pro:'tim:un. Estes, com 
certeza do se deslocam 
mais l _Pl!rola do Atlân· 
tico». 

Ainda falam dos cicero-. 
nes de outros tempos que 
abordavam os turistas para 
comprarem bordados na casa 
A. B ou C.. . Quanto 
melhor os cicerones ino· 
fensillos. que os «tubarllcs» 
do «time·share» ... 

Cresce o número de viaturas 

NIo servem as soluçOes 
de _paninhos quentes»' É 
preciso tomar medidas enér· 
gicas conua esta ameaça 
treSCeIlle enquanto é tempo. 

O caso .do Algarve pode 
servir de exemplo para • 
Regilo. onde. depois de 
uma prolifençlo maciça ~ 
anpriadon:s ~ tiJnc:shue. o 
turismo alprvio sofreu um 
abaixamento significativo. 
embora existam diversas 
explicaçOes contraditórias 
para CISC facto... O que I! 

- c:crto I! que a zona meri· 

1'/JIiIo C/J1llQCIro 

Quem já tenha estado no 
Pono Santo. por exemplo 
num dominlo na hora de 
uma missa na igreja da 
Vila, ou enlJo num qualquer 
dia em que haja alguma 
lesta na Vila . ter·se·' 
apercebido do número cada 
vez maior de viaturas 
automóveis e motorizadas. 
que estacionam nas re· 
doncIuas e fiari com a ideia 
de que já existe no Porto 
Santo grande número de 
vek:uios motorizados. 

Segundo núineros que 
nIo 510 oficiais. o Porto 
Santo dever' ter em 
circulaçlo cerca de 700 
viaturas ligeiras e cerca de 
1.300 motorizadas. Trata·se 
de um número muito 
elevado. se tivermos em 

conta que o Porto Santo 
tem pouco menos de 5.000 
habitantes neste momento. 
o que daú uma média de 
uma viatura ligeira por cada 
oito habitantes se podem 
considerar e.cepeionais, se 
atendermos às médi3S de 
Portugal . • 

Segundo lGonSeluimos 
apurar. éntram no 'Popo 
Santo. semanalmente. ' em 
m6dia Jrts a quatro viaturas. 
Trata·se de um pequeno 

, problema, se ate~rmos às 
Rduzidas dimensOes da ilha, 
e. aos locais de estaciona· 
mento disponlveis. Aos 
poucos vamos notando que 
na vila do Porto Santo 
começam a faltar locais de 
estacionarnento muito .em· 

bora o problema para já nao 
se possa considerar grave. 
Pensamos no entanto que 
no futuro e caso se 
mantenha este ritmo de 
importaçllo de viaturas, o 
Porto Santo. e mormente na 
zona da Vila poderio surgir 
problemas de estaciona· 
mento. que talvez seja bom 
começarmos a pensar. 

Aliás pensamos que a 
edilidade porto·santense já 
pensa no assunto e o 
próprio Governo Regional 
também. uma vez que 
selundo sabemos já estA 
prevista par. breve a 
COIISIruÇlIo ~ um parque de 
estacionamento ~ automó­
veis nuns terrenos anexos , 
dessalinizadora no sftio onde 

será também edificada uma 
es:açlIo ~ serviço panicular, 
com bomba de gasolina. 
Trata·se de uma medida 
concreta para combater o 
estacionamento que cm 

. certos dias já vai faltando, 
sobretudo porque também 
há o problema dos auto· 
móveis de carga que tam· 
bém -estacionam na Vila. 

O Porto Santo cresce 
a olhos vistos e neste 
aspecto. e em matéria de 
viaturas ligeiras, os novos 
modelos também do aqui 
cobiçados e adquiridos logo 
que surgem no mercado 
madeirense. 

M6rios Silva 
(corresponde do DN) 

A2 
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Alargamos o nosso horizonte ... 

II 
BANIf 

Banco Internacional do Funchal, S.A. 

Sucursal Financeira Exterior 
~~ Off -Shore " 

Ao inaugurar, na Madeira. 
a Sucursal Financeira Exterior, "Off-Shore", 

o BANIF - Banco Internacional.do Funchal, S,A" 
reitera o seu empenhamento 

em melhor servir os seus clientes, 
colocando à sua disposição 

novos produtos e serviços financeiros 
. numa zona de privilégio, 

FuncbaJ, 3 de ) 

DIÁRlODE 

A partir 

Ma' 
COII 

o _lOr a 
um dos mais .. 
a nova reaulam 
tritiva para ve. 
1aÇW, que en 
viaor. 

Com efeilO, 
com 15 novas I 
de haver a6ditc 
pra de aulOmóv 
1400 ce'rlllme~ 
e pIIIlIos reSIan 
mlnima paul 
melade do lácaI 
o reslO em aPl 
ses. 

Comoconse 
laS medidas, os 
mais baralos , 
t!m de ser paa' 
quando anlU ~ 
30 prestaçOes I 

desembolso ini, 
30 por cenlo J 
cenlO. 

Por ouuo la 
móveis enue 
meuos cúbicos 
Ifmeuos cúbico 
beneficiavam ( 
cilidades na CI 

sam a ser adq 
desembolso in. 
lUla da compra. 

A medida , 
consumo tem I 
nlvel de marcas 
de se poder COI1 
1aÇ0es quaisqU( 
-BMW>. 

Antes, já c 
clusiva compra 
marcas -Ferrar 
«Maserati., « 
- Porsche>, 
«UMM>. 

No entanlO, 
uo marcas ri 
próximo de se 
ficadas - marcl 
na medida em 
reduzidas a u 
modelos. 

Apenas wn: 
. Alfa Sprinl> 
oAlfa 330 po<k 
pradas em 12 m 

A -Honda>, 
e a -Volvo> I 
zidas, neste C2 

modelo cada, 
versões - «( 

oCivic 1.4 Gi 
Fire LX>, _Y 
_340 Dr... e 03-

As marcas I 

!adas com as 
polfúca econó 
«Innocenti_, a ( 
-Subaru> e a • 
que podem Velll 

çOes iodos os 
versOes - nu 
btmlS~ 
n:s quocas de me 

De IOdas AI 
espanho1a -Sea 
mais afectada: 
sOes comen:iaIi: 
podiam ser ven 
dilO, e a partir 
nove poderio se 
.~ 
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A partir de hoje 
Em Março passado 

Mais difícil Bolsá de Lisboa· movimentou 
mais de 15 milhões de contos comprar ·automóvel 

Negócios de montante superior a 15 
milhOes de contos, resultantes da tran­
sacçIo de mais de 6,6 milhOes de tltulos, 
efectuar.m-se durante IOdo o mes de· 
Março e ao longo de 17 sessOes na Bolsa 
de Valores de Lisboa. 

No que respeita ao comportamento 
do papel de maior risco nAo se registaram 
surpresas. pois as melhores «performan­
ces_ foram realizadas pelos tltulos de 
elevada liquidez e que apresentam Indices 
de freqooncia de lransacçlo da ordem dos 
100 por cento ou muito próximo deste 
valor. 

o seclOr aUlOmóvel t 
um dos mais atingidos com 
a nova regulamenlaÇlo res­
Iritiva para vendas a pres-
1aÇ000, que enlra hoje em 
vigor. 

Com efeilO, e de acordo , 
com II novas regras, deixa 
de haver cl6iilD para a com­
pra de aulDmóveis acima de 
1400 ce'ntlmelros cúbicos, . 
e para os reslaJllCS a enlrada 
mlnima passa a ser de 
mCllde do 1ótaI, pagando-se 
o reslD em apenas 12 me­
ses. 

Como consequencia des­
tas medidas, os aUlDmóveis 
mais baratos do mercado 
tem de ser pagos num ano, 
quando antes se autori7Á1VI 
30 preslaÇOes mensais, e o 
desembolso inicial paua de 
30 por cento para 50 por 
cenlD. . 

Por ouuo lado, os auto­
móveis enue 1401 centl­
melros cúbicos e 1750 cen­
tlmeuos cúbicos, que ainda 
benefICiavam de cenas fa­
cilidades na compra, pas­
sam a ser adquiridos com 
desembollO integra! na ai­
tunI da compra. 

A medida de corte ao 
consumo tem por efeilD, a 
nlvel de marcas, que deixam 
de IC poder comprar a pres­
l8ÇOes quaisquer «Audi_ ou 
«BMW_. 

Antes, ~ eram de ex­
c�usiva compra a pronto as 
man:as «Ferrari-, «Lotus_, 
«Maserati-, «Mercedes., 
«Ponche-, «Saab_ e 
«UMM-. 

No entanlO, OUIras qua­
uo marcas ficam muito 
próximo de serem classi­
ficadas «marcas de luxo_, 
na medida em que ficam 
reduzidas a um ou dois 
modelos. 

Apenas uma versJo do 
«Alfa Sprlnt» e uma do 
«Alfa 33_ podem ser com­
pradas em 12 meses. 

A «Honda_, a «Lancia_ 
e a. «Volvo_ ficam redu­
zidas, neste campo, a um 
modelo cada, com duas · 
versOes - .. Civic 1.3»1 
«Civic 1.4 GL_, . «Y 10 
Fire LX_, «Y 10 Turbo-, 
«340 Ou. e «340 GL_. 

As marcas menos afec­
tadas com as medidas de 
poUtica ecoRÓmica $lO a 
«Innocenti_, a «Santana-, a 
«Subaru- e a «Wartburg-, 
que podem vender a praia­
çOCl iodos os modelos e 
versOes - mas sIo 11m­
btm as ~ com men0-
res qUOlaS de 1IIC:ICIKIo. 

De IOdas as marcas, a 
espmhoIa «SeaI>o t calvez a 
mais afectada: das 16 ver­
sOes c:oonen:iaIizadas, todas 
podiam ser vendidas a c~­
dilO, e a partir de hoje só 
!me podeIIo ser adquiridas 
a presIaÇOea. 

Passam a ficar de fora 
todos 01 «Malaga_ e di­
venas versOCI do «fbjza-. 

Tambtm fortemente 
afectadas, em número de 
man:as e modelos, estarllo a 
«Toyota_, a «Opel., a 
«Volkswagen- e a «FolIl». 

A «Toyota- passa a 
poder comercializar em 
prestaçOes quauo das 10 
ver~s, quando antes esse 
número era de oito. 

Ficam de fora, a partir de 
agora, todos os modelos 
«Carina. e «Celica>o. 

Na «apeI., em 30 ver­
sOes, só 18 podem ser 
vendidas a prcstaçOes, quan- ' 
do antes eram 28. 

De fora estavam já o. 
«Omega_, a que agora se 
juntam várias versOes dos 
modelos «COfS8JO, «Kadett» 
e «Vecua». 

A «Volkswagen- deixa . 
de poder vender a prestaçOes 
dez das 16 versOCl comer­
cializadas. 

Agora tal só t poss(vel 
com os «Polo- e uma 
verSlo do «GoIf-. 

Ficam de fora os res­
tantes eGole., os deua- e 
os «Passat_, antes inclui­
dos. 

nas 13 versOCl abaixo dos 
1400 centlmelrOs cúbicos. 

Menos afectadas foram a 
«Renault_, a «Fiat-, a ' 
«Peugeot. e a «Citroen-. 
que estavam j. bastan!C 
viradas para o domlnio do 
mercado de viaturas utili­
Wias. 

Se bem que nlo haja 
correspondencia directa 
enue a cilindrada e o preço 
do automóvel, conclui-se 
igualmente da nova regu­
.Iamentaçlo que a linha 
divisória a partir do qual se 
pode falar em «aulDmóvel 
de luxo- foi baixada para a 
casa dos 2.000 conlOS. 

Antes, ainda era posslvel 
comprar a prestaçOes di­
versos modelos acima de 
3.000 conlOS. 

Agora, acima de 2500 
contos, mas abaixo dos 
3000 conlOS, apenas quatro 
modelos podem ser com­
prados com recurso ao 
crtdito: o «Volvo 340 
GL-, o «Peugeot 205 CT-, 
o «Renault RS GT Turbo» 
e o «Renault II Turbo­
desde que tenha çinco 
portas. - (Lusa) 

Em Portugal 

Relativamente ao mes de Fevereiro, 
estes valores com:spondem a um cresci­
mento do mercado na ordem dos 40 por 
cento e comparados com identico me, de 
1988, uaduzem um aumento superior a 
200 por cento no que respeita a quan­
tidade de papel movimentado e de 78 por 
cento no volume de negócios. 

Ainda que de uma forma aparen­
temente discreta, estes números revelam 
um cada vez maior interesse dos inves­
tidores no mercado de capitais, porven­
tura resultante da aclll8l conjuntura eco­
nómica e ainda por um maior conhe­
cimento do funcionamento do próprio 
mercado. 

O mês de Março foi, por outro lado, 
um mh panicularmente dinâmico em 
movimento de obrigaçOés, responsllveis 
por 72 por cento do lotai do papel Ir.n­
saccionado. 

De facto, 4,8 milhOes de obrigaçOes 
foram alvo de transacçlo ao longo do 
mb, produzindo um volume de negócios 
de 6,7 milhOes de conlOS. 

Em contrapanida, no mercado accio­
nista movimentaram-se 1,5 milhOes de 
tltulos para um volume de negócios de 
7,2 milhOes de conlOS. 

Slo eles os BCP-nominativas e 
BCP-portador-emiulo de 88, EstOril­
Sol-portador, Mabor, Sonae, Fitor, Lu­
sotur, Tertir, Marconi-ponador, Temor e 
Dom Pedro. Tambtm as Telecine-Moro 
concretizaram uma elevada uansacçAo 
superior a 50.000 papéis. numa única 
sesslIo . 

O movimento de obrigaçOes foi 
particularmente intenso, destacando-se 8 
tltulos que uansaccionaram mais de 
100.000 papéis ao longo do mês. 
mantendo Indices de frçquência que 
variaram enue 64,44 e 100 por cento. 

Estio nesta situaçAo e por ordem 
decre.~ente, as Es.,i-IO.' série, EDP-12.' · 
emisSlo, BPSM/87, T. Nac. Expl. c1as.'iC 
12, capital BPI/87, UBP/87 , EDP-I3.' 
emissllo e indúsuia., Jomar. 

Finalmente, os tltulos de panicipa­
çllo uansaccionados no mts a=nderam a 
225 mil com um volume de negócios da 
ordem dos 280 mil contos. 

Os melhores nlveis de transacçAo 
'foram conseguidos pelos UBP, CTT-I.' 
emisSlo-l.' uanche, BPSM (86), BPA­
-2.', BESCL-2.' e TLP-L' emisSlo-l.' 
lranche. - (Lusa) 

A «Ford-, que apenas 
tinha as quauo versOes do 
«Scorpio- . o uma do 
«Sierra- fora da lista de 
vendas a prestaçOes, v~ 
serem incluídas no mapa de 
restriçOCl mais II vusOCl, 

Cerca de dois mil dentistas brasileiros 
a profissão exercem ilegalmente 

de todos os modelos que Cerca de dois mil den- ilegalmente a profisslo em 
..;C .. OI'ne __ IC.iaI.IZ8.· .';,;sobrando_;,;;;;;;;;.;;:8pe-:;._t.iS.IaS_.;.b..;r8S;.;.;.i1.;.e.;.ir.;.o;,s..;e.;.x;.;e.;.rc;;e;m;;._ Portugal, constituindo uma 
.. rede clandestina que opera 

_ Nos casinos ~rtugueses 

Imposto sobre as «gorjetas» 
já entrou em vigor 

A diSlribuiçlo das gratiflClÇOes concedidas aos fun­
cion4rios das salas de jogo dos casinos rege-se agora 
por novas regras. 

O despacho normativo 24/89, que regulamenta a 
forma de diSlribuiçlo das «gorjetas_ pelos funcionários 
das salas de jogo dos casinos foi publicado no «DiMio 
da República. de 15 de M.-ço e entrou sábado em vi- · 
gOl'. • 

O diploma estabelece que 12 por cenlD do lDIaI das 
gratir:IC8ÇOCI destinam-se ao Fundo Especial da Segu­
rança Social dos Profiss,onais da Banca dos Casinos, 
enquanto os restantes 88 por cento serIo disuibuldos 
pelos empregados, em funçlo da categoria e antigui­
elide. 

As gratiflClÇOes atribufdas aos empregados Slo 
obrigatoriamente inlrOduzidas em caixas existentes nas 
salas de jogo e o apuramenlD das mesmas deverá ser 
feito diariamente por urna comisslo constitulda para o 
efeito. (Lusa) I '. 

• DIÁRIO DE NOTíCIAS 

a informação 
do dia-a-dia 

no pais, afirmou à agência 
Lusa o responsável do 
Comitt Leason da CEE. 

-Joio Carvalho referiu que 
-esta situaçllo só t posslvel, 
porque a nossa legislaçlo é 
permissiva no que se refere 
à instalaçlo de brasileiros_. 

. O coinitt Leason da CEE 
representa cerca de 250 mil 
médicos dentistas dos paí­
ses da comunidade e Joio 
Carvalho t o primeiro 
português eleito para a 
prcsidend~ pc:o pc.1'odo de 
dois 8ÍIOS. 

Este dirigente informou 
que em POrtugal há cerca de 
500 mtdicos dentistas e 600 
alunos das faculdades «e 
mais de 2_000 profissionais 
brasileinls exercendo ilegal­
mente a proflSSlo,.. 

A titulo de exemplo, 
revelou que I> futebolista 
brasileiro Vando t pro­
prietúio de uma cUnica 
denWia, estabelecida e m 
Brap, onde trabalham 
«brasileiros sem capacidade 
para o exerclcio desta 
âvidB». 
• «Começa a notar-IC uma 
silllllÇlo cio lub-emprego_ 

que, a prolongar-se, se tor­
nará em 1992 numa situa­
çllo de desemprego para os 
dentistas ponugucses. , sus­
tentou. 

Na opinillo deste diri­
gente, _terá de ser alterada, 
sem demora, a Iegislaçllo do 
exerclcio da medicina den­
tária no nosso. pais». 

O presidente do Comité 
Leason anunciou que ten­
ciona apresentar ao Gover­
no portugub um projecto 
que contempla ·a alteraçlo 
da legislaçlo em vigor, 
adoptando como modelo a 
IegisblçAo espanhola, e que 
«permitira que as nossas 
auIOridades possam actuar de 
irncdialo» . 

Em Novembro de 1988, 
o Comitt de Leason da 
CEE determinou «estabele­
cer presslo comunitária 
sobre o Governo ponugub 
para evitar o exerclcio da 
actividade por pane de 
prof'wionais brasileiros de 
duvidosa capacidade_, expli­
cou Joio c.valho. 

Joio Carvalho frisõu que 
90 por cento dos cenuos de 
saIkIe portugUCICS RIo di5-
pilem de m6dicos dentistas 
permanentes, «pelo que as 
cllllCs mais desfavorecidas 
l!m reduzidas hipólcses de 

consultar um especialista» . 
O dirigente do Com ilé 

Leason solicitou hoje uma 
audiência à mini stra da 
Saúde para expôr - disse 
- problemas relacionados 
com a siwaçAo do~ médicos 
dentistas portugueses e 
anunciar a próx ima cons­
tituiçllo da Associ aç~o 
Portuguesa da Ordem dos 
Médicos Dentistas, Insti­
tuiçllo Autónoma da Ordem 
dos Mtdicos e já com 
estatuto. 

O comité Leason da CEE 
promove em Maio, pela 
primeira vez em Portugal, 
uma reunillO em que par­
ticipam representantes das 
organizaçOes profissionais 
de IOdos os palses da Co­
mwúdade. 

Nesta reunillo, adiantou 
Joio Carvalho, serlo deba­
tidos enue outros temas 
relacionados com a orga­
nizaçlo de profissionais 
liberais, questOes de ttica 
médica e estudos epide­
mológicos. 

Na oponunidade, será 
pedido ao Governo penu­
gOOs que proceda a avaliaçllo 
de c&rencias ao nlvel de 
assistencia e campanhas de 
profiláxia, finalizou Joao 
Carvalho. 

A2 
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• • • InicIou 

período de transição 
A Namlbia iniciou sábado o perlodo de transiçao patlI a data a marcar patlI Novembro próximo, ter' por missl\o a 

indcpen~ncia, com a enltada em vigor de um cessar-fogo. elaboraçlo e adopção por maioria qualificada da 
enlte a África do Sul e a SWAPO, sob a supervisão da ConstilUiçao que regerh Namlbia independente . . 
UNTAG, o maior grupo de «capacetes azuis> jamais Nos seus termos, todos os adullOS da Namlbia poderio 
constiturdo pela ONU. votar, fazer campanha e concorrer às eleiç!!es, em voto 

O representante especial da ONU, o finlandês Manti secreto e din:cto (com normas especiais de protcCÇl\o patlI os 
Ahtisaari, assumiu o comando do grupo da ONU de direilOS dos analfabetos). 
assisltncia ~ lransiçAo, constiturdo por 4.650 militares, NAo foi ainda definida a idade mrnima - os 18 anos 
patlI além de 500 polrcias. e das centenas de funcionários pretendidos pela SWAPO ou os 21 propostos pelo 
administrativos. adminislr8dor-geral sul-africano. A partir de I de Abril e alt 

Desde sábado a UNTAG está a acompanhar o processo, Setembro, serlo montadas alll 600 assembleias de voto em 
com a duração máxima de um ano, de Itansição para a todo o pais. , 
independência, com eleiçOCs constituintes marcadas para I À partida, sem protegidos os direitos de expressão, 
de Novembro. reuniAo, deslocaçAo e imprensa no território e o sistema 

Após 105 anos de domrnio colonial, a independcncia eleitoral terá que garantir a representatividade justa na 
poderá ser já cm Dezembro, se a organização guerrilheira Assembleia de lOdos os diferentes partidos políticos com 
independentista SWAPO obtiver a vitória eleitoral de dois apoio eleitoral. 
terços da Assembleia Constituinte do novo pars. 

A maior opositora da SWAPO é a Aliança 
Democrática de Turnhallc (DTA), uma coligaç~o 

(C""'u.... .. 12.' 1M,.) 

UNTAG 

A ( 
da' 

O Grupo da 
TrIIISiçIo da NIIIII 
no ICrriI6rio qll8! 
Conselho de Segu 
corpo, a 43SnS. 

Na his\6ria I 

IInico - nIo fe 
hosólidadea. COIII( 

na história recente 
A UNTAG~ 

cerca de dois m 
funcionkios da ar 

Incluiri 620 
para a Assemblc 
eleitorado de'cercl 
aprovado em Ma 
dólares (mais de 6: 

SegundoaO 

multiracial que é acusada de receber apoio da África do Sul. 
A celcbraçl\o do inicio do processo de transiçl\o pard a 

independência decorreu no território em festas separadas 
racialmente, devido às leis do «aparthcid. ainda vigentes. Diogo 

branco 
Cão foi O 

• • prImeIro 
Todo este processo foi possibilitado pelos acordos 

tripartidos Angola-Cuba.África do Sul, assinados em 
De7.cmbro na sede da ONU, após negociaçOCs prolongadas, 
travadas sob a mediaçl\o dos Estados Unidos da América. 

A retirada para Norte dos cubanos deslocados em 
Angola e a sua gradual panida para Cuba irá decorrendo até 
I de Julho de 1991, segundo os acordos de paz de 
OZ7.cmbro. . 

Começou assim a Itansição p!l'a a independência da 
última antiga colónia europeia na Africa, um território rico 
em minerais e habitado por 1,8 m~hOcs de pessoas, 70.000 
das quais são branca •. 

Princípios da Namíbia independenle 

Os princípios que regerllO a Assembleia Constituinte e 
a Constituiçl\o da N:unlbia independente foram redigidos há 
seis anos e meio pelo grupo _ocidental de contacto" , nos 
termos da resoluçl\o de 1978 do Conselho de Segurança das 
NaçOCs Unidas. 

A Assembleia Constituinte da Namlbia, a eleger cm 

o fi"/tlIIdês Marlli Aluis_i, r~pr~ulI/tJIIl~ especilll d4s 
Not;MS Unidos pora a Namfbia, que ~4 o pitJIIO 
~'" curso para a indepelldlllcia d'f Namfbia. - (Tele/% 
EI'AILk;a). . 

a 
A N ... íbia to mllior dos territórios dependentes que 

. exislC no mundo, com os seus 824.246 quilómetros qua­
drados semi-úidos e uma populaçlo de 1,2 milh!!es de 
habilal\tes, entre eles 578 mil ovambos e 80 mil bnmcos. 

Na memória histórica ocidental na NainIbia, sabe-sé 
que O porIUgub Diogo Cio acostou • Namlbia em 148S 
mas que, deseobeno o caminho marítimo PI!f8 a fndia, as 
naus lusitanas deixanun de tentar a paragem na perigosa 
COSIa da África do SudoesIc. 

As mais recuadas referencias conhecidas sobre a 
Namíbia slo dos documentos navais portugueses. H' 
depois algumas notas sobre a travessia do KaIahari, com a 
avançada da rede da escravatura no fim do 5&:ulo XVIII, 
ma.. as maiores referencias sl\o feitas por causa do lnIfico 
domarfam. . 

O português Bernardino José Brochado terá sido o 
primeiro europeu a explorar as regi!!es Ovambo e Oka­
vango, entre 1844 e "\8S0. Portugal ter' mesmo pensado 
em ancxar o Ovambo1lndia no principio da década de 60, 
perante a investida dós comerciantes a panir de Walvis 
Bay, temendo que se preparasse a anexaçl\o do Sul de 
Angola pelos ing1eses. 

A perda do lnIflCO do marfim levou os reis ovambos e 
okavangos a avançarem por Angola, fazendo caça aos 
escravos e a gado para o Transvaal ou Golfo da Guiné. Os 
escravos eram usados na costa angolana ou em Sl\o Tomé 

. e Prlncipe. 
Perturbações polllicas causadas pelo livre trânsito dos 

povos da região e colonizadores europeus levaram a ordens 
de Lisboa para cobertura do ICrritório angolano, agora com . 
receio das ambiç!!es alemãs. Foi · feita a avançada por 
militares e missionúios no fam do 5&:ulo e a1ll191S. 

A Conferblcia de Berlim para panilha de África de 
1884/85 atribuiu o ICrrilÓrio como proleetorado à Ale­
manha Imperial do chanceler OIto Von Bismarck. As suas 
fronteiras foram definidas por acordos com Portugal em 
1886 e com a GrlI:Bretanha em 1890. 

Conhecida desde enlJo pela designaçlo de Sudoeste 
Africano, a assembleia geral da ONU decidiu em 1968 que 
viria a chamar-se Namíbia, (<<cercado> em idioma nama) 
«de acocdo com os desejos do seu povo>. 

Composta sobretudo por um 'planallO na costa do 
Sudoeste de África, inclui dois desertos - o Namibe, uma 
faixa de 80 a 120 quilómetros de 1argura ao longo da costa, 
e o KaIahari, ao longo da fronteira com o Botswana. 
SeICllIa por CCllIO da populaçlo vive no Norte do território, 
sobretudo os ovarnbos, kavangos e caprivianos. 

Na Namlbia, Yivem onze grupos tmicos - ovambos, 
tavangos, bereros: clamaras, brancos, narnas, mestiços, . 
caprivianos, bosquimanes, basters e lSWIIIIS - . com duas 
ImgUlS ofK:iais, afritaans e inglea, uma semioficial, o 

aportar ao territ< 
alemlo. Ao todo, onze línguas e vúios dialeclOS. O território es .. 

A capital. Windhoek (canto do vento, em afrikaans), ,. . 1884 e passou. admi 
no centro geogdf"1CO do pais, data de meados do 5&:ulo da África do Sul JlOUCI 
passado e iem tem mil habitantes. Swakopmund, a dia!. 
segunda cidade. tan 11 mil habitanleS. Em 1920, a Liga H' ~ que os retursos natwais da Namlbia são adminislraçlo do terri' 
explorados por suI-africanos e 0Ulr0I - diamantes, urlInio, depois, ali CSlabeleceu 
cobre, chumbo, zinco, eSlal\ho, Iltio, lal\talo, volfrlmio, Depois da criaçl 
vanadio e manganea. A sua economia depende das exporta- seq~ncia da Liga das 
ç!!es, que repteSelltam 60 por cento do seu produlO nacio- o Sudoeste Africano • 
na! bruto. de legados e, quatro 

Por falias, a exploraçllO miner.. representa 24,9 do ONU sobre a sua admi 
PNB, os serviços 21,7 por cento (em parle por causa do Pretória argumen 
forte sector público), a agricultura e pescas 12 por cento. da Liga das Naç!!es c 

No território da Namíbia, conta-se o único grande decisão foi rejeitada p 
porlO de 'auas proCundas da Arca. Walvis Bay, anexado pela em 1950. 
GrlI-Bretanha em 1818 e incorporado na sua colónia do Em 1966, a as! 
Cabo em 1884. Foi novamente anexado em 1977 pela formalmente anulado 
África do Sul, juntamente com a ilha de Angra Pequena. A africana do territó, 
assembleia geral da ONU declarou nula e ilegal essa confirmado pelo Tril 
aneuçlIO. 1971. Fora criado err 

Namíbia, para sua a 
incIepcndbIcia. 

Com estas disposi 
o único ICrritório por , 
responsabilidade direc 
membro da orpnizaçf; 

A Namlbia tem ( 
com funçOes de apoio 
território. Um dia ante 

-do :lCor'..o de Neva lcn 
Cuba, para pacifreaçlc 
para a Namíbia, o ! 
exploslo do Jumbo ( 
terrorista que caiu sol 
ano passado. CarlSS<l 
usinaIura do acocdo. 

Desde o principie 
organismos e fundos 
independ!ncia da Nam 
procecçIO dos retursos 
cidadlos para treino 
independente. abranger 
pela SW APO. I 

O decrelO nllmel 
- ' aturais da Namíbia fc 

ja ONU para a Naml 
indepcndenc.i,a eles f( 
eulares ou sociedades. 
decreIO - lerIo que in 
Namtia independr:aIc. 
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UNTAG 

• -A 
da' 

difícil supervlsao 
passagem para independência 

o Grupo das NaçOes Unidas pl1l a Assis~ncia l 
TI'IIISiçIo da Nlllllbia pIUIalndepenclencia (UNT AG) eU 
no lmiulrio quase dez anos ' depoil de aprovada pelo 
COIIselho de SeJUl'lllÇa da ONU a resolUÇlo que lhe deu 
corpo, a 435n8. 

Na hisl6ria das NaçOes Unidas, a UNT AG t caso 
único - RIO foi criada para ir PI1I uma zona de 
hosâlidadel, como acOll~e com OUIrU miSSOc. da ONU 
na hisulria recente dos conllilOl regionais. 

A lJIIIT AG tert 4.650 soldados, SOO policias civis e 
cerca de dois mil funcionmos civi., entre ele. 760 
funcion*ios da ONU, 820 contralados localmente. 

Incluiri 620 monÍlores das eleiçOC. de Novembro 
para a Assembleia ConllÍluinte, que envolverlo um 
eleitorado de'cerca de 600 mil pessoas. O seu orçamenlO, 
aprovado em Março passado, será de 416 milhOCs de 
dólares (mais de 62 milhOes de COllIIIS). 

Segundo a ONU, a lJIIITAG goza da vantagem de ler 

• • rlmelro 
lO território 
=CIOS. O \errilório eslava sob adminislraçlo a1eml desde 
em afrikaans), ~ . 1884 e passou a administraçlo miliw da colónia briLAnica 
Idos do Itculo da África do Sul pouco depois da ecloslo da I Guerra Mun-
vakopmund, a dia!. 

Em 1920, a Liga das NaçOes atribuiu um mandalO de 
la Namfbia sIo adminis\raçlo do \erri!ório l África do Sul que, cinco anos 
man\eS, urtnio, depois, ali es\abeleceu Governo e Assembleia Legislaliva. 
110, volfrtmio, Depois da criaçlo das NaçOes Unidas em 1945, na 
de das exporta- sequencia da Li .. das Naçoes, a África do Sul nIo colocou 
prodUIO naeio- o SudoeS\e Africano ao abriso do seu sistema in\emac:ionaI 

escnta 24,9 do 
e por causa do 
12 por cenro. 
I único grande 
y, anexado pela 
sua colónia do 
em 1977 pela 
gra Pequena. A 
I e ilegal essa 

de legados e, quaoo anos depois, deixou de inrormar a 
ONU sobre a sua administraçlo do terrilório. 

Pn:!ória argumenlOu que essa obrigaçlo e o mandalO 
da Liga das NaçOes cessaram com a exlinçlo da liga. A 
decislo foi rejei\8da pelo Tribunal InlCmacional de Jusliça 
em 1950. 

Em 1966, a assembleia geral da ONU declarou 
formalmen!C anulado o mandalO de adminis\raçlo sul­
africana do terrilório do Sudoesle Africano, aclo 
confirmado pelo Tribunal In!Cmac:ional de Jusliça em 
1971 . Fora criado em 1967 '0 conselho da ONU PI1I a 
Namfbia, para sua adminisuaçlo e preparaçlo para a 
independmcia. 

Com esl8S disposiçoes, a fuwra Namfbia t desde 1967 
o único Imi!ório por que as NaçOes Unidas assumiram a 
responsabilidade directa, em vez de um qualquer eslado 
membro da orpnizaçlo. 

A Namfbia \em desde 1973 um comissúio próprio, 
com funçOes de apoio ao conselho c~ Pela ONU para o 
Ierri!ório. Um dia anleS da assinalura em ~ de Dezembro 

--~c xardo de Nc-.óI !crque - c:::rc ÁfriQ do Sul, Angola c 
Cuba, para paciflC8Çlo da regiIo - o comisdrio da ONU 
pl1l a Namfbia, o sueco Beml Carlsson, morreu na 
exploslo do Jumbo da .PAN American» por a!Cnlado 
ICrrOrista que caiu sobre a Escócia a 21 de Dezembro do 
ano passado. Carlsson ia PI1I Nova Iorque assistir. 
assinaIura do acordo. 

sido planeada, revista e adaptada ao Ionso de dez anos de 
processo difkil de negociaçOCs pIUI pacirlcaçlo da África 
do SOOuoeSle. 

O seu funciOllamenlO rege-se por dois documenlOS, 
as propostas de acordo 12636 e 12827 de 29 de AgoslO de 
1978.Cabe l UNTAG lIISiSlÍr ao rcprcsen\all\e especial do 
secrcWio-geral da ONU pIUIa Namfbia, Manti AhlÍsaari, 
e as suas tarefas ""icas seria a supervislo e COlloolo de 
eleiçoes, previstas em principio pIUI I de Novembro e que 
\erla que ser livres e justas, para formaçlo da Assembleia 
ConslÍluin\e que ir' redisir a ConslÍluiçlo da fUlura 
Namfbia independenlc. 

As eleiçOCs de Novembro serlo organizadas pelo 
adminisuador-seraJ da África do Sul para a Namfbia, Louis 
Pienaar, e pelo seu governo em Windhoek. Tanlo o 
adminis\rador-geral sul-africano como o represenlan\e 
especial da ONU manter-se-1Io na Namlbia ali! l sua 
independf:ncia. 

Ao n:preaenc.nte especial do IeCrNrio-geraJ da ONU, 
cabe a veriflC8Çlo de que IOdo o processo poIllico prtvio li 
eleiçOCs sert rambtm .juslO e livre» - tert que verificar a 
eliminaçlo de IOdas as leis e prtticas diseriminalÓrias, a 
libertaçlo de rooo. os pn:aos polllÍCOS, o regresso de IOdos 
os refugiados e que RIO havert qualquer manobra 

intimidalÓria por nenhuma das parles envolvidas cOlllra 
OI!lI'Cm. 

~Io caJellll*io acordado, as eleiçOes na Namlbia far­
-se-lo no ~o de sete meses depois do cessar-fogo -
oracialmente, a I de Abril - ilata a p8rlir da qual se 
processar' formalmen\e a instalaçlo da UNT AG no 
terri!ório. 

·A UNTAG lem duas comJl!)nl:ntes, a civil e a 
miliw. A primein tert quanel-seneral próprio e cerca de 
cinquenta cenOOs de operaçOCs por IOdo o IerrÍlório da 
Namfbia. 

Mantendo-se ao serviçó a ac:lual força de policia 
organizada pela África do Sul, a uNT AG tert a sua própria 
força de monÍlores policiais, verificando o cumprimenlO 
das normas de lei c ordem. 

A componcnle militar da UNTAG, comandada pelo 
. general indiano Dewan Prem Chand, verificará a aplicaçlo 
decliva do cessar-fogo, com regresso de IOdas as Iropas aos 
seus quart~is e retirada progressiva das \ropas sul-africanas 
do lerrilório. 

A \afera do! vigilanles da UNTAG nao será fácil -
os seus rcdll7.idos conlingenle. Ieroo que dividir-se cm meia 
cen,lena de cenlrOS para cobrir um lerrilório com cerca de. 
metade da úca da Europa Ocidenlal e que, depois da 
indcpc:ndência, será dos maiores países africanos . • 

Face IIOS iltciikllUs que se wrifo:tuam logo 110 priIMiro dia do processo de rrlJlUiç60 pari> a iNlepeNlê"cia 114 Namlbia, 
loi fteceSSlÍTio uc;;_imcdü~j(uflltllU aslQrÇiJS poiicidis, tq..ipadus CSpécitJmenlc com ,"",criai UIII;-moiÜls. como mos­
rra esta relefoto. - (RelllUlúua) 

o enclave de ' Walvis Bay 
- único porto de águas profundas do território namibiano 

Desde o principio da dtcada de 70, funcionam vmos 
organismos e fundos para apoio aos preparalivos para a 
independbacia da Namlbia - bolsas e assistencia jurídica, 
proICCÇIo dos ra:unOIS nawrais do terri!ório e educaçlo de 
cidadlos PI1I treino com vista l fulura adminis\raçlo 
independente, abrangendo sobreIudo elemenlOS canalizados O enclave de WalVis Bay do Sul com bâsc na sua de 1878 e a proclamaçlo de Walvis Bay um pro-
pela SW APO. I e ilha de Angra Pequena, anexaçIo pela colónia bri- conrmnada por canas a 14 1eCIOrado, excluindo a zona 

O decrelO número I PI1I prolCCÇlo dos recursos uma úea de 1.124 quiló- LAnica do Cabo em '1884, de Dezembro desse ano. Foi anexada por Londres, cuja 
í ' 4\uI'IÍJ da Namfbia foi elabonldo em 1974 peJo conselho melrOS quadrados e 21.000 depois de um vazio de podei' anexado pela colónia do soberania ra:onheceu ex-

.1a ONU para a Namlbia. para impedir que anles da sua babilantes, sert das .. que!- d_ a avançada aIemI na Cabo da Boa Esperança cm pressameme. 
i~nc:.i.a eles fossem super explorados por parli- lOCa pendcnles na Case de rqiIo. Agosso de 1884, pela lei de As v*Ias dispulaS sobre _ 
culara ou aociedades. Os infracrores - nos lermOS desse lnIISiçIo da Namlbia para a O terrilÓrio foi Iomado anexaçIo da .baía WalflSh e ' a delimilaÇlo de Walvis 
decmo - lato que indemnizar futuramen!C o Governo da illdep:lllle1~ cm -.e da rainha VicIória terrilório do rio SIo Joio». Bay eR\I'e briLAnicos e ale-
Namlbia independenae. A úea 6 reivindicada peJo comandante do navio. Na mesma dala, a Ale- ' 

•••• I"""'---========~==~~-~=~L- bisloricamen~ .. 8fi~~. '~.e~~.!~ .~~ .. . ...,AgF.p.~~,f§H!... ." .. ~~ ":.!.~: .... ~<," 
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Namíbia o enclave de Walvis Bay 
a caminho 
da ,independência 
(C ... i.""fM '" 10.' 1'4,.) 

A Constituição da Namíbia independente terá que 
reger-se pelos princ(pios de unidade, soberania e democracia 
do Estado, e será a sua lei suprema. Emendas à lei base só 
poderão ser reitas pelo Parlamento ou rererendo, em 
processo a estabelecer. 

A Constituiçlo terá que garantir os três ramos de 
governação: executivo eleito, responsável perante o 
legislativo, legislativo eleito por surrágio universal e 
directo, com respon.<abilidade pela aprovaçlo de legislaçao, 
e sistema judicial independente, responsável pela 
interpretaÇão da Constituição e pela garantia da sua 
supremacia e autoridade da lei. 

Os ramos execullvo e legislativo serão constituidos 
por eleiçao periódica e secreta. 

Tcrá que ser garantida uma declaraç40 de direitos 
fundamentais, incluiooo dirci lO à "ida, liberdade pessoal c 
liberdade de movimento, liberdade de consciência, liberdade 
de expresslo, incluindo o direito de opinilO e liberdade ~ 
imprensa: liberdade dc rcunião e associação, incluindo 

(C ... ~"'II.'p4,.) 

mies, roram arbiuadas a 
Cavor de Londres pelo rei 
Aronso XIII de Esponha em 
1909. 

O tratado de paz de 
Versalhes assinado no fim 
da I Guerra deu à África do 
Sul o mandato de admi­
nisuaçlo do Sudoeste Arri­
cano, d~rinido como o 
«território que previamente 
constituia o protectorado 
alemlo do Sudoeste Arri­
cano» o que, afirma Pre­
tória, .especificamente ex­
cluia Walvis Bay». 

Walvis Bay roi colocada 
pela Á rrica do Sul . sob 
adminisuaçao de Windhoek 
em 1922, deixando--se claro 
que «o acto era uma medida 
puramente administrativa e 
de modo nenhum alterava o 
estatuto de Walvis Bay •. 

A soberania sul-arricana 
nunca roi posta em causa 

partidos pollticos e sindicatos, direito de processo e Che~es de 
igualdade perante a lei, procecçao conua privação ar~uária • I 

de propriedade particular sem justa compensaçAo e liberdade , 
conua discriminaçlo racial, émica, religiosa ou sexual. r e une m -se 

nem pelo Tribunal Inter­
nacional de Justiça; segun­
do nOla sobre os ante­
cedentes históricos e jurl­
dicos disuibulda pela Em­
baixada sul-arricana em Lis­
boa, e t rererida como parle 
do territÓrio sul-arricano 
tambtm em mapas das 
NaçOes Unidal. 

A administraçlo de Wal­
vis Bay roi retomada pela 
provlneia do Cabo em 31 
de AIOSlO de 1977, «quan­
do - ainda se,undo Pre­
tÓria - pareceu que a 
questlo do Sudoeste Afri­
cano se aproximava de uma 
resoluçao •. Constitui circu­
lo eleitoral independente 
desde 1982, tendo repre­
sen tado desde 19 I O no 
Parlamento da Árrica do 
Sul. 

A disputa criada desde 
1978, com 8 ex i g~nci~ da 
SW APO da integração da 
bala no tcrritório do Su-

doeste Africano, conrlllTlada 
por resoluçlo das Naçoes 
Unidas, t contestada por 
Pretória: Walvis Bay nlo 
esteve sob organizaçlo · 
ttnica ou controlo de 
ningutm antes de 1878 e a 
exig~ncia viola o preceito 
do maniresto de Lusaca de 
1969, de que as rronteiras 
de entlo serlO as rronteiras 
dos ruturos Estado. inde­
pendente. da África AuslraI. 

Segundo o ponto de 
vista de Pretória, nem a 
Assembleia Geral nem o 
Conselho de Segurança da 
ONU podem alterar deli­
mitaç<')es de rronteiras por 
meio de resoluçoes, poder 
que nlo t!m pela Carta da 
ONU. 

Seria ainda a criaçao de 
«um perigoso precedente 
em que o ractor decisivo em 
assuntos internacionais se­
ria a vontade arbiuária da 

Estado dos 
em Luanda 

PALOP's 

maioria da Assembleia Ge­
rai em vez dos preceitos do 
direito internacional»_ 

Em Julho de 1978, o 
Conselho de Segurança da 
ONU declarou que a 
intelridade e unidade do 
território da Namlbia devem 
ser assegurados mediante a 
reintegraçlo de Walvis Bay 
no território, pela resoluçao 
432, 

Único .porto de jsuas 
prorundas .do territÓrio, 
Walvi. Bay movimenta 
anualmente 1.000 navios e 
743.000 toneladas de carga. 
O outro porto da regilo é 
Luderitz, com 50.000 to­
neladas de carp anuais. 

Altm de centro principal 
de entrada e salda de carga, 
Walvis Bay centraliza a 
indúsuia de pesca da Na­
míbia e t zona de e~plo­
raçlo intensiva de peuÓleo 
e gás nalUraI. 

N~ será permitida acçlo judicial contra ninguém ou 
agravaçlo de penas com ereito resU05pCCtivo_ Serlo ainda Os cheres de EiÚdo dos res de Estado dos «Cinco» Junho na Cidade da Praia. 

No enclave, em Rooi­
kop, estio instaladas sec­
çoes de rorça atrea, de 
tropas conua-insurg~ncia , 
de ruzileiros navais e uma 
unidade de tlite das Forças 
Armadas sul-africanas, den­
tro do plano sul-arritano de 
deresa terresuc e marítima 
dos seus portoS. ' tomadas medidas para esuuturaçao equilibrada de serviços, cinco Palses AfriclllOl de realiza-se pouivelmente em (Lusa) 

polícia e dere.<a com igualdade de direitos de acesso. Ungua OfICiai Portu,uesa 

Terlo que ser ainda tomadas medidas para - vlorewúr-se.extraOrdinaria-
estabelecimento de govenos locais ou regionais eleitos. mente, ~Ivelmente este 

O grupo ocidental de contacto roi constituído pelo 
Canadá, França, Alemanha Federal, Reino Unido e ESIados 
Unidos, que em 1978 apresentaram uma proposta de 
solução para a questlo da Namíbia - que passou a 
designar-se por plano da ONU pará a independência lia 
Namíbia_ 

A sua proposta de princípios para rormação da 
Assembleia Constituinte e redacção da Constituição da 
Narníbia roi apresentada em 1982, depois de acordado pelaS 
partes envolvidas. . 

Incidentes 
assoInbraIn 
processo 

mb na capItal angolana --
disse em Bisiau ronte dipl~ 
mélica lllencia Lusa. 

A realizaçlo da reuniJo 
Coi proposta pela Guiné­
Bissau na qualidade de pais­
c(W)rdenador do Grupo dos 
«Cinco», e tem como ob­
jectivo debater a situaçlo 
criada com a aplicaçlo da 
resoluçlo 435 do Conselho 
de Segurança das Naçoes 
Unidas. I 

Aquela reaoluçlo, aprova­
da em 1978, preva a rea­
lizaçlo de eleiçOes gerais e . 
por suCráBio universal tendo 
em vista a indepe~ia da 
Narníbia, e cuja aplicaçllo se 
iniciou sábado no território. 

Entretanto, nos dias 4 e 5 
de Abril os .ministros dos 
Negócios Estrangeiros dos 
.Cinco» encontram·se em 
Bissau para razer o balanço 
das actividades desenvolvi­
das nos planos diplomático, 

(Conlin.açdo da I ' pdgiluJ) 

pane de uma equipa especial 
conjunta, enviada sábado, 
pelo administrador-geral da 
Narníbia e NaçOes Unidas. 

político e de cooperaçao 1Ies­
-geral da ONU, Marli de a última cimeira ordinária 
Ahtissaari reuniram-se às . de chefes de Estado, rea-
16_30 horas de ontem lizada em Junho de 1988 na 

O chere da equipa da 
ONU, Fredrick Thornberry, 
director de serviços do re­
présentante especial da ONU 
regressou a bordo de um 
avilo da Untag_ 

Ambas as equipas se 
recusaram, no cnllnto. p 

. comentar alegando que a 
situaçlo t «demasiado de­
licada». 

O adminisuador-geral da' 
Namfbia, Louis Pil\lUW, e o 
representante do secretÍrio-

(15.30 horas da Madeira) capital guineense_ 
para discutir o relatório 
conjunto sobre os con­
rrontos na rronteira do Norte 
da Namlbia. . 

Sábado • noite o mi­
nistro suJ-arricano dos Ne­
gócios Esuangeiros, «Pik 
BOlha», disse que um dos 
dois guenilheiros capturados 
afumou que «pide número 
de guerrilheiros da SW APO 
está 1 espera em Angola 
para atra"essar para a Na­
míbia; 

Nesta última cimeira, a 
oitava do gmero, os cltefes 
de EsIado de Angola, M~ 
çambique, Guint-Bissau, 
Cabo Verde e SIo Tomt e 
Príncipe saudaram as novas 
orientaçOes da diplomacia 
porIUguesa, as quais disse­
ram na ocasiIo vIO ao en­
conuo dos desejos dos 
.Cinco» de manterem e de­
senvolverem laços proCun­
dos de amizade e coopençIo 
comPortupL 

A nova cimeira doi che-

.[ , 

o vicc-prcsiü",c da SWAI'O, DQ/lic/ Tio"lcrcro, cm baixo acomptJIIllodo ü NIko 
Bcssútgcr, dcn«a40 membro da _ÜMJIIO. . 
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O menino - malga entre 01 . 
, me e o cansaç 

perante a impc 
Anehilo, nos ari 

AirmI Ma! 
que esta t unu 
mo, nas imedia 
xistblcia de co 
lbares de peISO 
mato após os at 

Os cerca de 
rarn a capital p 
boniana roram 
alto, que ladeia 
do perlmetro"" 
las tropas moça 

A partir do 
do ao quilómet 
cala processa-! 
pendente das di 
vos e do mon 
condutor priva< 
por alguns met 

Anchilo t, n 
mais seguras d 
na provlncia do 
acçOes lhes cor 
des, alguma im 

I 
acesso a zonas I 

Numa casa 
to' cootentores, abi 

ros coloridos { 
ex plica • Lusa 
descreve os SOl 
civis, indereso! 
sentido_ 

«A3 pessoa 
das do interior , 
da Zambtzia, I 
diarreia, com ~ 
semanas de do 
mato», explica 

Mais adianl 
<Ire Ambrósio, 
mentos exteric 
mente na zona 
no distrito de 
matou este ano 

«NIo há po 
seguiu. «A3 el 
tudo, mas o pa 
ta, att Mazua, , 
vos podem aju 
no disuilO». 

A inexistên< 

Manda 
comanl 

A3 autoridade! 
emitiram ontem I 

do de captura co 
mandanle do peb 
enca1hou na sema 
e provocou a m 
nqra da história 
dos Unidos. 

O procurador 
Alasca, Doug Ba 
que foi instaurad 
cesso crime coa, 
Hazetwood, de 4: 
mandante do «E: 
dez»_ 

Hazelwood, ql 
pedido quinta-Ceit 
aoo,proprietária 
leiro_ t acusado 
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Memba e Gilé 
A banalização da morte 
no Norte de Moçambique 

Ant6nlo MateUl (Lu.a) 

o menino negro sentou-se com a 
malga entre 01 joelhos, exaurido pela fo­
me e o cansaço. e morreu num sopro, 
perln~ a impot!ncia da mission4r!a de 
Anchilo, nos arredores de Nampula. 

A irmI Maria contou l agencia Lusa 
que esta ~ uma cena habitual, ali mes­
mo, nas imediaçôel da cidade, face l ÍJIe­

xislblcia de cond~ para acolher mi­
lhares de pessoas, que.se 'embrenham no 
mato após 01 ataques dos rebeldes. 

Os cen:a de 3S quilómetros que sepa­
ram a capital provincial 'da misslo cam­
boniana foram percorridos entre o capim 
alto, que ladeia a esuada eslteila, já fora 
do perlmetro.da segurança garantido pe­
las tropas maçam bicanas. 

'A panár do controlo militar, instala­
do ao quilómetro IS, a viagem para Na· 
cala processa-se sob coluna atInada, de­
penden~ das disponibilidades dos efecti· 
vos e do montante acordado com um 
condutor privadO, disposto a jogar a vida. 
por alguns meticais. 

Anchilo ~, no entanto, uma das bases 
mais seRuras dos mission4rios católicos 
na provlncia de Nampula, onde as suas 
acçOes lhes concedem, perante os rebel· 
des, alguma imunidade e o consequen~ 
acesso I zonas por eles controladas. 

Numa casa ladeada por cajueiros e 
contentorel, abrigo de cen~nas de pdssa­
ros coloridos e de IagarlOS, a religiosa 
explica l Lusa o uabalho da misslo e 
desereve os sofrimenlOS de milhares de 
civis, indefesos perante uma guerra sem 
senlido. 

• As pessoas chegam-nos aqui, fugi· 
das do inlerior da província (Nampula) e 
da Zambáia, atacadas pela malMia e a 
diamia, com os corpos esgotados, após 
semanas de dor e de fome no meio do 
malO-, explica a irml Maria. 

Mais adiante, aponta a figura do pa­
dre Ambrósio, como um dos únicos ele­
mentos exleriores que entrou recente­
mente na zona administrativa de Mazua, 
no distrito de Memba, onde • forne já 
matou este ano mais de 6. ~,pessoas. 

-NIlO h4 pontes nem esliâdas_, pros­
seguiu. -As enxurradas acabaram com 
tudo, mas o padre Ambrósio foi de mo­
ta, ~ Mazua, e só ele e o padre Finnino 
vos podem ajudar a perceber a situaçlo 
no distrito •. 

A inexistência de dados ofICiais sobre 

a situaçlO de desastre registada no litoral 
da província de Nampula e no Noroeste 
da Zam~zia foi, a1iú, reconhecida l Lu­
sa pelo governador Jacob Nyambir e 
pelo consultor do Plano de Emergencia, 

'Rodney Sidloski, 
Segundo Nyambir, a província de 

Nampúla dispOe de .apenas 16 camiOes 
p:.ra razer chegar alimentos e medica­
menlOS,. a cerca de meio milhlO de pes­
soas afectadas pela guerra e peJas calami­
dades naturais. 

A inexisttncia de quadros locais com­
petentes. a destruiçlO das linhas de co­
m unicaçlO e da rede de estradas, a perda 
das colheitas devido à seca e os assaltos 
dos rebeldes sIlO alguns dos factores deste 
desastre. 

No enlanto, o vice-minislto moçam­
bicano da Agricuhura, Alfredo Gamito, 
criticou recentemente as autoridades pro­
vinciais de Nampula _por nlIO terem to­
mado medidas a tempo jIaAI salvar as vi · 
das de pessoas afectadas pela rome no 
distrito de Memba-. 

Nyambir disse à Lusa que os respon­
s.:Iveis em Maputo já tinham sido avisa­

. dos, no ano passado, sobre o quadro que 
se perspectivava na província. mas que 
nlO foi prestada a devida alenÇllo. 

-Sabia-se que a partir de Dezembro 
iríamos ier fome, nlIO só em Memba, 
nem nas zorw de seca, mas em toda a 
província e que ~rlamos forne e que ha­
verialllorlOS em viJ1ude dessa situaçlo., 
explicou. 

O governador provincial enfatizou, 
por outro lado, a destruiçlo das vias de 
acesso, para o que concorre a inoperacio­
nalidade da única emJRSI especializada, 
cujas rn4quinas _datam do tempo c0lo­
nial e estio fora de. USD». 

«Com a crise, na parte costeira, pc­
dlamos •• nível interno. desIocar'pata ali 
os produtos de OUbOS distritOs. mas • 
linha fme. RIo funciona, as esndas es-
110 bloqueadas e por isso nlIO houve pos­
sibilidades_, lamentou. 

Numa prov!ncia que apresenta, em· 
alguns dislrilOS, produçOes agrlcolas ex­
cedentárias, a impossibilidade de trtnsito 
pennite situaçOes paradoxais, com arma­
z~ns cheios de comida, inacessíveis a 
área<; de desztre, apesar de separados ape­
nas por algumas dezenas de quilómetros. 

Mandado de captura contra 
comandante do «Exxon Valdez» 

As autoridades do Alasca 
emitiram ontem um manda­
do de captura contra O co­
mandante do petroleiro que 
encalhou na semana passada 
e provocou a maior maré 
negra da história dos Esta­
dos Unidos. . 

O procurador geral do 
Alasca, Doug Bailey, disse 
que foi instaurado um pro­
cesso crime contra. Joseph 
Hazelwood, de 42 anos, c0-

mandante do .Euon VaI­
dez>o. 

Hazelwood, que foi des­
pedido quinta-feira pela Ex­
xon. proprieI4ria do petr0-
leiro. ~ acusado de se en-

conuar sob a influencia do 
4k:ool quando o navio enca­
lhou dia 24 "ao largo do 
Alasca provocando uma ma­
r~ negra de mais de mil 
quilómetrOS de extensllO. 

An4Jises a que foi sub­
metido nove horas após o 
acidente indicaram uma taxa 
de 4k:001 no sangue superior 
l permitida por lei. 

O juiz de VaIdcz, Tracee 
Schncll, que .ssinou o 
mandado de captura, esta­
beleceu uma cauçlo de 
50.000 dólms. 

Hazelwood, que Iaide em 
Nova yort. deixou h4 vi­
rias dias o Estado do AIas-

ca, desconhecendo-se o seU 
panideiio. 

O Estado do Alasca pediu 
ti autoridades de Nova YorIc 
para deteran o comandamc e 
enm-Io de regresso. VaI­
dez a fim de responder em 
tribunal. 

A Euon tam~ poder' 
ser condenada ao papmento 
de mil~ de dólares de 
indemnizaçlo se vier I ser 
feita prova de negligencia 
por nlIO terem sido tomadas 
medidas para evitar o der­
ramamento do petróleo e 
impedir o seu alaslrarnento. 
(Lusa) 

o Ellircito .. e Libertação do Povo Filipino eSllf a comemorar o seu 2()f alÚvers4rio. Os 
guerrilheiros comun;"tos organizaram um programo de comcmoraçõe.f para o qual conv­
idaram algUlls jornalistas intunacionais . .4 imagem mostra um eurc{cio eucli/ado por 
duas guerrilheiras armtJdas para combale IIOS selvasfilipillOS. - (rele/oto Reli/u/Lusa). 

No Brasil 

Faltam produtos • • essencIaIs 
Joio Aln. d •• Neves (Lusa) 

O Plano Cruzado de 1986 
es~ a repetir-se em 1989 
com o congelamento de pre­
ços: o consumidor dos gran­
des cenbOS urbanos nlo 
enconua l venda carnes de 
vaca, porco ou frango, nem 
110 pouco ovos. batata ou 
óleo de soja. 

As lojas comuns e os 
supennertados limitam-se a 
explicar que os produtores 
nlIO estio a fazer entregas. 

E nlIO h4 reabastecimenlO 
daqueles e de OUbOS produ· 
tos essenciais porque. em 
muitos casos, o congela­
mento dos preços somente 
ocorre na fonte, enquanto a 
corren~ de intermediúios 
pennanece imune a quais­
quer multas. 

Quem cria bois ôu vacas 
para o abate nlo pode 
aumentar o preço por quilo 
do que vende mas os fac­
tores de produçlo, desde as 
máquinas aos adubos e se­
men~, 010 esllo tabelados. 

E a soluçlo para os pro­
dutores de 'gado ~ 010 ven­
der, pelo menos por en­
quanto, o que nlIO ~ soluçllo, 
eviden~mente, para quem 
n!!o pede ~b:2! de consu· 
miro 

O presidente da Unilo 
Nacional do Combcio Reta­
lhista de Carnes, Mancel 
Farias Ramos (imigrado dos 
Açores), nlIO consegue des­
cobrir rem&lio para o mal e 
a única coisa que sabe ~ que 
os·taIhan~ nIo conseguem 
comprar nenhum tipO de 
carne. 

O Governo ensaia amea­
ças. promessas, planos, mas 
filo vai ~ disso. A única 
realidade ~ que • tentaçlo 
pela carne (bovina, SUN ou 
do simpl4s frango) ~ cada 
vez maior pois RIo haven­
do, aumenta a tentaçllO. 

Bois confiscados 
nO. pastos 

saber-5,!L~ue ha~ia . apenas 
um OOIfósltO rotIneIro para 
distribuir pelos 500 super­

Como se fosse um rilme mercador' da empresa. 
já visto e passado em _re- Entrétanto, oultO grupo 
prise.: em 1986, o Plano de sUJl':rmertados, o. Eldo­
Cruzado começou a falhar rado, eslabeleceu quotas pora 
pela carne e o Governo Fe- os seus clientes que via 
dera!, num repente de auto- comprar whisky nacional 
~ que nunca tem quando (bem mais barato e muilo 
~ preciso, mandou confoscar menos perigoso do que o 
os bois no pasto, por inter- estrangeiro contrabandeado e 
m~io de policiais armados quase sempre ralsincado), 
de metralhadoras. . • vodca e cerveja . 

O conrisco mais sensa- Para alguns, é o começo 
cional ocorrelt-em S lado nm do plano de çongela­
Paulo, onde a PoIreia que mento. 
andava à procura de boi gor- E para o consumidor é a 
do,' apenas apreendeu, boi certeza de que as poucas coi­
magro. sas que nllo subiram desde 

Para onde íoi o gordo (se que o Governo as congelou 
~ que havia) nunca se soube. vllo aumentar agora. 
E a história ' repete·se, e m Seria excelente que estes 
1989. prognóslicos nllo rossem 

Os óleos de soja também connrmados, mas os brasi­
esllo a volatilizar-se. Quan-· leiros parecem cada vez 

. do começou o congela- . mais resignados e desi­
mento, há 3 meses, o rio ludidos. Um novo presiden­
de Açúcar roi acusado de le? A maioria acha que ele 
sonegar uns milhOcs de vai resolver tanto quanto o 
laias, mas depois veio a actual. 

'Maior liberdade 
para os jornais húngaros 

O Partido-Comunista Húngaro, no poder, concor· 
dou quarta-feira em conceder maior liberdade aos órgllos 
de comunicaçJo social. 

Janos Berecz, membro do Polilburo húngaro, disse 
durante uma reunilo do comiri central que este deveria 
deixar de dar ordens aos jornalistas, informou a ag~ia 
hútlpaMn. 

_É nccesúria uma nova lei da imprensa., aflmlou 
Berecz. que admitiu terem existido no passado confron­
lOS entre o pàrtido e os jornalistas. 

Num Jdardrio adoptado pelo comill! central, Berccz 
defende a revisliO da IIÍtude do governo em relaçllO aos 
jorna\isW. 

Uma nova lei da impmlSl deved ser debatida pelo 
Parlamento DO qundo aemesue deste ano. 

Em Novembro pasaado, Berecz, que ~ o membro 
do Politbllo respons4vel pelas quesllles da comum­
c:açIo social, criticou 01 editores por darem demasiada 
publicidade _ «demenaDs boqueses». 
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Arafat nomeado 
presidente da Palestina 

d Conselho Central da 
OrganizaçllO de Libcrtaçllo 
da Palestina (OLP) nomeou 
ontem Yasser Araf aI como 

. presidente do auto-dec1arado . 
Estado da Palestina, disse­
ram responsáveis da OLP. 

Yasser Arafat foi nomea­
do, por unanimidade, presi­
dente do aut<:Hlcclarado Esta­
do da I"dlestina, acrescenta­
ram elemenloS da OLP. 

Adiantadm-qué" tOdos os 
grupos da organizaçAd, in­
cluindo os radicais Frente 
Popular e Frcnte Democr.!ti­
ca para a LibcnaçllO da Pa­
lestina, aprovaram a nomel-

Rio de Janeiro 

Foi-se o 
Com o Grande Prémio de 

Fórmula I, disputado recen­
temente, o Rio de Janeiro 
foi novamente um cenllrio 
«de cartIIo postal. do inicio 
da tempor.lda do «circo» au­
tomobillstico e encerrou em 
graode estilo a sua tempora­
da de Verllo. 

Foi um final esplendoro­
so para um dos verOes de 
maior crise da história da 
«cidade maravilhosa»: no 
fim-de-I"'mana, além da cor­
rida dos hólides, houve mui-

. to sol a convidar para a 
praia, um «show. ao ar li­
vre de Tim Maia, na praça 
da apoteose do . Sambódro­
mo. , e f ulebol no Maracanã 
- «ludo_ o que o carioca 
poderia <lese' . 

Mas a~s 10 mil pes­
soas anuíram à apoteose na 
noite de sábado para ouvir 
Tim Maia, há muitos ve­
rõcS um dos grandes cantó­
res da cidade. Pouquíssimo 
público, se comparado aos 
100 mil assistentes dOs dois 
concertos dos noruegueses 
A-HA, no mesmo local, 
duas semanas anleS. · 

Outro sintoma da crise 
com que se debate o «po­
vao», a grande massa que 
delira com o «funk .• de Tim 
Maia e o futebol: no domin­
go, apenas 14 mil pessoas 
pagaram para ver, no Mara­
cana (150 mil lugares), um 
graode «clássico. carioca, o 
jogo Vasco-Fluminense, a 
conlar para o campeonalo 
estadUãl. 

As praias também nllo 
tiveram eochentes, porque a 
corrida de Jacarepuguá (com 
três pilotos brasileiros) foi 
transmitida em directo pela 
TV. Ainda sIO o maior cen­
tro de lazer da cidade, mas 

. nem mesmo elas ~param 
à decadblcia do Rio. 

AIt um dia de sol nas 
areias de Copacabma. Ipane­
ma, Leblon ou Barra da Ti­
juca passou a ser mais um 
motivo de apreensIIo, desde 
que se soube que nelas se 
eocontram nove parasitas, 

çllo numa sessllo que durou 
alé às primeiras hu .... L~ de d0-
mingo. 

O Conselho Central t 
uma versllo mais reduzida do 
Parlamento palestiniano no 
exOio, o Conselho NacioRáI 
Palestiniano, que cm No­
vembro último proclamou o 
Eslado palestiniano. Deu 
ainda ao Conselho Central 
poder pua votar sobre um 
Govemo provisório. 

O comité executivo da 
OLP, órglla composto por 
I 5 elemenloS que trata dos 
assuntos do dia propusera 
Arafat para a presidência e 

Farouk Kaddoumi para o 
cargo de ministro dos Negó­
cios Estrangeiros. ". 

Um rcspoosável da Orga· 
nizaçAo de Libenaçllo da Pa· 
lestina afirmou que o Con­
selho Central nllo se tinha 
pronunciado ainda oficial­
mente sobre a nomcaçllo de 
KaddQumi, mas 'que prosse­
guiria ainda ontem os tra­
balhos. 

O Conselho tem 80 
membros, 59 dos quais se 
encontram presentes em Tu­
nes. 

Membros da Fatah, gru­
po afeclo r ·"fat, afirma-

Verão ... ficou 
entre eles o transmissor de 
esqu islOssomoSC. e as suas 
águas· tio azuis estllo infes­
tadas de coliformes fecais. 

. Coliforrncs fecais? Aju­
dam a manter o bronzeado. 
- diz uma jovem com co­
ragem para vçncer a longa 
distància que separa o su­
búrbio onde mora na praia 
do Leblon e com o humor 
necessário para nergulhar 
na.~ suas águas, classirlCadas 
pelas autoridades de «impró­
prias. para o banho, sem se 
preocupar com mais um ris­
co que corre num Rio de 
Janeiro que, apesar de tudo, 
«coolinua lindo., 

O altísssimo grau de 
poluiçao das praias da zona 
sul carioca é devido a um 
dos muiloS erros da admi­
nistraçllO local, que levou 
nomeadamente a sua fi­
sionomia paisagística a 
perder muito do encanto que 
ainda possuia nos «anos 
dourados. , quando o Rio era 
a capital dQ «país do fu­
luro •. 

Nas águas da baía da 
Guanabara desembocam os 
esgoloS que escoam os detri­
tos (sem qualquer trata­
menlO) de metade do Grande 
Rio (7 milhOes de habitan­
tes). Fora delas, nas en­
seadas de Copacabana, Ipa­
nema e Leblon, sao es­
coados os detritos (também 
sem tratamenlO) dos bairros 
da zona sul e das suas fa­
velas, que - corno a grandê 
maioria das 480 existentes 
na cidade - RIo esIIIo urba­
Ài1JIdz. 

Ipanema: 6gua-ruim - a 
incúria dos últimos autarcas 
acabou por fazer jus-à Ia­
duçllo do lermO ~i-guarani 
famoso em meio mundo. 

Os «caIçadOes» litortneos 
ainda oferecem o raro pri­
viltgio de se poder correr ou 
caminhar e tomar igua de 
coco face a um cenério de 
grande produçJo cinemato­
gdfa, .-de 01 bIncos 
no calcelamento de «pedns 
ponuluesas. serem um 

obst*:ulo • total descon­
lraCÇlIo. E sobre o arcai pc­
luldo, ainda se faz girnlstica 
de aparelhos, joga-se fute­
bol, volei, «futevolei • . E 
nas «águas ruins", os «me· 
ninos do Rio. ainda nadam 
ou praticam «surf • . 

Os buracos dos «calça­
dOes. litorãneos nIIo fazem 
pane .de uma das macabras 
estatísticas de um Rio em 
estado de calamidade públi­
ca: a falta de recursos econó­
micos, que levou o amenor 
presidente da Câmara, Sa­
tumino Braga, a declarar a 
falência do municlpio, a par 
com os efeitos de 176 dias 
de greve dos servidores pú­
blicos, levaram a que ( ... ) a 
cidade seja, hoje, um càmpo 
minado para os aUlol1l,obi­
listas, com pelo menos 20 
mil buracos nas ruas. 

Os buracos ajudaram a 
lOmat o lrânsilO ainda mais 
caótico, que normalmente já 
t dirlCultado pela anárquica 
movimenlaÇlIo de froca de 6 
mil aulOCarros de dezenas de 
empresas privadas que, em 
concorrência desenfreada, 
nao respeitam nada e nin­
guém e pela.PUlverbial falta 
de civismo de boa parcela 
dos aUlOmobilisw. 

Debalde as aulOridades 
lentam há anos impor o uso 
de cinloS de segurança nas 
estradas brasi leiras, como 
nIIo conseguem impedir que, 
à noite, nas ruas das cidades, 
OS meios de transporte pú­
blico e privado se locomo­
vam com os faróis apa-
gados. 

Falta autoridade em lCrra 
- como no mar - a prin­
cipal causa do naufQgio do 
«BaJeau Mouche., que ma­
tou 53 pessoas na noite de 
«rcveiJlon. e (com • grande 
crise econ6mica e social) do 
alIO fndice de c:rimina1idadc. 

10- escassez de, r.ecursos 
rICa a dever-se, -sobreIudo, 
80 faclO de • c;idade lU her­
dado·wna mjquina adminis­
InIiva é de.erviçol da cap­
laI do país que foi _ 1962 

ram que este tinha sido 
nomeado presidente, Sem 
um governo provisório 
complelo, por qucslOes de 
protocolo. . 

Acrescentaram que tinha 
sido diflcil para Arafat no­
mear crAbOiudon:s ou escrc­
ver a chefes de Estado como 
um igual enquanlo era ape­
nas presidente do comilt 
executivo da OLP, poslo 
que mantinha desde 1969. 

Cerca de 70 palaes rec0-
nheceram já orlCialmente o 
Estado palestiniano, apesar 
de nllo 'controlar nenhum 
território. 

• a crise 
I 

e - alt por rivalidades 
politicas - ter deixado de 
receber subsldios do gover­
no central para a1iment.t-Ia, 
mas que t também frulo de 
ela ainda RIo ter ousadQ dar 
o sallO em frente, assumin­
do a que se diz ser a sua 
grande vocaçllo: a de capilal 
do turismo, da cultura e do 
espectáculo. 

E num verao em que att 
o sol primou pela aus!ocia 
(segundo os meteorologis­
laS, nos dois primeiros me­
ses de 89 quase 70 por cento 
dos dias foram nublados ou 
de chuva), pelo menos a 
falta das fortes pancadas de 
6gua caraclClÍSlÍeas da eSla­
çJo foi abençoada. 

Em Fevereiro de 1988, 
94 pessoas lI\OIJmIIII f ou­
tras I S mil fiOllUll sem 
abrigo após um forte tem­
poral que provocou enclleo- " 
leS e destruiu mais de 3 mil 
casas. 

Sem recursos, o munj-~ 
. cípio nlla construiu casas 

para os desabrigados e RIo 
procedeu a obras de repara­
çlIO dos danos e de melhoria 
das ptssimas infra-estruturas 
existenleS. 

Deviao 1 grcve dos seus 
funeionllrios, os esgotos 
RIo foram desobstnúdo.s e 
os habitanleS de 30 mil m0-
radias continuaram a viver 
nas 178 ~ de alto risco 
recenseadas pelos ttcnicos 
dequrança. 

cA melhor salda serj 
fugir, pois sem dinheiro RIo 
há obras», limitou-se a 
avisar UIII deles perante as 
câmaras de televislo, face a 
uma entreviSladora atónita e 
para • perplexidade dos es­
pectadorcs - que nlo ti­
veram OUIra opçlo seRlO 
porr.... nos bons agouros 
dos cespúitos», como ICOO­

se\lIou o próprio presidente 
da Clmara, Marcelo AI­
Jencar. 

«Ü Rio mudou de tom., 
eanIa um compositor popu­
Jar: a sua pmqem urNna. 

(C--~"",q.) 

Memphis 

~Colapso» 
mata três 

de ' ponte 
pessoas 

Pelo menos trts pessoas morreram e várias fica­
ram feridas devido ao colapso, no sábado. nuite, de 
parle de uma ponIC sobre um rio a norte de Memphis, 
Ten_, di.eram as autoridades. 

A Polícia desconhece quantas pessoas ficaram feri­
das, estandcl a investigar o que poder.! ter provocado o 
colapso. 

Três carros e um OUIrO veículo eaIram ao rió. con­
tinuando desaparecido um dos coodutores. 

Equador 

Morrem nove pessoas 
em aluimento de terras 

hlo menos nove pessoas morreram sábado em 
contequblçia de aluimenloS de terras provocados por 
chuvas numa estrada da província equatoriana de Azuay, 
500 quilómeltos a sul de QuilO; noticiou uma r.!dio 
JoeaI. q' --o -

• A r.IdiO «Variedades. , da cidade de AmbalO, disse 
ql;!C as equipas de socorro estlIo cQfll difICuldades para 
'resgatar os cadáveres devido aos acessos ao 1ocaIten:m 
flC8do obstruidos peJos desprendirneoloS de leIJiIs. 

Um 'troço da estrada que liga as provlncias de 
.~uày e do Ouro, na costa, também ficou destruído, 
mas RIo se registaram lCidenleS com velculos ou pes­
soas. 

Em Itália 
Extrema-diréita proibida 
de comemorar aniversário 
do fim da guerra civil espanhola 

O Governo italiano proibiu uma manifestaçlo 
organizada por antigos combatenleS para assinalar o 
SO.' anivetsário do fim da guerra civil espanhola. 

A proibiçlo da manifestaçao, promovida pela As­
sociaçlo de CombalenleS Italianos na Guem de Espa­
nha (extrerna-direita), foi criticada pelo Movimento 
SociaIIlaJianG.Din:ita Nacional (MSI-DN). 

Em cana enviada ao primeiro-minislro, Ciriaco de 
Mita, e 80 minislro da Defesa, Valeria Zanone, o MSI­
DN disse que a manifêscaçao se destinava a «honrar 
lodos os caídos na guerra de Espanha, sem distinçllo do 
lado em que combaliam •• 

O MiniSláio da Defesa considerou a maJÚfestaçlo 
«inoportuna. tendo em conta que o próprio Governo CI­

pIIIhoI se absItve de celebrar o rcferido aniversário». 

O Ministlrio informou a Associaçlo de Antigos 
Combll.enles que. homenagem 80S caldos na guerra_ 
panhoIa «se realizá em tempo e forma conveniente • 
rdaçGca ~ dois E-.Ios 1IIÚgOI», 
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Rua Cidade do Cabo n.' 8 
BlocoB 

Tolefl.: 33846125046 
'n 

VENDE·SE 
.ALFA ROMEO 33 \.1 ano 
88. Bom preço. Teler. : 
2901S. "". 

iJCCC • 
C CC 

C 

CASAS 

VENDE·SE 
Cua c/ 3 q .. .. Ia. q. jantar. 
cozo .rande, banho, de.­
pensa e terraço. perto cio 
conlrO. P. 11.000 c. Tra,u 
R. cio. Ferreiro •• lS-2' A. 
Teld. 30801. 'I)" 

VENDE·SE 
TI no centro. P: 9000 c. TI 
no P. doo BOReIoo. P: 9000 
c. T2 no .... tro. P: 12.S00 
c . T3 no Alio Lido. P: 
11.S00 c. Tra'ar R. dOI 
Ferreiro •• lS-2' A. Teld. 
30808 . "'oo 

f$l 
DIVERSOS 

.. Ól,!r 
TR~NSIIADEIR 
RECEllECAÀGIi~ . 
L1'.9A" tEIX6Eà . 
e PORTO Urri'ó ;,j 
em corit8lÍtore. '.· 

FBlplHAS E EN1JlEGAS 
/XlUIC;I.IARIAs OU NO • 

. POA'I'OpoFUátÁL 

l_ARQUES, 
SEMANAIS . , , 

Rua_ T.no.-. .,0 
1YlI.;~ 

COMPRO 
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Dr. Joio 
Clementina Ola. 

' A4 84-

A ST.· CLARA 
A,radeço ,raça recebida. 
P.M.F. 

1I)f1 

A3 

PRECISA·SE 
Emprca1do. de me .. ; bar; 
vollu. Re.p. H. S. 

' 14'1 

83 

\1 '\llI \1..,1 
ou aceito pua IKploraçlo 
lob renda, f •• tauranle no 
centro do Funchal, ou zona 
","lIica. CI ou ., apl_ada. 
Respos'a lo iniciai. A. M. 

• 11110 

DENTISTA 
ATEIIlE aeullAllCAçAo 
POUClINtcA DO CANIÇO 

2.'.5,'1S.,.hotIil 
I ..... : _104/505 

Ieil .. , lUJ rw TRESPASSA-SE VIOLA 
VENDE-SE 6 cord .. , e.tado 
impcchel. Trllu lclerone 
20263 cl JoK Manuel. 

José Lulz Sena 
, .... 

DENTIITA 

R. Dr. F .... oer.-.. 52-2.' 
, Telalone 22221 
Conaul ... pi -AfIo 

CURSOS DE 
COMPUTADORES 

CONSUI..TÓRIO 
DENTARIO 
DR. GIL NETO 

DR. LAURa DINIZ 
o.~."J.do 

da. 08.00 As ".00 hcn. 

Dto-ac. RUI dll Mercês, 
103. teleC • . 41904/413SS . 

CENTRO C. DO '''ANTE 
1.'andar - .... 111 

TeIebw: 22732 , .... 

jl : GOVERNO REGIONAL 

Secretaria Regional da Educação 
Juventude e Emprego 

Direcção Regional de Ensino 
PROVA DE ACESSO 

AO ENSINO SUPERIOR 

AVIS O 

Por eata melo M Informam oa anc"r­
ragadoa de educaçAo a alunoa dae Eaeol .. 
Sacund.rlaa Jalma Moniz, Francla~ Franco 
• Or_ Angalo Auguato da Silva da que, d. 
vldo • rMllzaçAo da prova de acaaao ao En­
alno Superior, nlo h8Var. aulaa noa di.. 3 • 
10 de Abrll_ 

Furq,at. 30 d. Março d. 1989 

o DIRECTOR REGIONAL Me __ s,x.ng.r , ... , 

o IIAIOII E ... AIIT1GO 
_AlIJo DO pAla 

arnaud __ 
............................... 

: • CAIIGA lIAIIInIIA (CONVENCIONAl E CONTENTORIZADAj 

• CAlllGA AáIu (AOENTEllIATA) • AIIIMAZBIMIIII __ _ 

• 8lllVIÇOI AIIUAIIIIIIOe 1_ 

- TIlAIIPOIITI UPIllHO DI AlIOSTllaa 
I lICICWIIIITOa DI I PAlIA TODO o _DO 

AGENtE HÃ MADEIRA DA 

" 

. : 

EMPREGO 

EMPREGADA 
DOMÉSTICA 

Preei" -le, par. lubalhar I 

diu. Idade onlre 01 2S e 40. 
Exilem-.e inrormaç6e •. Te­
leronar p/l0214 a parlir d .. 
18.00 h. 

VENDE.SE 

TRESPASSE 
Loja cl 4S m. ' .SOO canlOI 
C. C. 510 Pedro, Loja 4. 

Teler.: 33196. 

Loju com caça de 420 m2 e 
110 m2. no cenlro do Fun· 
chal e de renda. b .. 'an'e 
baix ... Aceitamol prOpoll" 
diri,idu a ella redacçlo lo 
iniriai. A II' . ImI 

CURSO 
EMPREGO FIM 

DE TARDE MANICURE - PEOICURE - DEPILADORA 
2 ~ . dI0-7 • . 000$00 _fi 
• Empresa inale'l 
• AClividade renl' ve) c de 
r6c il n ecwçio I desenv olver 
no final da tarde. 

F R I G A - InstitulO Formaç30 Prolissional 

RUA 00 BOM JESUS. 9·2.' A . SALA 3 - FUNCHAL 

Inscrições pelo ,.I.r. 2S833 . 
114)1 

TElEF.: 33055 DEPOIS DAS 1·5HOO. , .. ,. 

LJÁ./ 
'GRunDIG 

Simbolo de garantia e serviço de 
assis t ênci a técnica e ficie nte 

Ce ntro Té c nico de Assis t ê ncia GRUNDIG autorizado 
Rua No va S. Pedro. 10/12 T- 33355 

/ INIC MINISTÉR~O DA EDUCAÇÃO 

::w: INSTI1UTO NACIONAL 
\.. !I\! DE INVESTIGAÇÃO CIENTÍACA 

BOLSAS DE INVESTIGAÇÃO 

PARA JOVENS 

De 1 a 30 de Abril de 1989 está aberto concurso de 
Bolsas de Estudo de Investigação destinadas a 
jovens licenciados e a estudantes do ensino 
superior que se encontrem na fase terminal do 
curso. 

Poderão concorrer às referidas bolsas os indivíduos 
que não tenham mais de 30 anos, e que sejam 
titulares duma licenciatura, ou que se encontrem a 
dois anos do termo de um curso de licenciatura no 
último ano de um curso de bacharelato. 

, 
As bolsas serão concedidas para investigação a 
realizar no País e terão a duração de 6 meses, 
renováveis por períodos idênticos, até ao limite de 2 
anos. 

Para um melhor esclarecimento deverão os 
interessados dirigir-se ao Serviço de Recepção do 
INIC, na Av,· Elias Garcia, 137-B-r/c 1093 
LISBOA CODEX, Telefone: 775479. 

"'01. 

110' 4 

A2 
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No ano passado 

Lucros da 
atingiram 
de contos 

A Companhia Portugue· 
sa Rádio Marconi obteve. 
durante.o exereício de 1988. 
resultados líquidos da ordem 
dos 5,8 milhOcs de contos, 
o que representou um cresci· 
mento de 23 por cento cm 
relação ao ano anterior, re· 
vela o relalÓrio da empresa. 

O activo líquido da com· 
pan h i a aS'f"d'eu a 46 no i· 
IhOes de contos, contra os 
37 milhOes de contos regis· 
tados cm 1987. 

O "ca~h · now" gerado no 
exercício de 1988 ól<;cendcu a 
10 milhOes de contos. cor· 
respondendo um acr~scimo 
de cerca de I 15 mil contos 
face ao ano anterior. 

Os invcstimcnlos tOlai s 
alingiram. cm 1988, ce rca 
de 2.6 milhOcs de contos, 
contra 1.54 milhOcs c m ' 
19R7. 

O valor dos serviços de 
telecomunicaçOes prestados 
aLingl u os 23.5 milhOcs de 
contos. no período cm aná· 
lise. mais 17 por cento do 
que cm 1987. 

As acções da Marr;oni 
continuaram no ano p:l~sado 
a deter uma importante po. 
si,.ão nas Bol sa.~ de Valores 
de Lisboa. tendo·se transac· 
cionado quase 600 mil Litu· 
los. a que corrc'spondeu um 
valor superior a 8 milhi)c.s 
de contos. 

As acçOes da Marconi· 
· Ponador n :.gislaf'â l fl, cm 
1988. uma cotação m~dia 
anual de 14.35 1 escudos e 
as ~larconi·NominaLivas de 
10.77' escudos. 

~ . A ~sscmb leia geral da 
Marconi aprovou a atribui· 
ção aos gestores de opçOe"" 
diferidas de compra de ac· 

Ma,rconi 
5,8 milhões 

çOes da empresa (Stock·Op· 
lions). 

Deste modo, os membros 
do Conselho de Administra· 
ção são autori7.ados a adqui· 
rir à empresa acçOcs pró· 
prias. 

Os direitos de opçAo se· 
rão atribuídos anualmente a 
cada um dos membros do 
Conselhó de Adm inistraçao 
no equivalente a 10 meses 
de venci mento base cm 
1989 e ele 5 meses de venci· 
mento ba~e cm 1990. sendo 
metade das acçOcs a atribuir 

E MISSA 
D07.Q DIA 

ct 
Maria da ConcelçAo 
Mendes de França 

A lamllla da ntlnta, 
agrad.c. r.conh.cl­
dam.nt. •• p."o" 
que •• d I g n a r a m 
acompanhar o lun.ral 
da .ua .. udo.a pa­
r.nt. ou qu., d. qual­
qu.r modo ma n 11 •• -
taram o .eu .p ••• r. 

Participa que •• r. 
cel.brada mi... .m 
oulriglo da oua alma 
hoje '., 18.30 hor .. 
na Igr.ja d. SAo P.dro 
- Funchal agrad.c.ndo 
ant.clpadam.nt. a 
qu.m •• dignar ... 1.: 
IIr a e.t. acto. 

Funchal. 3 de Abril de 
1989. 

PARTICI 

José Gonçalves 
FALECEU 

R.I.P. 
Maria Jod Baptlota Gonçalv .. d. Fr.ltu, 

seu marido, .eus Irmios, cunhados, sobrinhos 
• demo Is lomllla cumpr.m o doloroso d.v.r d. 
participar a toda. "' p ... ou de auu relaç6 •• 
• amizade o 'al.clmento d •• t ••• u .audo.o 
pai, sogro, Irmlo, cunhado, 110 • par.nt., que 
101 ruldent. no Caminho do T.rço, • que o •• u 
lun.ral •• r.,lIza hoje p.l .. 15 hor .. , .. Indo 
da Capela do 'C.mlt.rlo d. No .. a Senhora da 
Pledad •• m 510 Gonçalo para o m •• mo. 
, • S.r. pr.c.dldo d. mi ... d. corpo pr ... nt. 
p.la. 14,30 hora. na r.'.rlda cap.la. 

Funchat 3 de Abril de 1989 

DIRIGE A AG~NCIA FUNERÁRIA 

ANDRADE (ALMA GRANDE) 
Rua 31 d. Jan.lro, 42 - T.II,.: 23428 • 2&848 

AGRADECIMENTO E MISSA DilA 
Dr. Carlos Jacinto Andrade 

Sua mulh.r • filho., mui r.conh.cldam.nt., 
agrad.c.m •• p ... oa. que •• dignaram acom­
panhar o lun.ral do •• u .. udo.o marido, pai, 
ou que d. qualqu.r lorma manll •• taram o •• u 
p ... r, p.d. d.lCulpa d. qualqu.r oml .. Ao que 
houv.... nó •• gr.d.clm.nto. por d •• conh.cl­
m.nto d. morada •• lI.glbllldad. d. a •• lna­
tura • . 

Participa que •• ri c.l.brad. ml .. a • m ' 
.ulriglo da .u. alma hoje ", 18.30 hor .. na 
Igr.ja do Carmo - Func.hal, .grad.c.ndo ant.­
clpadam.nt. • quim •• dignar a .. l.tlr a .. t. 
.cto. . 

Funchal. 3 de Abril de 1989. 

AGRADECIMENTO E MISSA ' 
DO 30. 11 DIA 

A lamllla do exllnto mui r.conh.cldam.nt. 
agrad.ce a tod •• a. p ... oa. que •• dignaram 
acompanhar o lun.ral d •• t. a.u .. udo.o pa­
r.nt. ou que d. qualqu.r lorma manll •• taram o 
•• u p •• ar. 

Participa que •• r. cel.brada ml •• a por 
Int.nçAo d •• ua alma hoje p.la. 19 hor~. na 
Cap. la da Paróquia d. F.llma, Funchal . 

Agrad.c. ant.clpadam.nt. •• p ... o.. que 
M dlgnar.m ... I.llr a •• t. pl.doso acto. 

Funchal. 3 de Abril de t989 

PARTICIPAÇÃO 

Carmelita da Parxao Gil 

FALECEU 
R.I.P. 

EII.abet. da Paldo Gil Prlo.t.. seu mar ido 
• filhos , aus.nt .. , Maria I.illa da Palxlo Gil, 
Ana Bela da Paixão Gil, Maria do C.u da Paixão 
Gil Silva, seu marido • filho., au .. nt .. , Jo •• 
Joio da PalxAo Gil, .ua mulh.r • filho., 
au.ent ... d.mal. lamllla cumpr.m o doloroso 
d.v.r d. parllclpar ia p."o" de' .u.. r.la­
ç6 ... amlzad. o lal.clm.nto da .ua .. udo .. 
mi., .ogrl, avó • par.nta, ruld.nt. que 101 ao 
Caminho do T.rço (Farrobo d. Cima) , Santa 
Maria Maior, • que o •• ú lun.ral •• r.allza hoje 
p.la. 14,30 hor .. , .alndo da Cap.la do C.­
mlt.rlo d. No ... Senhora da PI.dad •• m SAo 
Gonçalo para o m •• mo. 

Ser. pr.c.dldo d. ml.sa d. corpo pr ••• nt. 
p.la. 14 hora. na r.I.rlda cap. II. 

Funchal. 3 da Abril de 1989 

A CARGO ~A AGtNCIA FUNERÁRIA 

' FUNCHALENSE 
do ANDRADE & LEANDRO, . LDA. 

a.. da PODta No.a •. ' 13 - Tol. 23771 e 30110 

AGRADECIMENTO E MISSA 
0030. 11 DIA 

+ Manuel Gomes Mendonça 
A lamlll. do .xllnto, agrad.c. r.conh.­

cldam.nt ••• p ... oa. Clu ... dignaram acom­
p.nhar o lunaral do .. u .audo.o par.nt. ou 
qu., d. qualq~.r modo manll •• taram o MU. p.­
.ar. P.d. d.sculpa por alguma oml .. Ao havida 
no •• gr.d.clm.nto. por d •• conh.clm.nto d. 
morada. ou lI.glbllld.d. d .... Inatura • • Par­
ticipa que .. rA c.l.brad. ml •• a .m .ufriglo d. 
.ua alma am.nh' (t.rç.-I.lra) ", 01.30 hora. 
na Cap.la da Sagrada lamllla - Funchal, agra­
cI.c.ndo ant.clp.dam.nt. a quim a. dignar 
...I.llr • ..t. acto. 

Funchal, 3 de Abril de 1989. 

AGRADECIMENTO E MISSA 
0030_11 DIA 

Ângela Mercês da Costa 
de Ollm Marote . 

A I.mllla da .xtlnta mui r.conh.cldam.nt. 
agrad.c ••• p.,so" que .. dlanaram acom­
panhar o lun."1 da .u. ..udo.a par.nt. ou 
que d. qualqu.r lorm. m.nll •• taram o •• u 
p •• ar . 

Par1lclpa que •• r' ç.!.brad'a mi... por 
Int.nçAO d. .u. alma hoje p.la. 11.00 h o r a • 
na Igr.ja do Segrado CoraçAo d. J •• u. (B o a 
NOVa) . . 

Agrad.c.ndo ant.clpadam.nt •• a p ••• oa. 
que •• dlgnar.m a .. I.llr a .. t. pl.do.o acto. 

Funchal. 3 de Abril de 1989. 

PARTICIPAÇÃO 

+ 
Maria Lufsa Fernandes Abrunho 

FALECEU 
R.I.P. 

FII,!m.n. Magna F.rnand.. Abrunho Andra­
d., .. u marido • IlIho, Jo.' Mlgu.1 F.rnand •• · 
Abrunho, .u. mulh.r • IlIha, Maria Idallna 
F.rn.nd •• Abrunho Mend •• , seu marido • IlIho 
(au •• nt •• ), Flnpe Fern.nde. Abrunho, .u. mu­
lher • filho e d.mal. I.mllla cumpr.m o doloro.o 
dever d. participar •• p ••• oa. d. .ua. r.la­
ç6 ••• amizade o 'al.clm.nto da .ua .. udo .. 
mi., sogra, avó • par.nta, r •• IeI.nt. que 101 ao 
B.co do Lombo da Bo. VI.t. n.· 13, • que o .. u 
lun.ral .. r •• llza hoje pela. 14 hora., .. Indo 
da Cap. la do Camlt.rlo de No •• a S.nhora da 
....d.d. .m SA. Gonç.1O para o m •• mo. 

Seri pr.c.dld6 d. mi... d. corpo pr ••• nt. 
p.I.. 13,30 hora. na ral.rlda cap.la. 

Funchal. 3 de Abril de 1989 

A CARGO DA AGtNCIA FUNERÁRIA 

FUNCHALENSE 
de ANDRADE & LEANDRO, LDA. 

RIa da Poate No .... , 1_13 - Tel_ 23111 e 30110 

Funchal. 3 de AOO 

DIÁRIODENI 

Em 1988 

Portug~ 
no valo 

Portu,aI expo 
1988, cerca ~ Sl 
de .-ea de caIçadc 
aproximldo ~ II 
~ contos - revelo 
eia Lua um rapei 
APICCAPS, bas 
cm cMculól prova 

Deste modo, 81 
çOcs portuguesas 
ram 17,8 po' :c 
valor e progredira 
cento em quantid 
livamente a 1987 
que tOlalizaram 
IhOcl ~. conlOS e 
IhOea de pares. 

. A Taxa de Cn! 

de 1987 pera 1ge 
ferior • doi dltit 
(50 por cento), l1li 

etIrW'ia .... 6 
elaqllllidadeeo. valor __ 

que a qu...lidade. 
um responÁvel 
ciaçIo I'IlItupeu 
Iriu ~ Calçado, 
nentel, Ani,os I 

S~(API 
que pediu o anoni, 
cAI~ disso, ( 

1987 jj tinha lti, 
montante adequa 
meruOea ela indú 
lUguesa» - acre 
m~mafonlC. 

Os mercados u 
clllsexJlOl1lÇGespt 
de calçado sIo , 
Alemanha Federa 
Unido e aSu6cia. 

Outros merard 
meçam a 'lIIIhar I 
sIo os dos Estado 
Canad4. em 1988, 
rios portugueses 
presentes numa 
costa Leste dos E 
tional Shoe Fair c 
- Nova Iorque) 
deverlo participa 
Iro c:erwne na Cc 

No CanadA. cs 
previsII provaveIJ 
CIte Il10, I JIIIÚC 
empreau portUI 

o IllÜlÚlTD da lu 
Musical de VU/U' 
MlÚÍClJptII'4J_ 
ÜIIG). 
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vfADEIRA 

~ISSA 

nça 
reconhe· 
m ecom· 
uenle ou 
, .. u pe· 
lo h.vld. 
menlo d. 
Ir •• _ P.r· 
Ifr6gl0 de 
.30 hor .. 
h.l • • gr.· 
•• dlgn.r 

15SA 

ata 

cld.menle 
1m .com­
.renle ou 
1m o .eu 

nl ... por 
00 hor •• '.u. (Bo. 

pe •• o •• 
lao acto. 

brunho 

ho Andr.· 
Fern.nde • . 
• Id.lln. 
do e filho 
• sua mu­
, doloro.o 
.u •• rei.· 
• .. udo .. 
que foi .0 
que o .. u 

...... Indo 
IInhor. d. 
no. 
10 pr .. enle 

ERÁRIA 

SE 
LDA. 

71 • 30110 
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Em 1988 

Portugal 
no valor 

exportou calçado 
de 115 milhões de contos 

calçado numa feira no 
Can8CÜ - referiu o res­
ponsável da APlCCAPS. 

Porlulal e_ponou. em 
I~. CC/'CI de S7 milhOel 
de ~ de CIIçIdo. no vaIof 
aprodmldo de IIS milhOel 
de contos - revelou à llib!· 
cÍl Lua um raponú~e1 di 
APICCAPS. baseando-se 
cm cMculól provilórios. 

Deste modo. as e_pana­
çOes portulllCSlS aumema­
ram 11,8 pol : cenlO em 
valor e progrediram 2,7 por 
cento em quantidade, rela­
tivamente a 1987. ano em 
que lOlalizaram 97,6 mi · 
IhOea de .contos e SS ,S mi­
IIIOeI * parei. 

Um importante mercado 
onde muitos empredrios 
ponugue~ estao interes­
sados é o japones, onde cer­
ca de 20 firmas nacionais 

. vlo panicipar na «Tokyo 
Shoe Fait» , que se realiza 
em 4 e 5 de Julho prO_ i-

calçado integra cerca de 
1.000 empresas , as quais 
empregam cerca de 4S.000 
1J3ba1hadores. 

As principais empresas 
concenttam-se em Gu íma­
rlles!Fellueiras. PonolVi la 
Nova de Gaia, Sanla Maria 
da Feira. Oliveira de Aze­
mtis, Benedita/Alcobaça c 
lambem cm Lísboa. 

«A Tua de crea:imento, 
de 1~7 para 1988. foí in· 
ferior • doi Clllimos anos 
(SO por cento). mas a noua 
estra&tIÍl qora 6 o reforço 
da qualidalle e o aumento do 
valor _lido. mais do 
que a Quanlidade» - dine 
um responúvel da AlIo­
ciaçIo PbrtuIlJClll das .Indús­
trias * Calçado. Compo­
nentes. AnilOl de Pele e 
Sueca- (APICCAPS). 
que pediu o IIIOIIÍmato. 

«AI6m diSlO, o valor de 
1987 .i' tinha atinlido um 
montante adequado às di­
mensOes da indústria por­
tuguesa» - acrescentou a 
r'n~maronte. 

Os men:ados tradicionais 
das exportaçOes JIO!IUIUCS8S 
de eaIçado 110 , França, a 
Alemanlla Federal, o Reino 
Unido e aSu6cia . . 

Outros mercados que ~ 
meçam a lanhar relevlncÍl 
110 01 dos Estados Unidos e 
Canad4. em I~, empreú­
rÍO/l portulIIClCS estiveram 
presentes numa feira na 
costa Leste dos EUA (<<Na- I 
tional Shoe Fair of Am6rica 
- Nova Iorque) e este ano 
deveria participar num ou­
uo c:erwne na CosIa 0csIe. 

No Canadi. esd tambbn 
previs1a provavelmencc pua 
ate ano. a participaçlo de 
empresas portul1JCllS de 

mos. 
SenI a segunda participa· 

çIo portUlluesa naquela feira 
nipónica, que t bianual . No 
cename de Janeiro último, 
estiveram presentes 3S 
empreaas IXlftUluesas, cujo 
objeclivo foi estudar o 
macado japonb e conhecer 
• tendencias e a procura. 

Dê salientar que em 
Março uma delepçlo de 
cinco quadros da maior 
empreIII de CIIçIdo do JapIO 
- «Nippon Shoe Com­
pany» ...,... esteve em Ponu­
pi. com o objectivo de de­
senvolver nel6cios. 

A indIIstria JXlflIIIUCS8 de 

. No Mar da China 

Em 1988. venderam-se 
no Mercado Nacional cerca 
de 30 milhOes de pares de 
calçado, praticamente a mes­
ma quantidade do ano prece­
dente - indicou o respan­
li4vel da APICCAPS. acres­
centando nlo haver dados 
precisos sobre o valor da­
quelas vencia. 
. Em Ponucal , o único 
certame dedicado ao sector 
do calçado 6 a «MOCÁP •• 
uma feira para profissionais. 
com objectivos de e_pana­
çlo, que se realiza duas ve­
zes por ano (Janeiro e J u­
lho). nas inSlalaçOea da E_­
panar. em Matosinhos. 

Piratas tailandeses 
massacram refugiados 

Piratas do mar tailandeses atacanun um barco de 
refulildos viClnamitas no M. da China matando 40 e 
npIaIIdo J 1 mulheres, disseram fontes ofICiaiS em Kua­
la Lumpur. 

Os únicos sobreviventes foram um velho e um 
rapaz, que nIo conselUClri iecordar-., do dia em que o 
lIaqIIC OCorm!. 

De acordo com o relato de ambos. 01 piraw en­
_ a bordo. esfaquearam os Jl8SS8IeiroI. cujos cd­
vaea lançanKn bania fora, e. voltando 11 embarcaçlo em 
que tinham feito a abonlqem, fIZeram-na embater nos 
corpos que boiavam na áIUa, para se assegurarem de 
que ningu6m fava vivo. 

O velho e o rapaz eonseluiram escapar eseonden­
do-se sob pranchas. acabando por ser recolhidos por 
oper4rios de uma p\aWorma pecrollfera em operaçIo ao "'0 da COSIa da MaJáia. 

«Este 6 um dos piores casos de pirataria ele que h6 
IIOCÍcÍl nOl últimos I/l0l>>. cIiue _I fonte de uma 
lIIJlIIIÍmçIo dea.islencia a refuliaclos- (Lusa) 

o Millisao dD JuvellllUle, COfllO dos Smuos, recebe das m40s do ~ec/or dD A~adellÚa 
Musicai de VUar de Paraúo ""'" 1MdaI1Ia co_mortJlivo do III FeSllWlllft/ulIIJCUJlIIJI de 
Músiu JXl'4 JtNertS, que se,eaIizou ali Vila NOVtJ de Gaia durClllle qJIQITo dios. - (felefolo 
ÚUIJ). 

Partido Re ovado r Democratico . 
(; 0 tlJIO CI, U 

Assembleia 
terá menos -

da Re~ública 
deputai10s 

(C-ÍllM4f"" dIJ J' pd,ÔIUJ) 

tituiçlo. fica lIora mais cla­
nunente reforçado». 

Referiu ainda que «as na­
cionaliZaçOea deíum * ser 
Urevenlveis e as privatiza. 
çOes podem ser fei_. a re­
fonna asriria fica sem «o 
principio revolucionirio an­
ti-latifundwio, para haver 
uma politica de redistribui­
çIo lIIJiria>o e o plano «paS­
sa a ser concebido como nos 
palses de economia de mer­
cado». 

para a comunicaçAo social. 
sublinhou que «'llo tum 
principio de censura à poste­
riori e desempenha um pa­
pei de entidade especializada 
que reforça os direitos e p­
rantias dos-cidadlos». 

Rui Machete admitiu que 
houve um recuo do primei­
to-ministro na atribuiçlo de 
um eanaI de lelevislo à isre­
.ia católica. 

«Neste momento, a TV 
nIo pode ser ainda ·objecto 
de privati7.aç1o. , disse. «Es­
" previsto que haja um con­
curso e para haver uma pre' 
ferência 

lelislaçlo especial para a 
igreja». 

Sobre a vi.ila do Papa a 
Timor-Leste. Rui Machete 
comentou: «o GovernO in­
donésio poder' nlo ter 
ficado muito satisfeito com 
esta visita». I 

Rui Machete. sobre o 
inquérito parlamentar que 
nlo chegou a ser feito ao 
ministro Miguel Cadilhe, 
comentou lambem: -quem 
nlo deve nlo leme, e tenho 
pena que se nIo tivesse feito 
o inqu6rito. que . 
)lIÓpriO ministro 

o ,rupo -.sIcal ·po,,,.,lds .,GNR. dau4bodo lUfI cOflCe,/o. ao qual 111:_ wfria.r ceIWIIIIS de pessoas, II/J SIUl ",GIIde W!IJiorÍIJ jovou. que etu:heram a 
loftIpID do CútNtrdiIIL 

ilomru r Jultrtu 
--._.~ 

IEX,.,.IE .. 30 minur_ 
...... ,.,..,., .. · ...... 2fR.7 · 22H7 · .... ,...errn...G 
I 1000 fUIOC-. 

, I 

ABERTA AO PUBLICO,., 
A PARTIR DE AMANHA 

ESTRADA MONUMENTAl, JUNTO 00 EDEN MAR 

A2 
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SOCIEDADE PORTO MUSEUS MARtS 
MUSEU DE HISTÓRIA SALA. Pue.. "oJ. .1. .. H' 

a~ ... , D. Hermlnia de Andrade, ri c A R G A ...--, 
D. M.ia RI .. da Oonçal ... (lo. L ::; I 
me. Rocha. D. M.ia Ilicwda Pila, 
D. M .. ia PdicõdaclcCamacllo Ri· AIIIL 
beiro. 

A •••• 1 ••• : Ana Mari. 
Fernandes de Sou", Mari. de 
F6almI Nc:nma W. FrciIH. W.,iI 
F'tima COI" J .. min., S.,. 
..... icia doo _ Mow .. 101 ... 
_domiwVieroC. 

o. .... ., •• : Joio AU .... lO 

da Clmar', António Correia de 
Sou" , Dr. Femando ~zcved. 
Clrvlo O., Jc* Atbeno Ribeiro de 
<Jouy .... 

(±l_' 
FARMÁCIAS 
~ÇQ PEIIMANEN11l 

JlONOR,\TO - ' Rua da 
Cam:ira.-6'% - Telcr.: 23291. 

~ÇOA11"ÀS21110() 

SANTA MARIA - RUI da 
Ilo. Vialem, 20 - ';'cld .: 
211114. 

1;-2 __ 
HOSPITAIS 
CRUZ DE CARVALHO 

TELEfONE 41111 

IIORÁIUO DAS VISITAS 

03 _ «8cn .. ,o», filipino de 
Rowdlo PU' Lu P.I ..... 
(I.F.M.) 

03 - «CatyploIJ, anticulno. de • 
II"!" Uoboo (Tr ... in ..... ). 

03 - _An,cl •• , .. lic:u.no. de e 
.... 1.&"60. (p..N.M.). 

o. - .Wec-Can.i ••• cipllnhol 
do Las Pahna. pII. Lci.iIea 
01 .... ). 

~ - .Pico Or ......... kuano. 
de c pita Li.bo. (E.N.M.). 

06 - .Cidde de Punchl», 
ponuJUb de c pif' Lisboa 
(l.F.M.). 

10 - fIIÀ"leI .. , anlicuano, de c 
pari I..ci.6e. (E.N.M.) 

10 - .runchafcnsc., porlU,~'" 
de e ~r. Lisboa (E.H.M.) . 

10 - .Calypso. , a"lituano. de c. 
par. !.ilhoa (fr_Iin.ular). 

12 - .C'diz., alcmlo, de Ro. 
lCI'dio, ~r. Tcnc:ri(e (f, .... 
tmdeira). 

12 - .Pico Grande., ..... kuano, 
de e. .. r. Li,..,. (E.N.M.). 

13 - .Cidade de Funchal., por­
tUlub , de c para Li,bol 
(I .F.M.). 

~ CRUZEIRO r­
ABIIL 

03 - .Seaboum PricIP, lmeri­
CMO. de Tcnailc .,.. ~ 
.... (lIIandy~ 

1.- '150 CiNraia3eOflalmo.. 04 - cBlaâPrincP,filipino,de 
Joaia, d", 1.5 li 16 A,.dir par. Oomcr. 
horu (l .F.M.). 

2 .· . CinIrJja e Oorrinola- 0!5 - .Kaz.akh.&an», 1O'I~lico. 
ri"loloa", dai 1.5 li de nnlet J*. Barbadot 
16 ...... (BIandy~ 

l . II» Clrdioloai- c aa.:o. (J7 - .Leonid Breme.», lOViI:· 

loaia, du 14 t •• !li bco, de SanLa Cruz. de La 
I ..... Pai ....... Tolbury (B ..... 

4 .·. ot.errfcia, da. 1 .. li . dy). 
~ hora . 09 - .Fedor DoIIojcwalti_, ~ 

5 ,- ~ ~ .... da.14 .. U ;:::.,;~"";r • .,.ra 
cflUlftOJ partiad.". la - .BuIiR., aIcmio, de Tor-
das 14 A. 20 hor.. Inl. pII. TInacr (B1andy~ 

, . II» Ortopedia. da. 14 U la - eRo)'al Vitinl Sun. , 
15 hora. . noruep., de Ma .... J*. 

7 . o . Medicina, das 15 11 Fof\ l..aadercWe (BIandy) 
. 16 horu II - .SleUa 50_ii., areI". de 

l o· . einlrail 2 c UroIoata. Na.uu s-ra LiIbOl (8lan-
da. IH.16 hor.. dy~ 

À RIDada-relu .aio b' ti - ~:~-::rPr~.fiIt!:~~ 
.lsUa. (J .F.M.) . 

.4 - .Thc Azur- . ,reiO (81",,· 
dy~ 

ISTAÇÁO MÁ I • .. lN. ralc. 
LUGAR DE BAIXO ...... 22) IS.O 0.0 \ 
BICA DA CANA ........... 6.2 1.9 1,2 
PONTA DELGADA ....................... .. 20) 10.6 ".0 
QUINTA MAGNÓLIA~) ... ....... 20) 11) 0.0 
SAl'óTANA ...................... .. ... .. .... ...... 15.7 9.' 59) 
RlNCHAl. ... .... ....... .. ........ ....... ....... .. 20.7 1l:7 0 .0 
SAI'ITO DA SERRA .. . , ... .... ................ IS) 7.5 42) 
AREEIRO .. ....................... 6.5 1.6 10.0 

. PORTOSAI'ITO ..... : ....... ..... ...... .. ....... 191 '11 75 

- A 1emperllUfa m.hima "in,ida na RAM foi de 22)- no Lu,. de 
BailO. 

A ICmpaUInmlnimll naRAM foi de 1.6· no Areeiro. 
T.....,.. ..... da .... do.-: IPC. 
_ do ....... do Sol ... -.. (011 ..... )' 9 hor .. (72'11~ 

NArrURAL DE DOCUMENTACAO 
CAMlNOO DO Mao _ CONTEMPORÃNkA 

QUINTA DO 10M IUCE150 NA DRAC A BRI L 
TELEr. _ (DIUCÇ'\O UOIONAL DOI 

Abato du 9 AI 11.30........... ....UNTOS ClJL TUUI.) PRIIA • !lAR IAlXA • !lAR 
14 AI 17.30 ........ da"'-' HORAIuo DI! 

~f ~I ..-. '.iadoJ. AIIaooo 1Odoa. PUNCOHAMIINfO ....... T .... 

""""'" 
T .... 

OIdí.. a.aLIOT&CA ~ 
MUSEU: HENRIQUE, 
FRANCISCO FRANCO 

Aberto .a pdblico lOdot o. di •• 
6sei. cnue •• 9 e II 12.30 hor_ 
e entre " 14 e II 17.30 horll. 
À qu .... ·,.ira ....... AI 17.30 ...... 

MUSEU 
PHOTOGRAFIA 

VICENTES 
RUA DA CAI.E.IA, U 

EnconuI· se .,.lente 10 pliblic:o 
com lO lIIuinle horirto: Terça. e 
.u ... ·feit ... dalI4l. 18 hora., 

Encerrado 1 tell'Jftda·feirl, dbado e 
domin,o. 

MUSEU DE ARTE 
SACRA 

IVA DO a.lro, J1 -
rVNCIIAL 

_ PINTIlRA FLAMENGA E 
PORTIlGUESA - ESCUL TIlRA 
_ OUllIVESARIA SACRA -

PARAMENTOS 
Patente .o pdblic:o de tnça a 
,'bacio enlle I' 10 e ai 12.30 
hora.eenue .. 14.30eu 17.30 
hora • . E domin,o d •• 10 a. 
13.(1) hor ••. Encarado ii lelun­
(Iu·feiru e dia. fcriadol. 

ffi_ 
AEROPORTO 

CHEGADAS 
TPI61 OÚ5 ÜIbOO 

TPI61 01.15 ÜIbOO 

SPII02 09.30 l'Iris 

h1'9ol 09.30 ","",5_ 

TAA451 10.00 -... 
lntA495 10.15 -mol67 10.55 ÜIbOO 

TP90l 11.30 _5_ 

AI!I02 14.35 001_ 

TPI90 16.10 -DcIpda 

TPI691 16.55 ÜIbOO 

jTP921 19.30 _5_ 

TP769 20.15 Mi., e ü __ 

TI'92l 21.30 _5_ 

TP595 21 .45 ITriflinA'ono 

AIA073 21 .50 ..-
TP175 22.25 ..-
~177 2l.25 ..-

PARTIDAS 
TPI60 06.15 I.ioboo 

TPI62 01.0'1 I.ioboo 

11'900 01.30 _SIIIo 
[mM 01.35 UobootMlio 

lTPm 09.0'1 --5FIICIl 10.20 ..... 
11'902 10.30 _S_ 

l1tA451 10.50 -l1tA496 11.05 -TPI91 11."!ii -DcIpda 

AIlMII 15.15 GaIwâ 

tn'190 16.55 I.ioboo 

tn'r701 17.45 I.ioboo 

rtP920 11.30 

_s_ 
[mn· 20.30 _5_ " 
tn'17l 22.4S I.ioboo 

. [!p174 23.25 I.ioboo 

DI 1.' '.irl: .. 1.0 .. 12.30 hor. 
• da. 14&. 19 ....... 

l!I .... A'. .... AI. .... A' . .... A" 
Taça ASo ... , du 9.30 AI 12.30 

horu_du 14A119 ....... 
1 5 11 ,58 1.2 - 05.40 'A 17.53 ... 
4 T 0008 IA '2.38 IA 0823 1.2 1831 • .2 

S6I!adot: du9.30AlllOOhor ... 5 Q 00.5' ... '3.20 U 07.05 '.1 '9.'9 • .1 
AIQUIVO 6 a O' 34 ... '400 U 01:45 '.1 200' '.1 

De 2.' • 6.' 'eira: du 10 a. lO 
7 • 0217 I.' 14."2 2.' 011.25 '.1 20 .... 1.1 
I 5 03 ,0' 1.1 '5.24 U 0906 '.1 2128 • .2 

horu. • D 034S I •• 'S.08 U 09.41 IA 22.IS 'A 
MUSEU QUINTA DAS 

CRUZES 
CALÇADA DO PICO, I 

Abeno de ] ,' feitl • dominao. da. 
10 AI 12h30 • da. 14 AI 18 
hor ... 

10 5 04 35 1.1 'S.57 1.1 1031 ... 2311 ... 
II T 0530 I.' " .55 U 1123 ... - -12 • 0839 1.7 1910 1.1 002' ... '234 I" I) Q 0811 1.1 20.42 ... O, 58 I.' 1415 1.1 
14 S 09 ... t.7 2202 1.1 03:13 I.' '546 1.1 
15 S '046 I.' 2258 U 0439 ... 1647 ••• 16 D "211 I.' 2339 2.1 05 24 '.7 1730 ... 

EncaTado A .......... foira. 17 • - - '202 1.1 0558 I" .804 1.7 .. T 00 .4 1.1 12 33 2.1 0626 I" 18 35 I.' 
MUSEU DA CIDADE 

DO FUNCHAL 
PAÇOS DO CONCI!UIO -

'lAÇA DO MUNICI'IO 

I' Q 00.46 1.1 1302 1.1 06,53 I" '904 I" 
10 Q 01 16 1.1 1331 1.1 0719 I.' 1932 I.' 
H O 0147 1.1 1401 U 0145 0.1 2002 O., 
22 s 02 17 1.1 ' 431 U 08 '3 I" 2033 I.' 
21 D 0249 1 .1 '503 1.1 0842 ... 2' 05 I.' . 

R.u p&Iaue .o piblic.o lOdoI ot 

di •• 61ei. enue u 9 e •• 12.30 
hora. e mlle a. 14 c II 17.10 
hora •. 

24 S 0323 1.1 1537 2.1 09 •• I.' 21 .:, O., 
H T 04 O' I.' 1616 2.1 09 49 0.7 2223 '.7 
26 Q 04 .5 I.' 17 02. 1.0 1032 I" 2317 ... 
27 Q 05 42 ... 1802 I.' 11 28 I.' - -

MUSEU DO VINHO 
RUA 5 DE OUTUaRO. 11 

2' • 0859 1.7 1919 I.' 0029 I.' 12 46 ... 
2. 5 0826 t.7 2041 1.1 01 ~5 I" 1416 I" 
JO O 094' 1.' 2 1 51 2.1 03 14 0.7 1533 I.' 

Inteirado no lnltiluto do Vinho 
Ma.kíra. c .... pMCR1e .o pdbtico 
Iftue a. 9,30 e •• 12 hor •• c 
a'llte II 14 e .. 17 horll, lodo. 
OIdiu 61ei •. 

C;""'O 

11·' ..... 

~ 
Óplimo. As .uu ideias nio 
110 apena. pr,.ica. mas 
tambim brilhante • . Se ular 
as Iknicu ldequada. poderi 
lanhar a1aum dinheiro. 

'''''''0 

' . III1Ie poderi _ini· lo • ta-EJ Lucto •. Uma pe.soa impor· 

• zer o seu dinheiro CTeKGf. A 
lua poliçlo pode vir a mu­
dar. _00 

D · •• ,t .• 

Em, ;. Sorte. Você receber' boIS 
. : notíciu no campo finançei-
: ro. A IOne esú. dô seu lado. 
. ' Planeie rudo çUidadosamenle. 

.... .-.0 ........ , 

1iI·t:-· Perturbado. Uma revelação 
apenas afectar' uma relaçio 
íntima se você quiser. Tenha 
cuidado com os usuntos mo­
nel'rios . 

&&Ao .. , .... 

-
Vuiado. Você tem todos o. 
motivos para se senlir confi­
ante. Tente resolver wn as · 
'\DIIO delicado. 

11
_·;: \ . 

• .;. , COnlKIOJ. Poder' rec.eber a 
:: I visita de um velho amilO 

que nIo vê hi muito tempo , 
Q ambiente se,,' _xc.l .. lI • . 

.ÃLAlfÇ:A 
J ••• n ." 

;I Benifico. lJm acordo finan ­
ceiro podt proporcionar-lhe 

. ma" liberdade de acçio • se­
. , ! -.: . I~ança. Aproveite-o 10 m'· 

limo . 

r.sco.pI.ACI 

II 
.. ·"· .. ·,, .\ 

. Inquiete Uma relaçio inlUnl. 
nave,. num mar de rosu. 
Nlo estr1lUc tudo com dlS­
cuss6es absurdas 

SAO'TA,UO 
U 11 • 1 1 I~ . 

II Finanças. Tenle superar essa 
... .. . vontade de esbanjar dinhei ­

ro. Umn pessoa mall velha e 
. .ensata pode ensin'-10 a 

poupar. 

CUalCOIUltO :uI· ta. _~ 

~ 
Novidades. Os outros admi­
r.lo I SUl eficiência. Um 
ami,o pode" razer ·lhe uma 

r oCerta rmanceira. Pense bem 
no assunto~ 

AOUA'UO 

ISJ- Avanços. Os assunlOl funi· 
~ . liara correrio melhor do que 

pensava. F~a plano. poi s 
.. i na dirocçlo cena. 

..... ... .... , 

51-Excitante. Uma pellOl nova 
. . ,pode vir a mim. a sua vida 

privada. Uma· conversa fran­
ca .. 16 uma boa elpaiênc:ia. 

J 
Funchal. 3 de Abril 

DlÁRlODE NC 

êL 
TELEVIS) 
11 .55 - PIlOOIÚ 
12.00 - ABERn 
12 .02 - ANIMAI 
12.25 - OS PIle. 
12.50 - UITLE 
14.15 - MUSIC 
15 .00 - CANI'O 
16.00 - suMÁR 
16 .05 - SINHÁ 

1.' cpi .. 
vcla bra 
ali alOl 
Sinha I 
romAnti 
riçO dai 
XIX. 5 
Maria 
adaplad 
Baboll 

16.40 - OS JNT 
1·7.30 - F1LHO~ 
17.55 - ALDEL 
18 .10 - OVEI" 
111.30 -r A VIA( 
19 .00 - )ORNA 
19 . 10 - NOVO 
19.30 - OIMPI 
20.20 - SELV~ 
21.00 - mD: 
21.30 - BOLS) 
21.40 - SHAK. 
23 .25 - O PRD 
00 .10 - 24 nOI 
00.40 - REMA' 
00 .55 - ENCEI' 

1 2 : 
1 
21---+-+ 
31---+-+ 
41---+-+ 
5 
6 
7 
81---+-+ 
9 

10 
11 
HORIZONT AI~ 
_a;·3-rio. 
.....-.de ... 
qulmico); pnpoD 
roça. ciiDheiJo; 9 
rolO ou • luz; Iin; 

VERTICAIS: 1 
ou efeilD de ~ 
0lIII0; 4 - indu 
mail Wp doo ... 
... ...... ;6-_ 
8--mmap 
a-""doaomi 
1110'; cu. mura 
ama; 11 - ap6c 

~l! - 01 :u.w ~, 

L:eh ~oun - 9 
~"!PJ1I - ( :ri ~ 

- O I '!&JO :no 
L :am ~ .... !wlI :ti 
~.S-(:e-



I de AtiriJ 1989 

-MADEIRA J 

lIA -IIAI! 

T .... 

I . .... . .. 
• 11.53 ... • 1831 ... , le.18 ... , 2001 .. , , 20'- I.J 
I 2128 ... 
I 22.1' ... 
• 2311 ... • - -• 12301 , .. 
• '.'5 IA • 15 46 , .. 
• 11547 ••• r 1130 ... 
• 1804 ' .7 • 1835 ••• I 1904 ... 
I 1932 ••• I 2002 O •• 
I 2033 ••• I 2105 .... 
I 21 " ••• r 2223 ' .7 
I 2317 ... 
I - -I 1246 IA 
I 1416 IA 
r 1533 ••• 

• cordel finan ­
porclonar· ltl~ 

'" ac:çlo e $C­

!irc-o ao má · 

, 11Ç1o Intun. 
ar de rosu. 
do com dls-

superar essa 
mjar dinhei ­
mUI velha e 

ensiná-lo I 

Jutros admi· 
:iência. Um 
Izer -lhe um. 
· Pense bem 

lunlOS rami­
elhordoque 
?ll1lol poi s 
ena. 

peuoa nova 
I I lua vida 
"vcm fran­
experi_ia. 

I 

FunclIaI, 3 de Abri1 1989 

DIÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA 

[gL--
TELEVISÃO 
11 155 - PROGRAMAçÃO DO DIA 
12.00 - ABEJmJRA 
12,02 - ANIMAlS DE ÁFRICA (26 proarunu) 
12.25 - OS PRéMIOS NOBEL (6 opís6cliot) 
1:1.50 - UTTI.E ROMA (5 opío6diot) . 
1 •. 15 - MUSIC BOX: «IRON MAlDEN. 
15 .00 - CANIO AUiORE 
16.00 - suMÁRIo 
16 .05 - SINHÁ MoçA (172.0) 

1.' epiJ6dio - Sinh. Moça l • novl teleno ­
vela bruileira que vai ocupu o horúio que UI 

Iii I,orl preenchido pell teleno.ell Helenl. 
Sinhl Moçl ~ . pari Ilim de · um. hill6rj l 
fomlntic .. um importante documento histó­
rico du rea1icladel bruileiru do fim do lIkulo 
XIX. SinhI Moçl i um romance ori,inll de 
Muia Dezonne Pacheco Fernandes. que roi 
Idlptadl Pi" I TV Olobo por 8enedito Ruy 
Babo'l. 

16 .40 - OSOOOCÁVEIS(7.') 
17.30 - FILHOS E FILHAS (105.' ) 
17.55 - ALDEIA DAS BRINCADEIRAS 
18 .10 - O VENI'O NOS SALGUEIROS 
Iii .30 -r A VIAGEM DO MIMI (8.' ) 
19 .00 - JORNALDATARDE 
19 .10 - NOVOS HORIZ()I'(I"ES 
19.30 - O IMP~R10 DE CARSON (34 .') 
20.20 - SELVA DE PEDRA (150.' ) 
21.00 - 11!lJOORNAL 
21.30 - BOLSA DIA A DIA • O TEMPO 
21.40 - SHAKA ZULU (5.0 e último episódio) 
23.25 - O PRIMO BASfuo (9.') 
00 .10 - 24 HORAS 
00.40 - REMATE 
OO.H - ENCERRAMENI'ODAEMISSÃO 

1 2 3 4·5 6 7 8 9 1011 
1 
21--1f-+_ 

3 1--1--1---4-

4 t-t---if-+-+-
5 
6 
7 
8 t-t---if-+-+""'; 
9 

10 
11 
HOUZONT AI~: I - Feminino cÍo ropoz; 2 - lovemlnta; 
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Brasil: cartazes turísticos 
não disfarçam, crise 
(CoMi..~ • 14.' "q.) dromo", de uma ala de men­
diIac:enda peII CSJII'Cnloçlo digOl (fanlasiados, nenhum 
imobiIi6ria. IIUIIC& leVe uma pencnc:en&e ao verdadeiro 
imagem 110 IerI:eÍJO-mun- a6rcilo de lO mil que vive 
disIa: mis&ia h_ nunca nas ruas e pgça da cidade) 
vista nos JlllSSCios. buracos exibida pela escola de sam­
nas caIçadu e IlOl .fallOS, ba Beija Flor. de JoIozi­
um cheiro nauseabundo de nbo Trin!&, para quem o 
lixo acumulado devido I grande luxo, agora, só pode 
sucessiv. l1evcs de reco- ser o lixo que submerge o 
Ibedores e l própria falll de epovlo,,_ 
meios cIos.leIViços de lim- A gl'lJlde figura da es-
peza lIIt.Ia. 1IÇIo, que «Cm vez de uma 

O Vedo 88189 foi 110 coisa saborosa, IOrnou-se 
ruim que IIIÍI leve 1CqU« uma fei.ic*ll incfi&csl», se­
uma __ (todos 01lII0I pIdo o psicanIIisIa Edua--

t cJeiII_.evdlçlD) ~ 01 do MaK:IIaIha. 8CaIIou par 
seus ICOIIlCCimcnlOS JIIIis ser SIO Pedro. que nIO 
lDIICIIIIa fcnm I aagMil rapciIou o caIeodúio e nIo 
do «Bllelu Moucbt» e I mandou. 110 decanlldas 
exibiçlo, cm pIcao dclfile qUlllO ldcicIs «ChUVIS de 
de Caruval, DO «Samb6- VCIIIOIo_ 

Boletim Cultural 
das Bibliotecas da Gulbenkian 

«Távola Redonda» 
Em ediçlo da Fundaçllo 

Gulbenkian, alravés do seu 
serviço de Bibliolecas itine­
rantes e fixas, acaba de ser 
publicado com o tllulo «As 
Folhas de Poesia - Távola 
Rcdonda~, o Boletim Cul­
tini das BibliolCC!ls da Fun­
daçIo Gulbenkian. 

Com uma bonita capa a 
cores, de Anl6nio Vaz Pe­
reira , o Bolelim .cheio de 
interesse, abre com um edi­
lOriaI do seu director. David 
MowIo Ferreira, que depois 
de se referir ao começo da 
publicaçlo das Folhas de 
Poesia . T'vola Redonda", 
abrangendo o . perlodo de 
1950-1954, manifesta o 
«prop6si1O de principiar pre­
enchendo a mencionada la­
cuna aU'lvés da leveraçllo 
ainda que para já parcelar, de 
uma publicaçlo que, tendo 
sido embora o órglO repre­
scnUllivo de ccr10 sector de 
uml deCIDida CIInada gCl1l­
cionlJ procwou conci1ilr os 
valora da lnIdiçIo e os da 
modernidade, ao mesmo 
tempO que cm .. P'ginls 
inseriu, l 'pIII' dos jovens 
poeIIIlIIIiI JepreSClllllivos 
do FUpo (todos enllo na 
casa dos villle anos), coll­
bcnçIo de pandcs figuras, 
quer portuguCSIS quer brasi­
Ieins, da pocIiI deite l6cWo 
e penenceoIr:Il pnç(Ies ao­
Ieriora", cujos IIOIDC$ enu­
mea, com pwICIc !devo. 

O sunWio da Revisll, 
aItm do editorial. abrange 
os scpiDIa ~ As Fo­
Ibas de Poesia «Tivo" Re­
donda» (8- HiIIIlriI), par 
AnlÓllio Mlnuel Couto 
Vi.- com uma nota sobre 
o crilbio adoplldo pelo 
I/ltoIogiador, tcgUindo-se a 
1OIIIi .. dos fuçlcDlos e 
01 aIOS lOItrc PucsiI, com 
DOIII de Mourlo-Ferreira 

sobre o téma Pasárgada. o 
célebre trabalho do grande 
poeta Manuel Bandeira. 

Grandes nomes da nossa 
Poesia surgem nos fascí­
culos' da Távola Redonda, 
agora publicados pelo Bole­
tim Cuhural da Gulbenkian, 
sob a dirccçllo de um grande 
escritor e grande poeUl que é 
David Mourllo Fencira . 

Nomes como Pascoaes. 
Jaime Corlesllo. M an uel 
Bandeira e Jorge de Lima, o 
grande poeta da Invençlo de 
Olfeu. Sophia de Mello 
Breyner. Tom4s Kin, Pedro 
Homem de Mello. Saúl 
Dias, Alberto de Serpa. Al­
beno de Lacerda. CoulO 
Viana, Fernando Guedes, 
Luís Amaro. Raul de Car­
valho, SebaMiao da Gama. 
Cabral do Nascimenlo . 
David Mowto Fencira, Fer­
nanda Botelho, Nuno Sam­
paio, Goul8ll Nogueira, Ta­
borda de Vasconcelos, Vas­
co de Lima'Couto, ""lÓnio 
Patrlcio. CccOia Meireles, 
agrande poetisa da «Última'. 
Viagem" e do Romance dos 
Inconfidentes, Rogtrio Fer­
nandeS e tanlOS OUb'OS, sen­
do ainda de dcsIacar a suges-
110 de David MourIo Ferrei­
ra quanlO ao aparccimenlO 
de uma «Revista da Poesia 
PorlUguesa~ , resultan&e de 
um Encontro ou Congresso 
de PoeIlS Portugueses, «tal­
vez pelas mesmas razOes 
invocadas por Miguel Torga 
na sua adminlvel mensagem 
u.R_tres~ 

\lcPoésic-. 
Traia-se indiscutivelmen­

&e de uma bela sugeslio, que 
bem fICa junwncn&e com a 
evocaçlO da rcviSla . nvola 
Redonda- e de muilos dos 
seus grandes c:oIaboraiIores, 
alguns fclizmenIC ainda vi­
vos. 
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DlillO DI' IOTI~11S Funchal, 3 de Abril t89 

Com a presença de Mário Soares 
Vice-presidente , do T. Constitucional 
foi homenageado 

o cheCe de ESIado, M~ 
Soares, e a sua mulher, Ma· 
ria Barroso, Coram ontem 
dois dos presentes no almo­
ço de homenagem nacional 
ao vice·presidente do Tribu· 
nal Constitucional, J osé 
Magalhlles Godinho. 

O almoço, que decorr~u 
na estuCa fria, em Lisboa, 
foi proposto por um grupo 
de amigos de MagalMes 

Godinho e destinou·se a 
. homenagear o antigo pro· 
vedor de Justiça, por ter 
completado 80 anos n o 
pleno exerclcio das suas 
Cunçl!cs», segundo um ele· 
mento da organizaç~o deste 
almoço. 

TamQém presentes na 
homenagem, JY~ra além de 
M~rio Soares Maria Barroso 
e Magalhlles Godinho, esti· 

CP faz cinco horas 
greve por ' dia de 

Trabalhadores da CP iniciaram às 05.00 de hoje 
um período de cinco horas de greve que se vai repetir 
diariamente alt sexta·feira. 

A paralisação foi convocada pelos sindicatos da 
CP afectos à~ dua.~ cenuai~ si ndicais e independentes. 

Os sindicatos reivindicam, designadamente: correc· 
ção salarial referente a 1988, aumentos para este ano, 
rcduç.1O do hor.irio de uabalho e da idade da reCorma, rei· 
nlcio de negociaçl!cs directas com o conselho de gerên· 
cia e regulamcntaçllo de carreiras. 

Com a paralisação a decorrer de segunda a sexta· 
· feira entre as 05.00 c as 10.00 a empresa, além de 
preconizar o cumprimento de serviços mlnimos, esta· 
beleceu também um sistema de uanspones rodoviários 
alternativos nos princípios alternativos nos principais 
eixos de acesso às 7.ooas urbanas. 

veram O presidente do' Tri· 
bunal Constitucional, b 
provedor de J usllça, o Bas· 
lOtUIrio da Ordem dos Advo· 
gados e o presidente da As· 
sembleia Geral do Grém ia 
Lusitano. 

O sccrewio geral do PS 
e os 'presidente da direcção 
do Sport Lisboa e Benfica c 
da direcç.ao da Associação 
para o Progresso do Direi to, 
foram outros dos participan· 
tes. 

José Magalhlles Godinho, 
que vai deixar dê exercer 
funçl!cs no Tribunal Consti· 
tucional , nasceu a 12 de 
Fevereiro de 1909 c formou· 
· se em direito cm 1932, 
tendo eAercido a ad vocac ia 
dumnlC cerca de 44 ano;, 

Após o 25 de Abril de 
1974 foi eleito deputado à 
Assembleia Constituinte , 
pelo PS , c Coi provedor da 
Justiça de 1976 a 1981. ' 

José Maria Barbosa de 
Magalhães Godinho, Coi 
condecorado em 1980 com o 
grande oficialato da'Ordem 
da Li berdade e, em 1982. 
com a Gra·Cruz da Ordem 
deCriSlO. 

Tutu critica «apartheid» 
O arcebispo anglicano ontem em Maputo a «vio· 

Desmond Tutu criticou lência e incompreensão_ do 

Foi apresenlado II/J passado 5e17llJllQ em Paris o que fo j COII' 
sitUrado o vestido tU lIOiva mais caro do mwuJo, reprodu· 
zido nesta telefoto. Foi tUsellhado pela estilista J/e1ene 
Gailuville, e aprt5elllado aos jonuz/istas r~ado tU rigor", 
1Q,f medidas tU .reg/ll'tuIj;a. Criodo para a colecção tU 1990, o 
vtstido foi cOllftcC/ollado com n3 milUlscwos mamalllu 
tU 305 carates t tem um prtço orçado em ctrca tU 4,6 mi­
IlIMs tU francos franceses. Na preparação do vestido foram 
gastas Ctrca tU Iris mil horas tU trabalho. - (Ttlefoto 
AFP/Lusa). 

regime do «apanheid_, acu· 
sando-o de ignorar o desejo 
das populaçl!cs de perten· 
cerem . à mesma famOia_. 

Tutu, que chegou úbado 
a Maputo para participor no 
sínodo de bispos anglieanos 
na África Austral, dirigia·se 
a milhares de erentes, pre· 
sentes num serviço reli· 
gioso realizado num pavio 
Ihllo da capital moçambi· 
cana. 

A propósito do racismo. 
Tutu pediu aos 14 bispos 
sul·africanos que O acompa· 
nham, de diversas raças , 
para se levantarem, aceno 
tuando que a respeito «das 
diferenças fisicas e da cor da 
pele eles pertencem à fa­
mOia de DeuS». 

. É esta vontade das pes. 
soas. cm pertencerem à 
mesma famma, que as 
autoridades sul·africanas nlIo 
entendem, opcando por mas­
sacres e prisões», prosse­
guiu o an:ebispo. 

Mais adiante, Tutu reafir­
mou a condenaçlo da igreja 
às violaçOes corneIida. pelas 
autoridades dç Pretória, ao 
abrigo do estado de emer­
gencia por elas decretado; 
nomeadamente «as conti­
nuas delCOÇOes sem julga· 
menlO» e «as fortes restri· 
çl!cs 80S órglos de comuni· 
caçao.;. 

O serviço religioso, reali­
zado ontem llarde, foi pre­
cedido pela inaugwaçlo Cor­
mal de duas capelas angli­
cana nos arredores da ca­
pital moçambicana. 
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tE ti IDO OMPANERO 
MIJ.AIL GORBACHOV 

GrantUscarttues como tste foram colocados lIIl! TUi ... da capital cubana, com trfotogrofúJ tU , 
Gorbachu e uma men.<agtm de boa.,·vinda." em soviético e castelhano. - (TtlefolO 
Rtuter/ÚLla). 

Em visita oficial' 

Gorbachev encontra-se em Cuba 
O IIder soviético, Mi· 

khail Gorbachev, chegou 
ontem à noite a Cuba, onde 
permanecerá até amanhã, 
quarta· feira, na sua primeira 
visita oficial àquele país 
aliado de Moscovo. 

Por toda a capital cubana 
podein ver·se canazes com 
palavras como «U.R.S.S.· 
-Cuba: IrmAos Sempre_, 
além de referencias aos 30 
anos de relaçOes entre os 
dois palses. 

Gotbachev reunir'·se·á 
eom o líder cubano, Fidel de 
Castro, que dêu a entender 
alguma reserva em relação 
às reformas levadas a cabo 
na União Soviética. 

Segundo as autoridades 
soviéticas, a U.R.S.S. de· 
verá reduzir a ajuda a Cuba 
durante os próximos anos. 
. Vamos trocar pontos de 
vista e experiências-, de· 
c1arou o porta· voz sovié· 
tico, Gennady Gerasimov. 

O presidente Gorbachev 
Caz·se acompanhar pelo mi· 
nistrO soviético dos Negó­
cios 'Estrangeiros, Eduard 
Shevardnadze, pelo secre· 
tário do Comité Central do 
Partido Comunista, Ale· 
xánder lakovlev, e pelo 
vice·presidente do Conselho 
de ·Ministros da U.R.S.S., 
Vladimir Kamentsev. 

. Duranle a \' isila ~r' 
assinado um tratado de ami· 
zade e cooperaçAo, anun· 
ciaram CunciorWios cubanos 

e soviéticos, estes há v~rios 
dias em Havana para pre· 
parar a visita de Gorb,lChcv. 

ReCerindo·se ao tra~1do, o 
vice·presidente do Conselho 
de Estado de Cuba, Carlos 
Rafael Rodriguez, disse que 
«o seu 'significado trans­
cende o contexto das 
relaçOes dos países socia· 
listas e da U.R.S.S. com a 
América Latina e o Terceiro 
Mundo. 

Funcionários soviéticos 
salientaram que a ajuda do 
governo de 'Moscovo é 
essencial para a economia 
daquele país, já que 70 por 
cento do comércio cubano é 
realizado com a V.R.S.S. c 
referiram como causa desta 
dependência o bloqueio 
económico e comercial de 
que a ilha é vítima. 

O porta· voz soviético 
disse que a vi s ita de 
Gorbachev servir~ não só de 

No dia 10 

apro~imaçao a C uba, mas 
também ao conjunto da 
América Latina, donde o 
llder soviético tem recebido 
numerosos convites oficiais ~ 
de visita. 

Fidel dê Cama, que 
recebeu Gorbachev no 
aeroporto internacional de 
Havana ao som dos hinos 
nacionais dos dois países, 
expressou a satisfaçao dos 
cubano~ pela visita do 
presidente soviético, que 
chegara a estar prevista em 
Dezembro último, mas que 
nlIo se concretizou devido ao 
terralllQlo na Arménia. 

No percurso entre Mos· 
covo e Havana, o avião 
presidencial escalou o 
aeroporto internacional de 

. Shanon, na República da 
Irlanda, onde o líder sovié· 
tico manteve breves con· 
versaçl!cs com o presidente 
irlan~. - Lusa 

«Solidariedade» poderá 
voltar ' à legalidade 

O movimento sindical Solidariedade poderá volw 
a ser legal em lO de Abril, seis anos e seis meses 
depois da sua· dissoluçllo - anunciou um dirigenle do 
mesmo, Tadeusz Mazowiccld. 

As C.T.c.-,das à r..ua1 k::i sir.diCã! sc~ ... ~ pelo 
I'IIrlamento polaco no dia 8 e na segunda-feira 10 será 
provavelmente possível regislar o Solidariedade. 

Presidente do Afeganistão 
o poder 

I 

não larga 
O AfeganislJo rejeitou ontem o apelo dirigido pelo ministro brilAnico dos 

Negócios Eslnngeiros, Geoffrey Howe, ao presidente Najibullah para que renunciasse 
ao cargo e abrisse caminho l formaçlo de um novo Governo. 

A Rjdjo Cabul, captada em Nova Deli, classificou a tomada de posiçllo de 
Howe cano dernonslraliva da «mentalidade colonial britânica». 

No fmal de uma visita ofICial de cinco dias à Índia, Howc dissera aos jornalistas 
que o Governo de Najibullah se manteve no poder graças à presença no pais de tz:opas 
sovitlicas '<<Il10 desejlmlos nem bem vindas.. . 

, Na 6pcica do chefe da diplomacia briiãnica. agora que os sovitticos deixaram o 
terriÍório chegou o momento de se ~Ieger em Cabul um «Governo de base ampla» 
aceite por lOdI a popuJaçao. 



84 A4 85 AS A5 85 

• .,... • ~ .p 00'. ao. ·~ .• ~~ .. .... . . . 
I I ... ..~'- I ... .. I 

::::::: .:::::: ::::::. .:::::. ::::::. ::::::: .:&:::. ••••••• ••••••• ••••••• ••••••• ••••••• ••••••• • •••••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• ••• •••• ••• • ••••• ::::::: ::::::. ::::::: ::: ::: ::::::: ::: ::: ::: '~ •••••••• •••••• •••••• ••• ••• •••••• ••• • ••••• ••• ••• ••• ••••••• ••• ••• ••• • •••••• ••••••• ••••••• ••• ••••••• ••• ••• ••• • •••••• ••••••• ••••••• ••• ••••• ••• ••• ••• • •••• ••••••• •••••• • •• 

'f:o ~i'::::·ltt 1 ~ ~ .. ~~ [~=:r~· 
«renderam-se» Setúbal.~. 

pediu 

demissão, aceite por Rui Fontes. 

... e Ferreira da Costa a 

Direcção «verde-rubra» deve en­

contrar hoje o sll:bstituto 
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[tJ~[i!jrn[:!i]~OO~~~~~~~ 
1®160~I't-;1Jw •• ~.~ie-"':'f_1 
( Benflu, , - 'Bralla, • . ) 

Abel foi o trunfo de Toni 
Um golo ~o angolano 

Abel I, nos últimos ins­
tanlCS da panida. deu onlCm 
ao Benfica uma difícil 
vitória (1-0). na Luz. frenlC 
ao Bmga cm jogo de nervos 
do Nacional de Futebol da 1 
DivisAo. 

Q\lando já ninguém acre­
ditava no Iriunfo dos ben­
fiquistas. Abel ('apontou o 
golo de _ouro» dos encar­
nados. num acrobático pon­
tapé de bicicleta. que resol­
vcu o desafio. penriitindo 
ao Benfica manler a li­
derança do. campeonalo. 
com seis ponlos de avanço 

Vitória 
Um golo de Rui Águas. 

logo no primeiro minulo. 
embalou onlem o F. C . 
Pano para uma vilória 

, lranquila (2-D) nas Antas 
frcnle ' ao Beira Mar em 
enconlro do NaCIonal <lc 
Futebol da I Divislla. 

O ponta-de-Jança portiSla 
viria a apontar o golo da 
confirmaçao aos !i8 mi­
nutos. na Iransformaçao de 
uma grande penalidade. a 
castigar carga de Dinis 
sobre Bandeirinha no inte, 
rior da área. 

Rui Águas. que ao bisar 
ficou bem colocado na 
corrida para a _bola de 
praia • • abriu o aClivo nos 
primeiros momentos úa 
partida. após um golpe de 
cabeça dentro da pequena 
área e no seguimento de um 
pontapé de canlo marcado 
por Branco. 

O jogo n~ teve ' his­
tória, com o F. C. Porto a 

. ')1'.11. J j I ) G.J .4IJ t. ~l •• , J t\. 1' . 

sobre ' O seu rival mais área. com Magnusson a rompante. pretendendo rc­
directo. O F. C. Pano. amoneccr de cabeça e Abel solver desde logo O' jogo. 

O lance capital do en- I. de' costas para a baliza. a mas esbarrando sislemalica­
conlrO começou no flanco aplicar um golo de fazer mente com a muralha 
direito. com Abel "a inveja a muitos ginastas. defensiva dos bracarenses, 
ccnlrar para o inlerior da O Benfica enlrou de. que se mOSlraram pouco 

\ ~rme.ávcis à rapidez dos 
Arbitro: Alder D.nle. San.arim. ataques dos encarnados. 
In •• rv.lo: 0·0. Dessa velocidade resul-
Golo: Abel I, 89 minu.o.. tau, contudo. algumas jo-
A. equipu alinhar.m: gadas de perigo, nomea-
BENFICA - Silvino. Abel 11. Samuel. Fonsec •• MOler . . damcnle aos 5 12 e 29 

G.rrido (Abel I. S7) •. VÍlor. P.neir •. Ademir (V., •• 68). minutos. por in~rmédio de 
MIgnuslon, V.ldo c . Dlamanllno. M O" I' 

BRAGA _ H.lder. Chico Silva, ErneslO (Marclo. 22). agnusson, la.man.no e 
Vilor Duarte. Moroni. Joio M'rio. Kiki . Serrinha. SanlO. Mozer, re~pec.lIYa~enlef 
(Neli.o. 72). F.rnando Pire •• Ti.ano. mas ~ falla de pontana nlla 

Acçlo di.ciplinar: Nlo houve. permlllu que ~ red~s de 
AssiSlônci.: 45 mil •• pec'ador... Helder fossem violadaS. 

O técnico do Braga. 
Vllor Manuel. aos 25. tr0-
cou um defesa-esquerdo por 
um atacanle, com iRlençlla 
de preencher o mei<Kampo, 
dando mcnml espaços de 
manobra à turma adversária. 

A panir dai. a equipa 
encarnada nao conseguiu 
desen vai ver o seu fio de 
jogo. aumentando os ner­
vos e a an.,iedade "!l ataque. 
com as jogadas a perderem­
se por falta de c1ari"idência 
dos avançados benfiquiSlaS . . 

No segundo lempo. o 
Braga aproveilou bem ' o 
adiantamento dos jogadores 
encarnaúos na procura do 
golo para criar duas silua­
çOes de perigo. aos 49 e 55 
minutos. ambas por Fer­
nando Pires. que se COlou 

da tranquilidade 
dominar os aconlCCimenlOS. tivesse desperdiçado uma dianlCiros portistas. 
embora tivesse sido con- ocasião flagranlC. quando Aos 85. Rui Águas 
lrariado por uma boa falhou isolado frente a esleve à beirá de conseguir 
disposiçllo láctica da equipa Miguel •• depois de ensaiar o seu segundo .hat lricb 
a~eirense. que se mostrou um -chapéu». da época. ao falhar uma 
muilO combativa e con- .b,pós o 2-D. obtido por emenda à boca da baliza. 
ccnuada. Ru. Águas. num castIgo com M.guel ((.'8 do lance. 

Apesar de conlrolar o máximo. o F. C. ParlO JOlIo Pinto. Bandeirinha 
jogo. sobreludo a meio- poderia ler dilalado o e Rui Águas rubricaram as 
-campo. o F. C . Pano nlla _score». nlla fosse a firme melhores 3CluaçOes indivi­
leve alé ' ao inlervalo oposiçllo da defensiva avei- duais, havendo a rcalçar no 
grandes oponunidades de rense. que nlIo deu grandes Beira Mar a exibiçllo da sua 
golo. com excepçlio de uma espaços de manobra aos defesa ~ meio-campo. 

perdida de Semedo. aos 33 Árbitro: Joio Rosa, "vor • . 
minutos, quando. na recarga ln.ervalo: l -O. 
a um remate de Geraldao Golos: l -O. Rui AgulS. minulo; 2-0. ~ui AgulS. 68 
fora da área. atirou ao lado (p.nahy). 
das redts à guarda de 
Miguel. ' .. 

No período complemen­
tar. os pupilos de Artur 
Jorge surgiram com. maior 
velocidade. mas voltaram a 

depanIr com dificuldades de 
penetraçJo junto • 6rca dó 
Beira Mar. muito embora. 
l!OS 47 minutos. Domingos 

.... ... -A • • J . ... ..... '1 

As equipa alinharam: ' 
F. C. PORTO - VÍlor B.I •• Joio Pinlo. Branco. 

Ger.ldIa. P.ulo Per.it .. Bandeirinha. Semedo (Edvaldo. 66). 
Domingo •• Rui Aguu. V.rm.lhinho (Rui Manu.l. 4S) • 
An<W. 

BEIRA MAR - Miguel. CO'leado. Joio Gouv.ia, 
Dinis. Ivan. DocIi. Dreyffu •• Redondo. Buír. (PaquilO. 78). 

• Paulo Campos .. Fr.i"'. 

<'Acçlo dis<ipliNri amar.l0 par. Cosleado (72). 

(. , I~ I.I As,~;~~~La:, ~O i"'JÍ~:~~1 C 1CdOTlCJ b 111~_ ' l>l 

RESULTADOS - 32.' JORNADA 
E.pinho - Pen.fi.!.. .. : ...... .. .... ...... .. ......... ........ .. I -I 
Guimarlea - Boavi'la ...... .. ............ ....... .... ..... .. . 2-3 
POrlimonense - Sporlin, ........ .... .......... ..... .. .... .. 3-1 
Aead. Vi.eu - EI •• Amador. .......... ............. ......... 2-2 
Marltimo - Scrobol ......... ...... .. ............... .......... O-I 
BelenetUCI - ChaVII .... ........... . . .. .... .. .. ............. 4 -2 
Benfic. - Br.,. .. ... ..... ....... ....... ........ ... .... . ....... I-O 
F.C. POClO - Beir.-Mar ........... ....... ...... .. .......... . 2.0 
LeilOO - FaI. .. .... .................................. ........ ' -I 
Far.n.e . Nacional ................. ............... ..... ... SoO 

CLASSIFICAÇÃO J V E D G l' 
1.' - BENACA .. : ....... 32 23 7 2 48 - II S3 
2.'- F. C. Porlo ... .... . 32 17 13 244 · 1447 
3.' - Bo.vi ....... .. .. ... 32 17 8 7 47· 24 42 
4.' - Sporling ........... 32 IS 8 9 43 - 27 38 
S.' - S •• úb.1 ............. 32 14 8 lO 39 - 31 36 
6.'- Brag . . ............... 3213 8 1137 - 3234 
7,'- Amadora .......... . 32 12 101028-3234 
8.' - B.lenen ... ........ 32 lO 13 9 39 - 29 33 
9.' - N.clon.I. .. ..... . 31 12 8 II 39 - 42 32 

10.' - Guimarã.s 32 II l O II 30 - 27 32 
11.' - Chaves .......... ... 32 12 8 12 34 - 31 32 
12.' - P.n.fi.I. ...... .. .... 32 9 12 II 28 - 31 30 
13.' - POrlimonens . .... 32 9 10 13 27 · 32 28 
4.' - Marlllmo ...... . 31 8 12 II 3'1 - 3128 

IIS .' - Beir.M", 32 8 lO 14 2S - 34 26 
16.' - Fafe... 32 6 1214 20 · 41 24 
1'7.' - Espinho 32 8 8 16 JS . SI 24 
18.' - Far.nse . 32 7 10 I S. '27 . 46 24 
19.' - Leixõ.s .. 32 7 9 16 23 - 39 23 
20.' - Ac. Viseu ... 32 S M 19 19 - 5M 1M 

PRÓXIMA JOR!\ADA - 33.' (9/4/89) 

Marcadores 

Radi e Anlâncio 
igualam Vata 

O despique entre OS melhores marcadores enlrou 
numa fase decisiva após a lrigtsima segunda jornada 
ontem concluida e onde o búlgaro Radi e o paraguaio 
Amlncio igualaram o angolano Vala, ambos com 12 
golos. I 

A jornada de ontem foi pródiga em golos (32) e 
com lIts jogadores com 12 golos a expectaliva vai per­
manec:cr'~ final. 

Rui Águas e Pitico foram os jogadores que bi­
saram. 

·A lista dos melhores marcadores ~ a seguinte: 
1.' - Vata, BenfICa .. .............. ........... 12 golos 
2.' - AmAncio. Penaflel.. .. ................ 12 
3.' -Radi.Chaves ...... .... ................. 12 
4.' - Jorge Silva. Marítimo.. ............. 11 
S.' - Jorp: Andrade. Boavista .... .... \.... II 
6.' - Ruí Águas, F. C . Pano...... ....... II. • 

.ao::1.~1 !I:r. ,:JlrC "b ,. ':)1::l1 :) :~I"l !1!)l2lZ~ • 

-

'--
'. 

Agre 
o Bo.vi ... 

dm triunfo (3-2 
da tri,é.lma se 
Diví$lo. 

O. pupilos 
r'orça ofen.iva, 
minuto •. num 
cruumenlO de , 
Lei.e nlo fO'I'" 

O Guimarl 
.ur,iu. ao. 3S 
deaviou a lrljec 

em eoIrida O 'U 
o. vim •• 

o DOlvi.'1 I el 
lO. 42 minu&o. 
um cruzunenlO 

Minuto. ai 

n. sequência de 
lance que mal' 

No pcríocl 
di.po.1O I .Iter 
S7 • •• ravá de 
cruzamenlO de 

Animados. 
1 ilu,ldade. mi 
)·1. depois d. 
Nelson. rematar 
loio Lei ... 

Incon(onnl 
101 86 minulO. 
c.beç •.• pó. 
IX IdreZldo. n 
vitoriano. 

O Ouim. 
rendimento rl 

ConcTetiudor di 
Bo. II'bitrl 
Árbil1o: P 
lnlervalo: 
Golos: O­

Nande. S7; 1-3 
As equi.,., 
GUIMAR, 

N ucimenlO. B 
Roldlo. Joio E 

BOAVIS1 
Casaca. Parenl 
Andrade (Jar,. 

AcçIo di. 
AI.illênci 

o Leixi!e. 
bUIIRIe pc.ock 
que teve como 
linh. Manuel E 

EI ... pes 
denlro. da ir .. 
pande .pcn.lid 
conseauiu KJt 
Mireio foi imp 

O JOIo a 
inimos vollarll 

O F.fe in 
sequàoci. de w 
com este I fim 

O Leixi!e: 
ataque em b 
oponunidade. I 
atlcante. 

No seJun 
remetendo o 
alcançando o 
Penteado. na 
Makulrul. tira 
pcao • medida 

Arbinl'. 
personalizada, 
senlo da pand 

Ao interVI 
.Golos: O-

Penteado. 10. 
ÁrbilrO: , 
As equipa 
LElXOEs 

I. Quim (Mo 
Makulrul •• M 

FAFE -
Perduv. 'lA Ali 
GOlpodinov (~ 

Acçlo dÍJ 
Lopc.(m .... ' · 

AssÍJlCnci 
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Agressividade axadre~ada 
o BoavillL m~ilO 'pUII\'O no alaque. alcançou ontem 

Jm triunfo (3·'2) no terreno do Vitória de Guimarics i:m j,o 
da lril~'lm. "BUnda Jomadlll do !'i, clOna l de Fuum I d. I 
Oivisio . 

O. pupilos de Raul Águu cedo derun mo,tra,. di IUI 

força ofensiva, com rs.í •• It Inlulur.r o marcador. 'lO, 15 
mlnutol. num ,emate Uc:il dentro ",hl ',ell e Mp.í ' um 
cruzamento de NelJon do lado direuo que o guarda.redes Joio 
Leit. nlo ÇOftte,uiu interceplu. 

O Guim.lea elboçou um. reacçio e o emplu~ só nlo 
sur,iu. 10. 3' minuto •• porque Jaime sobre o rilco r.'al 
desviou I tl'ljecl6ria do remate de Silvinho. que ultrap"Jar. 
em cotrida o auardi" Hubart. IpIIo pUIC medido de Ren~. 

o. vim.menICS Lentaram cquilibru a partida, mas leria 
o Boavi"1 I elnu I contalem (2-0), antel do intervalo c 
101 42 minulO'. quando Nellon culminou di melhor (orma 
"'" cruzamcnlO de Ilalu do lado .aquerdo. 

ManulOl In&c., o melmo Nel.on hlvia alindo à harTl. 
na Hquhc;:ia de um livre à entrada da "ca vimuancn.c. num 
lançc que merecia mclhor IOfte. 

No período complemcnllr, o ~uimarlel . mo.nou-se I 

dilpo,1O • llter., o r,"ullado. eonlC,ulndo redullf (2-1). 10. 

51. atravá de Nando. que deu o melhor sCluimento a um 
eruzamenlO de Sil.inho. 

Animados. 01 vim .. anenscs pareciam c:apaus dr chelar 
l iau,ldlde. m .... dl.idos lO' minuto. lor,e Andrade' flfil ° 
3-1. depois de amortcçer com o peito uma bola cruzada de 
NellOn, rematando (arte e certeiro pua o fundo da~ redu de 
1010 Leite. 

Inconformado.. o. locai I reduziram, de novo, pua 3-2, 
aOl 86 minulOl, pu intenn~dio de Germano: num lolpc de 
cabeça, apó. cruzamenlo de Roldlo. mil al6 final o. 
l:Iladrezado. nlo permitiram mail veleidadel ao ataque 
vitoriano. 

O Guimarlcl vohou a exibar-se abaixo do seu 
rendimento normal. tendq lido vítima do alaque 
concretiudor do Boavista, que mereceu 01 doil ponlOl_ 

Boo .,bitrlaom de PinlO Corr.il. 
Árbitro: Pinto Corr.i •• U.bo • . 
Intenalo: 0-2_ 
Golol: O-I. balu. 15 minuto.; 0-2. Nelson. 42; 1-2. 

Nando. 57; 1-3. lora. Androde. 67; 2-3. GermlnO_ 86. 
AI equipu lIinhorun: 
GUIMARÀES - 10" Leit •• Nando. G.rmlno. 101,'. 

NucimOllIO. Bunio (~eio Ant6nio. 4~). Chiquinho. Ren~. 
Rolclio. 10" Bapti.u (N·Oin, .. 30) • Sil.inho. 

BOAVISTA - Hublrt. Jaime • . Fr.derieo. VII~rio. 
CUI<!" Porente (Ad". 85). A,ltio. Islr... Nelson. 10r,e 
Androde (J"'a' Sil ... 72) • Wllker. 

Acçio disciplinlf: n" hou ••. 
Aalistin<i.: 15 mil .. pectador,". 

Jogo de «anitos» 
o Leixõel e o Fafe empataram ontem a 1· 1 num terreno 

butante pcndo ... corr.g.dio numl boi portida de fut.bol. 
que teve como 4nieo ponlO lamcnúvel a IlfelSio ao juiz de 
linha Mmuel Burric .. atin,ido por um transistor. 

Esta apesdo vem na .cquincia de uma pretensa faha 
dentro. da úea que os leixonenscs rcclamuam merecedora de 
"onde .pcnaliclldc. i.to 101 42 minulO'. quando Quim n" 
çonseJUiu ICJUru a bola. e no reullto do csf6rico pelo u 
M6reio foi impedido »9r P.rdu • . 

O JOIo IÍnda eSteve impedido doil minulos. , maios 
Animos voltaram • acalmar-se após o inlervalo. 

O Fafe inauJUfOu o marcador 1010 lOS 4 minutos. na 
scquénci. de um. trianauloç" entre Padinha, C~lio • Albano. 
com este • finalizar dentro da úca sem hip6le1e1 para Jesus. 

O Leixões, no cntanlo •• partir daqui balançou-se no 
ataque em busca do empate. c desperdiçou muitas 
oponunidade. por íllu de poder de íinlhzaçio do seu SCC:lOr 
atacante. 

No secundo tempo' o Leixões continuou a pressionu. 
remetendo o Fafe completamente na SUl intermediAria, 
alcançando o empate somente aos 66 minutol atrav& de 
Penteado, na sequmcia de um pontap6 de canto em que 
Makukula tira dois defesas da linha da bola. e centrou com 
peso e medida porl I elbeçl d. Penteado. 

Arbilralcm de Vei,a Trila foi muito boa , 
perlOnalizada. tknicI c tacticamente quase perfeita. com o 
ICn" da "onde pcnllidode por u.inllar. 

Ao in"",,1I0 o Flf •• encil por l -O. 
Golos: O-I. por 'U Albano. 101 4 minutol; l-I. »9r 

Penteado, 101 66 minulos. 1 
Árbitro: Veia. TrilO. de BejL 
AI equipu lIinharun: 
LElXOEs - I ...... Abílio. Chic:o. M.uro. BurelO. Toz~ 

I. Quim (Moreir. de 5'. aol 62). Quinito. P.nt.ado. 
Makukula e M6rcio (RocIinlldo. 101 62). 

FAFE - Quim. S~r,io. Gros.o. Cliudio. Ficu.iredo. 
PenIu •• 'U Albono. C~lio. Cotil (Guedes. 10. 77). Padinha. 
Gospoclino. (Roamo ..... 56). 

Acç" disciplinar: am.,.1oI por. Cotil .... 21 minutos. 
Lope. (m_aisla do FaCe) 101 75. e Sbaio .... 85 minulO'. 

Assistencia: cer.ca de oito mil pessoa. 

l'aulo MINI/eiro conduz O uftrico e I perseguido por Júlio 
Slrgio. 

Futebol de ataque 
I 

A vi&6ria do Belenense. lobre o Chaves por 4-2, em 
joIO da 32.' jornada do Cunpcon'lO Nacionll de Fut.bol d. I 
Divi.1o. premiou a codícia do. avançados azuis . 

Durante a primeira meia hora de joiO nada (azia prever 
o que se. iria pusar nos úhimol 60 minutos do enconlro. 

Tudo começou ao. 31 minulOs quando Chiquinho 
aproveitando um passe de Paulo Montciro se isolou e marcou 
o primeiro 1010 da partida para 01 donos da casa. 

Doil minulOI depoil Suvedra (uliu pela direita. centrou 
pua Chiquinho atirar l filura de Tavares que nia segurou • 
bola. lance aproveisado po' Chico Faria para obtcr 0 , 

.. ,undo aolo da .ua equipa. 
. Aos 43 m. Chico Fuia (alhou o laia, mal recuperou a 

bola, e centrou pira I bel do ChavCl orldc apareceu Paulo 
Monteiro de cabfo.ça a marcar um bonito 1010. . 

O eh.V" apareceu na" ICiunda parte mais Z{X3nte, j~ 
que durante 01 primeiros 45. minutos o seu ataque (ai quase 
inofenlivo_ 

A entrada de Cáar 101 46 minutos veio fazer com que 
Radi dislJutIIM de mail "paço porl U .uu d.unbulaç6e ••• 
101 60 minutos o bci1laro reduziu pua 3-1 aproveilando uma 
hesitaçio doi cenb'1Í1 «azui ... 

Aoa 76 minutos Plulo Monteiro. que f.z wn bom joio. 
marcou o quarto 1010 do Belenenscs aproveitando um 
excclente puse de MleK. 

Na jolada ICluinte, 11 minutos. Slakov aproveitou I 

apatia da defesa dos donol da casa, marcou o SClundo 1010 
do Ch ..... depois de ter recebido wn PU" de Cerque:rl. 

A. duu equipu tiveram outras oportunidadcs par. 
mucu num joiO correcto e bem arbitrado pelo eborense 
101~ Pr.tu. 

Ao intervalo o Belenenses j' vencia por 3·0. 
Golos: 1-0. por Chiquinho. 10. 31 minutos; 
2-0. por Chico Faria. aos 33 minulos; 
3-0. por Paulo Monteiro, 80S 43 minutos; -
3-1. por Radi. 10. 60 minuto.; 
4-1, por Paulo Monteiro, 80S 16 minutos; 4-2. por 

Slakov, aos n minulOs_ 
Árbitro: Jo~ Pratas. de lÔ.orl. 
M equipu Ilinharam: 
BELENENSES - 10r,. Mlrtin •• T.i •• irl. Blid.k_ 

Sobrinho. 'U M6rio. luanico. MI<!K. Plulo· Monteiro (Ad". 
lOS 88). Chico Faril (laim •• lOS 8~). SU.edrl • Chiquinho. 

CHAVES - Tavares, Cerq~ira, Fil,ueira, JorCinho. 
ROI~rio. Júlio Cisar. Radi. Diamantino, Luís Saura (César, 
10. 46). Slako •• 10rge Sil.trio. 

Acçlo disciplinar: cUllo unarelo pua Cerqueira lOS S7 
minuto.. ... 

AssiSlência: cerca de 7 mil penou. 

Benfica, 1 - Sp. Braga, O 
I . 

(C-~.2.·14r .) 

entre os melhores nas 
hosIes forasleins. 

A panir dos 71 minulOS. 
os pupilos de Toni vol ­
wam a carregar a fundo no 

aUlque. mas Abel e Ma­
anusson. muilO perdul'­
rios. alio conseauiam inau­
c-olNmldor_ 

li peno do final acon­
teceu ri inesperado. com 
Abel' I a conseauir. mais 

,-
( ) 

«Tigres» comp.rometem 

o Espinho cedeu onlem um empate l\ 11 m go lo ( 1- 1) 
frente ao Penafiel comprometendo ai suas asplraçõel de 
pcrmanencia na divil.1o principal do Campeonato NaCional 
d. Futebol. 

Num joiO de fraco nível ticnico, o Espinho isolou -se 
no marcador aOI 16 minuto., por intermédio do de(esa 
central Vieira. 

O jOlador e.pinhense elevou -Ie aCima da defesa 
adven'ril para receber um cinto apontado por M arco I 
An&6nio e rematou com êxito de cabeça" baliza ia luarda de 
CerqueirL 

O lento apontado por Vieira premiou o melhor JOIO dos 
locais. que chela,am 10 intervalo com uma vlnla,cm que 
4emonstrava o seu domínio durante 01 primeirol 45 minUIOI. 

No período complementar o JOIo manteve IS mesmll 
caracterí.tical c o E.pinho conlinuou a dominar , sem 
COftSCluir concretizu. 

O '010 foi apontado na sequência de uma jogada confusa 
na 'rea do E.pinho, quando uma defesa incomplcla de 
Silvino permitiu um ponlapi certciro de Amãncio. que 
introduziu a bola na baliza edvcrdria. 

Ao int","lo: l -O. 
Árbiuo: Ezequi.1 F.ijio. de Se,úbll. 
Golo.: I -O. por Vieira, aos 16 minutos; 1-1. por 

~mânclo. aos 81 minutos. 
As equipa alinharam: 
ESPINHO - Sil.ino. El i.eu. Sou .. . Vieira. NilO 

(Vitorino, 10), Ruí Filipe, Luís Manuel, Marcos Anlónio, 
I.an (Ali7. 64). Zezl. Gome •• Rui N ••••. 

PEIoiAFlEL - Cerqueira. Bio. Manuel Correi I . NillOn. 
Artur, Rui Manuel. Elin, China,' Amãncio, Vasco (Paulo 
Henriqu •• 49). Oj" (1'6 Portel .. 69). 

Acç&o disciplinar: amarelos pua NiI~on (S4) e Paulo 
H.nrique (90). 

Anil1ência: cerca de Irê. mil espetladores. 

Ic.d. ' .• " ••• ; ·2 - ht. lIIi.d.r., 2 •. .. ,<. --.- ,~ ... ;.: ) 

Consolação de um condenado 

o joiO ÍI;k:iou-se com u duu equipu a demonstrarcm 
muitu clutela dclen.iva, com os defesas I vigia;cm muito 
de perto os avançados conlr'rio$ c ; dificu1t;rcm 3S 

infiltraçÕCI na. 'rell respeclivls. 
Quando o Estr.11 di 'Amador .. tr.inado por 10ão AI.es. 

começava a impor-se no tcrreno. o Ac~mico de Viscu abriu 
o aclivo na sequência de um canto apontado por Abel na 
direita. 

O Estrcla da Amadora. sem sc deixar perturbar pela 
dcsvantalem. realiu e veio mais para o ataque e obteve dois 
10101 de rajada. atravis de Robó e Pedro Xavier, aos 37 e 42 
mi nulOs. respectivamente, com muitas culpas para o guarda­
-redes viseense Nelito, que acabara de subslÍluir o guardiio 
titulu Paulo Renato. lesionado num lance denlrO da úu. 

No período complementar. o futebol pralicado por 
.",blS u formações foi de melhor qualidade, tcndo o 
Acad~mico de Viseu cmpatado aos 6S minulos por Leal , 
usislindo-se at6 final a uma pUlida de parada e resposta . 

O equilíbrio durou até final, com ambas a.s equipas à 
procura do ,010 da vitória, mas com o empate 2-2 a manter­
~sc. apesar dos esforços dos dianlciros, sobrctudo por banda 

. dos donos da casa, aI,o inconformados com o rcsultado. 
Átbitro: Soares Dias, do Pono. 
Ao int ... llo: 1-2. 
Golos: l-O. Chieo Niki, •• 20 minu,os; I-I. Bobó. 37 ; 

2-1. Pedro XI.i.r. 47; 2:2. Le.I. 6~ . 
~ equipas alinharam: 
ACAOEMICO DE VISEU - Paulo Renalo (Neli'o. 29 

m.). Rui. AI •• anelr. Alhinho (Melo. 71 m.). Chieo Nikila. 
Klppa. No,ueir .. Amarll. 10K Alhinho_ Quim. Abel e Leal. 

ESTRELA DA AMADORA - Hu,o. Rui N.ves. Ouilio. 
Bamy, CIClarlO, BlSaúla, BabeS, Rcbelo, Marlon Brandão , 
N.1son Bor'" (Pedro XI.ier. 29 . m.) • Paulo lor,e. 

Ac:çio disciplinar: cutôcs amarelos pua Nclito (37 m .) 
e Al.xandr. Alhinho (76 m.). 

Assistência: cerca de 3.000 espectadores. 

uma vez. um «milagre» da 

Luz. num ponllpt de bi­
ciclell muito reclamado 
pelos bntcamIses. que Í1e­
garam jogo periaoso_ 

O resultado final acabou 
por premiar o maior assálio 

ofensivo dos encarnados. 
mas vollou a dei.ar os 
«cardlaaJs» do clube à beira 
de uma sfncope_ 

VaIdo e Mozer pelo Ben­
·rlta e Kiti e Fernando Pires 
pelo Bra .. foram os me­
lhores jogadores em campo. 
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Marítimo, O-v. Setúbal, 1 

Andrade 
,.. 

nao • merecia aquele auto-golo ... 
atitude ••• Tal como o 

precipitada 
nao merecia 

Nunes 
Marítimo 
de Adelino 

aquela 

Anlbll Rodrlgu .. (tlxtO) • Agoltlnho Splnoll (f~tOI) 

A necessidade de levar de 
vencida um adverWio com 
a estirpe dos sadinos, cons· 
Liluia moLivo aliciante para 
arrancar a equipa maritimis· 
ta do marasmo ponlual em ' 
que se enconlra vai para 
aJj!Umas jornadas, 

Quer islO dizer que, sem derronw o seu eterno cri· 
ser um jogo de cvida-ou-de· vaI. madeirenJe, .i' idenLi· 
monco, esta panida era en· fICado como ~ Irande. 
Catada pela turma de Ferreira ~ no PRlCnte cam· 
da COSIa com objectivos as· peonatO, 
senlCt na vitória. Uma vilÓ- ' A verdade t que qUMelo 'I 
ria capaz de moralizar ti m sone mirai deçisivarnente 
Marllimo em vtsperas de eSI8S coi .. da bola, RIO '" 

!Ilda a 'fazer, E roi o que __ 
bou por .uc:edcr _ cvcnte-
rubros», arrcdldol da con­
qui.ta de qualquer ponlo. 
quando a doi. minulOl do 
fmal da partida, um a!rUO 
inreliz de AndrIdc delcrmi· 
nou a vitória para os lIdi· 

If r'# i· ~. " . .., , _"1 
~. '. 

José Luls eSld fi() ch40, Edmundo parece em siI~ão ac,obdtic" e Tueba JtJi com o estlrico cOlllTaIodo. Ntdrade upreila. 

As equipas 

ROI. Um 1010 que se pre­
dispO. ralsear I realidade 
ruteboUstica evidenciada pe­
los dois opositora, .i' que o 
empate renecLia com mlis 
rilor ccastilO» Ipropriado 
para as equipas ao cabo dos 
noventa minulOS. 

Maritimo 
indisciplinado 
tacticamente 

Uma verdade ressallOu 
nesta partida: a indilciplina 
t*:tica do Marítimo, nomea­
damente na rónna como 
coontaIava o seu fulCbol en­
tre os II'b sectores da equi­
.. , onde prevalecia despr0-
positada lenlidlo, dando 
luJat a inúmeros e desusa­
dos passes transviados. De­
pois porque raluva l equipa 
um padrto de jogo conscn­
Iineo com a sua rone condi­
çlo de visitada. capaz de 
transmitir aos seus jopdo· 
res maior ambiçlo e espÚ'ilO 
pnhador. 

Salda «esquisita» 
de Adelino Nunes 

Mais do que 'isso. uma 
equipa RIO pode estar vocada 
ao sabor das improvisaçOes. 
muito menos l vonl8dc peso 
soaIista dos seus jogadores. A safda vadadcinmcnse __ 

quisita» de Adelino Nunes 

" 

identifICOU os adeptos do 
Marítimo como uma situa­
çIo 1IIOI'IIIal,.i' que o máIio 
da lWmI niadeirenIC RIO roi 
motivo de qualqueJ ledo 
anlCt de uns tàntos assobios 
que saIrarn de adcpIOs (ner· 
vosos) da bancada. E essa 
substiwiçlo inesperada veio 
trazer alluma dcsanumaçlo 
ao rutebol do Marilimo. SI· 

bendo-se da innutncia que 
Adclino Nunes \Cm na equi· 
pa. 

Marca'r golos, . 
problema 
do Maritimo 

Embora sem a cape· 
ritncia de Fem:ira da Costa, 
Manuel Fernandes. o I&ni· 
co sadino. soube disciplinar 
os seus jogadores por rorma 
a «selurar» o jogo na zona 
interm6dia do relvado, com 
tempo c espaços de sobra 
para fazer peripr as redes .de 
Ever1On. 

Ao Marítimo rallou um 
pouco de lUdo. onde a sone 
daquele malfadado golo nao 
serve para p'andes descul· 
pas. emt>Dra se reconheça 
que marcar loIos COIISIiwi o 
maior problema deste Ma­
ntimo, possuidor de jop­
dores com capIICidade rute· 
boIfstica para mais e me­
lhor. Faltou velocidade e 

(~""",q,) 

Názaro Nunes, Paulo Ricardo, Esquerdinha e pouco mais •.. 
Exibindo um rulebol 

cnervoso_ e demasiado Ien· 
lO, a equipa do Marítimo 
deixou marcada a sua actua­
çlo por proccdimenlOS de 
ordem neptiva, salientando­
·se para além da infelicidade 
de Andrade naquele malfa­
dado atraso que resultou no 
tenlO de vilória dos sadinos, 
a dois minutos do final da 
panida, a «esquisita» rorma 
que levou Adelino Nunes a 
ser substiwido. uma vez que 
ela se processou a seu 
pedido e sem moLivos que a 
se vislumbrasse de justifi­
cativos. 

Enfun. um Marltimo que 
vai·se evidenciando demasia­
do ipélico nesU ponta fmal 
do C3llpeonaIO, silUlÇlo que 
precisa ICIlIpbIicaIldequda 
para que as «COisaS» RIO se 
tomem :ainda mais '«revol· ... _ ... 
CoIeCti~ a equipa 

Il1O esIeve bem. Euc aspec-

10 teve muilO a ver com a acerto perante o experiente sional que nllo aceila 
acçIo individual de cada um Jordio. ganhando· lhe a «vaias» dps seus adeptos. A 
dos jogadores. maior parle dos lances. substiwiçlo (cita a seu pe. 

Everto • • (3) - NIo se ocorrendo a ouns z(> .• as dido. poupa-nos OUIroS co° 
lhe pode assacar responsabi- para neutralizar joJadas de mcndrios .. . 
\idades no JOIo 8ICndcndo ao acentuado periao. José Luís (3) - AI· 
inesperado atraso por parte A.drMle (3) - Travou JUIIS bons remalCt que 1IeS· 
de Andrade. Foi de reilü. com Cadeie .Iu~ cerrada. UlrIllD a ",conhecida ClUC· 

um guarda redes bastante re- valendo-se da rorça e ante- pia do gua'rdilo Mcszaros. 
luIar ao longo da partida. cipaçlo para levIr de YCDCida embora por vezes demoraue 

Rui Vleirl (2) - N. o seu habilidoso advaúrio. demasiado nas acções oren· 
primeira parte roi proIOJo- ,v CJdadciramenSe iafeliz no sivas levadas a cabo pelo 
nista de dois lances defciwo- ~ qUC' oriJinou o 810- Oanco diJeilO. 
sos. um deles quase que re- koJo. imem:ido por~de Elqnrdia'" (4)-
sullOU em IUIO-JOIo. Actua- um jopdor que. mesmo Ie- DoIado de primorosa t«ni. 
çlo apagada rrente a um sionado. roi de .. CIItrep CI, este excelente ex~1C 
Vindo que RIO lhe deu aos- 1OIal. roi bastante efdz na con. 
sqo. NAuro Na .. (4) - duçIodoesráicopaqo_ 

OUnlra (2) - Embo- Sem ser rm--. fGi liIIda que. embora I sua ClllIOrI 
ra RIO sendo habilual. DCIIa auim o meIbor jopdQr da IIsica RIO o ljudasse em 
partida o .capillo» mariti- lurma mlliu.li.... Dos ,muitas ocasiIIeL 
milll teve muilOS e com- seul Já ..... aí..... .....Ie SI'" (2) - Jo­
~ deslizes, espe- jopdu para a rre- de &OU a primeira pane. perio­
cialmeiue DI primeira parle ...... ............ do em que I _ acçIo DI 

e no lanct que oricinoa o IIIIIC activo DI ~ 6aMe de .... 1icou ãIr-
JOIo dos sadinos. tiL vida pela delra ..... 

CarlGl Jorle (3) - Adella. N .. el (O) r .. 1o Rlcarda (4) -
0pGs.-1e com cIesenninIçIo e - Mal do jopdor JllPf"IJ- roi Um IVIIIÇado de ..mso: 

. ~. , • •• 41!' •• , U lU ' '' Id.) ,.I"1IoIUll\I'\ 1..1'4 ."U","I) "l "V •• ·~ ...... A· .. 

IUlou durante os noventa dino acabou por conquistar 
minulOS, na zona defendida os dois ponlOS de uma ror­
pelo ~vcrúrio. onde l!C rez ' mi pouco usual: por ser 
nocaí a sua excelente capa- aulO-JOIo e numa fase de 
cidade no futebol atseo, e JOI\! onde a divido dos ma.- • si os lIICIboIa re-
lII8ICI da cquipL mesmos l!presenllva-se ~ 

Jorge Abeale (%) _ mo ca..oUgo m3is npropri:u!o 
Esteve um pouco melhor do para as duas cquq.s. 
que o ICU abltiludo Jcqe O cazar» de !lU acabou 
Silva, - Joaac de ser a por se reflectir .. «SOrIe» de 
soIuç1o para coouariar o 
r_ «bloco» ramado pela outrOs. e _ IIpCCID I 
cidra __ , turma de M81ae11'cmmdes 

Il1O IC pode quea.. embora 
j6 Il1O consti_ surpaa vir 

1III~""'0Ma-. 
ritimo ••• 

Toá (1) - Entrou pa­
ra render Àdetino NIIIICS. 
RIO beaeficiando ... ~ 
com CIII lIOc:a. Nos 28 mI­
nutos êm que esteve em 
jogo manifestou-se dema.-
siado !eDID, quando o rate- Mazanls, Edaauado. Jar­
boI do MarlÚlDO exilia • Fareúa, T .... Vaado e 
maior veIocidIde. ~ de- IC __ 

S.din.. alançaram eqaipe que jop em ... 
uma vit6ri. locidadD e 10 priIIciIo ID-
«sem-saber-Ier- q.; __ que !pIe-
-nem-escrever» ca c:Iaep a ___ ., 

~ ~~ .. ~\~ ,:t~.8\V., Pf:I!~~~-'''r '-~ r ~ .. 

...... 

-

Funchal, 3 de Abri 

'~[] 
Logo ap6~ 

Dire( 
de mi: 

Jogad, 
Rui Fo 

Contra a -:onl 
jopdores mas cc 
dido de demíssIo I 
direcçlo 1010 qu, 
lado. Ferreira d 
deixou ontem III 
o JOIo com o V 

,Selúbal. o cariO 
nadar do C, S. MI 

Mal lerminol 

•• 

" ....... .. , 

PIlIÚO Ricardo el 

contro que ori 
segunda denoIa cc 
em ccasa_ por b 
«verde-rubros_. F 
no prdprio Estád 
com membros c 
recçIo. encontro, 
tou a presença de I 
Costa. com este 
senW a sua c 
Pedido que roi A 
de imediato pelos 
cmaritimiSl8S» a 
isso parecia ir de 
ao pensamenlO ( 
membros da dir 
bem que nllo 
unanim~ ness 

De qualquer r 
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Logo após o jogo Co~ o Vitória de Setúbal 

Direcção 
demissão 

do Marítimo aceittlu 
de Ferreira da Costa 

Jogadores (que não ganharam o jogo) apoiam o treinador 
Rui Fontes lamenta «mas os' resultados não têm sido bons» 

Contra a ~ontade dos 
jogadores mas com o pe­
dido de demissAo aceite pela 
direcçlo 1080 que formu­
lado, Ferreira da Costa 
deixou ontem. Iarde, após 
o j080 com o Vitória de 

. Sellíbal, o cargo de trei­
nador do C. S. Marftimo. 

Mal terminou o en-... 

houve recuo, nem mesmo 
quando os jogadores, con­
frontados com a situaçlo, 
pediram insisrcntemenrc ao 
seu I6cnico que continuasse 
na ~taçIo da equipa. Era 
evidente a tristeza expressa 
pelos profiuionais «verde­
-rubroP, lamentando o suo 
cedido, ou seja, a dispensa 

os resultados 1140 tem sido 
bollS e as coisas, hoje e 
frellte ap Chaves. n40 
correram bem. COllversd­
IIIDS com os jogadores pois . 
s40 parte illtegrante do 
assulllO, 1IÍllgulm tsld sa­
lisfeito com isto mas hd 
qUL ser realisla, ellcarar as 
coim.r COI1lO .elas s40. 

POIdo Ricarda eleva-se melhor, mas 1140 causa perigo para Meszaros. Olllem, estafoi 
urr..a co::sta. ... !e. 

contro que origillou a 
segunda cIerroIa consecutiva 
em «casa_ por banda dos 
«verde-rubros», Rui FonlCs 
no próprio Estádio reuniu 
com membros da sua di­
reeçIo, encontro que regis­
tou a presença de Ferreira da 
Costa, com eslC a apre­
sentar a sua demisslo. 
Pedido que foi sancionado 
de imediMo pelos dirigenaes 
«maritimistas» a~ 'porque 
isso pan;cia ir de encontro 
10 pensamento de alguns 
membros da direcç&l, se 
bem que nlo houvesse 
unanim~ nessa ideia. 

De qualquer modo RIo 

de Ferreira da Costa. Houve 
mesmo quem referisse que 
ora c/Ucolada 1IÓO ird be­
lIeficiar a equipa> . O 
«capitlo» Oliveira, por seu 
turno, comenlava inclusive 
que oresle I dos momelllos 
mais trisles da millha 
careiro>. 

Mas. a verdade e que o 
assunto estava consumado. 
Foi o Presidenrc, Rui Fon­
tes. que o .. unciou. Nestes 
termos: 

- Ferreira da CosIa 
ptdiM a .rua demiss40 e IlÓS 
aceúdmo-Ia. Lamell/01Ms 
porque foi um trei1ltJdar 
hollnlo e compelell/e, mas 

O responsável «mariti­
mista», na oponunidade, 
tambtm se referiu à atitude 
~e Adelino Nunes que 
depois de uma manifeslaÇlo 
de desagrado por pasIe do 
público, pediu de imediato 
a sua subsutuiçao, tendo 
enllo entrado na equipa 
Toú. Disse Rui Fontes: 

. - Jd cOllversei com o 
jogador sobre isso t o 
tJSSU1IlO estd comp/e_lIle 
esclarecida. Não temos que 
perder lempo com esses 
parmeNJrt ..... 
«Situação que não 
prevfamos" 
- Jose! Carlos Pereira 

Jost Carlos Pereira, por 

seu turno, vice-presidente 
para o futehol, em decla­
raçOes a DN confessou que 
«esta talvez 1140 serd a 
atitude ideallMs i aqULla 
qUL se 1I0S afigura como 
poss(vel atendendo a todas 
06 circullstâllcias, como 
seja a pres340 psicol6gica 
vinda da lruJ$$a-associDtiva 
assim como os resultados, 
pelo que 1140 havia outra 
alterllativa>, anunciando 
que «1ICda o fazia prever> 
pelo que «s6 agora i qUL 
começarelllDs cOlltactosttn· 
delltes a encolltrar .um 
substituto para F t"eira da 
Costa>. 

«Havia condições 
para continuar 
mas os resultados 
é que mandam,. 
- Ferreira da Costa 

Poucos eram aqueles que 
estavam no Estádio quando 
o já enta<> ex-treinador do 
Marftimo comentou a sua 
silWlÇlo. Acompanhado pe­
lo prof. Fidalgo Antunes, 
preparador-flsico que se 
solidarizou com o «chefe de 
el(uipa», Ferreira da COSia 
referiu: 

-Ando 110 vida despor­
tiva de um moda holleslo e 
de c~ça levaNada pt!1o que 
alendendo d situação pus o 
meu lugar d disposição da 
direcção, que aceitou a 
minha demissão. 

- Mas nao havia con­
diçOes para continuar'! 

- Condiç6es existiam 
pois hd um esp(rilO de 
grupo e UIM c(Jl1ll)radagtm 
,"uilo grallde tIIlre 116s. 
Mas 110 futebol quem 
mturda são os resullados e 
Iris derrolas c01l5eculivas. 
dJUJS delas em «casa> em­
bora 1140 as merecessemos, 
acOllleceram ... 

Se a direcção do 'clube 
aceitou a millha demissão i 
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Ferreira da COSIa e prof. Fidalgo qUL oll/cm rescilldiram 
com o Marftimo. 

porque pt!1IStJ que assim serd 
melhor para o clube, fi­
COlido com lempo para 
ellcontrar um Ilcllico qUL 
permita ati Irabalhar tm 
lerlllDS fUluros. 

- O Marltimo é, de 
facto, um clube difícil para 
um treinador trubalhar? 
- Julgo qUt i muilO di ­
f(cil trabolhar em qualqULr 
clube. Mas aqui no Ma­
r(timo lalvez ° $tja mais 
pois lIullca um treillador 
começou e cOllcluíu uma 
lpoca 110 I Divisão. Mtsmo 
em lermos de permallêllc;a 
pt!1ISO qUL eufw aquele qUL 
mais tempo eSleve na I 
Divisão ao StU st,.iço. 

Evidenciando uma cena 
desiluslo: 

- As minha .. ambições 
eram outras se bem qUt a 
eqwpo 1140 eSleja 10llge da 
linha traçada. 110 medida em 
qUL apostamos numa ipoca 
Irallquila . Mas 1140 hd 
dúvida qUL aisliam COlidi­
ç6es para se realizar um 
catrlptollOto melhor, tspe­
ciDlmellle IIUMa allura des­
tas, com esles jogos em 
«casa_ ;mportallt[-ss;mos 
para alillgirlllDs uma po­
siç40 de relevo. 

Ferreira da COSia-Fi­
dalgo Antunes, o «adeus» 
com um tiabalho por con­
cluir. É a «lei» dos resul­
tados que implica pergun­
tar. quem se seguirá? 

.. _Quem 
se seguirá? 

Na -:erdade, esta é a 

grande qucstao de mo· 
mento. Onlem apenas r ICOU 

deterrn inado que amanha. 
no primeiro treino semanal , 
os jogadores terao que 
comparecer no Campo Ima­
culada Conceiçllo à larde. 
Se ainda RIo houver novo 
treinador·principal (o que 
parece ... improvável) será 
Eduardinho - à margem de 
todo este processo - a 
orienw a sesslo. Mas por 
aquilo que soubemos. os 
contactos com visla à 
prospccç~o do mercado que 
onlem começou, inlensi ~ 

ficar·se-ao hoje com o 
objecti vo de ser contraUldo' 
um técnico O mais rapi ­
damente possível. Daí que 
se preveja como certo que 
quinUl-fcira. no jogo com o 
Nacional, os . verde·rubros» 
tenham novo responsável. 
Quem? A pergunla de mais 
difícil resposta no mo· 
mento em que escrevemos 
esUls linhas. mas que po. 
derá esIar (quase) esclarecido 
quando o amigo leitor nos 
estiver a ler. Nomes dis· 
poníveis que possam intc· 
ressar ao projecto «marili­
mista» .há alguns - n30 
muitos - mas ... lemos de 
aguardar pelas próximas 
horas. Até porque, de acor­
do com um dirigente por 
nós ouvido, a «tscolha ler.! 
de ser bem ponderado> Pois 
«esla foi uma «chicotada> 
especial jd que cOII/rar;a­
mellte ao habitual nestas 
siluaÇÕts, os jogadores tS­
lavam da lado do Irti1ltJdor, 
° ambiellte 110 grupo 
sempre foi bom e hd qUL ter 
cuidado para não aislir um 
efeito COII/r4rio 110 reagir ~ 
equipa>. 

Enfim, a história reperc­
-se na vida futebolístiC'a do 
C. S. Marítimo. Depois de 
Pedro Gomes, Fernando 
Vaz, Manuel Oliveira (por 
duas vezes), António Me­
deiros, António Teixeira, 
Másio Nunes, J..undin e 
Juta, foi a vez de Ferreira 
da Cilsta ser um treinador 
primodivisionário «chico­
rcado» nos «verde-rubros». 
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DrÁRIO DE NOTIcIAS - MADEIRA Funchal, 3 de Abril 1989 ...... 
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I:::::: ..... ~~~rn~~OOb2J~~~~ .. t.·P . , 
Director Técnico do ~asquetebol faz dois anos de balanço 

«Ao nível das instalações desportivas 
estamos hoje em situaçã'o bem mais difícil» 

- aponta Francisco Fernandes 
Miguel Torres (lulo) • Manu~1 Nicolau . (rolo§) . Estatutos da Associaçao. 

condiçOes panl' efecluar um 
planeamenlO a m6dio prazo . 

região e em patticulat a nos· 
sa populaçao jovem, e com· 
parando com outras regiOes 
do pais. nós ~ atingimos 
números que do elucidati· 
vos 

a ell{orÍIJ do «NJCional. em 
",ejllÚo da tJCtividadi! regic· 
nd? Volvidos qUIJJe três allos 

da data em qlU ilUciou a SMa 

actividade como Director 
Ttcllico Regioflal do bas· 
quetebol, O Dr. Fraflcisco 
F erNllldes I hoje um ttclUCO 
com _ meritório e reco­
nhecido traJ?alho em prol da 
modalidaiU. e fiem o facto 
de lião ser por opção profis· 
siollal _ holl'll!m ligado ao 
desporto . I OIIt .. ecoflOmis· 
ta de profissão e técnico de 
bosquete nas horas livr ... 
(como nos disse) . tem COM' 

tituido óbice a qlU a suo 
compelência seja reconheci· 
da por qUlmtos estão ligados 
à modalidatk. 

A.ssim propuumo-noJ a 
umtl (.málise cirCU/lSlanciada 
da modalidade. o nosso in· 
ter lOCUlor a isso e.ueve dís­
ponivel e como é um ho­
mem de "falafácU" tivemos 
uma longa conversa que se 
iniciou por um nosso pedi­
do. a propÓ.,ito da análise 
que fazia do seu malldato. 
sabendo·se que em breve ha· 
verá eleições e eventuais 
mudanças rra Associacâo de 
Basquete do Funchal. 

- Como sabe. iniciei 
funções numa época algo 
conturbada. que aliás come· 
çou muito tarde. sendo uma 
das rnzOes li queslão de quem 
seria o DireclOr Técnico Re­
gional. já que confirmada 
eSlava a saída do anlerior 
titular do cargo. este por 
motivos que se prendiam 
com o enquadramento de 
uma equipa a integrar nos 
"nacionais" . Como na altura 
eu estava igualmente envol­
vido no treino, era responsá­
vel por uma equipa de um 
clube, tal situação dizia eu. 
obrigou· me a um grande 
esforço neste primeiro :!fiO 

de actividade. 

A partir daí desliguei·me 
por complelO do trabalho no 
clube. dediquei·me em ex· 
clusivo à Associaçao no que 
respeita à área da direcçao 
técnica. dedicação esta de­
pendente da disponibilidade 
que a minha actividade pro­
fissional mc pem.ite. 

De qualquer forma e a 
partir das bases entretanto 
construidaS pelos anteriores 
colegas dircctorcs técnicos, 
nomeadamente no aspecto 
da formação e na tradiçao de 
formação que o basquelebol 
e a sua Associação t!m , 
penso que esta lem sido a 
área onde lemos vindo a in· 
v~tir mais ~ .onC\C. paniCI!' 

lamenle o meu contributo 
foi maior. nomeadamente na 
formação dos nossos prati· 
cantes. 

o planeamento 
no futuro deve.rá 
ser feito 
numa perspectiva 
de médio prazo 

- COlltlUlo o crescimen· 
to da modalidade não tem 
tJComptuthado a evoIliíáo re· 

. COflMCida ao fllvel da orgp· Somos a terceira 

Euforia 

Este trabalho de formaçáo 
nao incluiu nos vrimeiros 
anos da minha actividade o 
minibasquele, seclOr que a 
partir do último ano passou 
a ser federado. se bem que 
nesta região ainda esleja de­
pendente de wn depanamcn· 
to da D.R.D .• a coordena· 
çao. 

_ É evidenle que O 118. nizD(áo. COf/COf'da? associação do país 
a nivel feminino 

dos "nacionais" 
está a contagiar 
a modalidade 
clubes e seus 
praticantes balho da direcÇão Itcnica Número 

lem assenlado sempre na • e a quinta ao nível 
absoluto execuçlO de um plano anual de pratu:antes 

que se lenla cumprir a cem cresceu 
- Eu creio que nlo, pelo 

contrúio ,essa euforia a que 
se refere tem sido contagian­
te e contagiou por complelo 
clubes, técnicos c pratican. 
IeS. 

Mas faiando ainda da for· 
mação e quando mc refilO à 
formação de atletas estou a 
falar em especial dos esca· 
100s de iniciados c cadetes. e 

por eento nem !lCmpre ~ 

posslvel. h4 impedimentos 
de vária ordem, até financei· 
ra. . 

No entanlo. foi um prin. 
cípio. que aliás já vinha 
sendo seguido, nAo foi pois 
inovador da minha pane. 
embora tenha talvez intro· 

a partir da época passada duzido umas linhas diferen· 
também nos infantis, traba· tes. a apresentaçao desse 
lho esse feito não SÓ através docwncmo , e cada vez mais 
da realização de estágios téc· cedo. o plano anual para a 
nico-pedagógicos como do época seguinte, plano esse 
trabalho de selecções. estc : que normalmenle comém 
alargado ao maior número I um capítulo dedicado a uma 
de pral.ican,e..~ fJná1ise do que ~ fe7 n ~'l 

Falando ainda de forma· 
ção cabe aqui referir que a 
assoçiaçAo lem vindo a' fazer 
um forte investimento no 
sector. ao nível dos técnicos 
temos realizado vários curo 
sos, estamos presentes nos 
clinics que a nível nacional 
se realizam, e regulamente 
trazemos à região os melho­
res técnicos nacionais, desde 
o responsável pela formaçao 
da F.P.B., ao DireclOr Ttc­
nico nacionaJ, aos diferentes 
técnicos responsáveis pelas 

. selecçOes, lemOS pois vindo 
-'li b'azer à regilo os melhores 

técniéos. 

- De qWJlqlUr modo o 
""SSD trabalho qssefUa fI_ 
f!-'? 

épocas anleriores. se tiram 
ilações. se apontam objecti· 
vos para a época e se pro. 
grama a competiçao em ler· 
mos de calendarização muilO 
aproximada daquilo que vai 
aconleeer na realidade por 
forma a permitir que os 
clubes conheçam amecipada· 
menle quais serIo as suas 
obrigaçOes competitivas duo 
ranle a época 

Em relaçlo às qucslOesI 
que se prendem com o pla· 
neamenlo, julIO que o gran. 
de salto es" agora em pia . 
near a médio JIIDO, nesle 
momenlO o pl_nlo 
lem sido resuilO à q,oca em 
curso, creio que agora se 
criaram, a ~ de uma ai· 
.~.que .he~feila .. 

- Bom." penso que ao 
nível do número de pratican· 
les a evolução lem aconte· 
cido de fac 10, nós aumen · 
támos a época passada em 
cerca dc 30% o númclO de 
praticantes. isso tem a ver 
'fmbém com o facto dc o 

Muito significalivos, 
posso por exemplo dizer que 
em número de praticanles 
nós somos a lerceira asso­
ciação de basquele do país 
ao nlvel feminino e a quinta . 
no lOtai, o que me parece 
que é signirlCalivo para uma 
região com uezenlOs mil 
habitantes, nao quer isso 
dizer que estamos satisfeitos 
ou de que . esle número é 
suficiente nao fazendo por 
isso captaçllo, nao vamos 
continuar a apostar no cres· 
cimento. 

:..... Ptnsa qlU a modali­
datk e a SMa próprUJ preslIr 
ção beMjiciluom da ifUegra· 
ção de três eq";pas fIOS .na· 
doftlJis.? 

Acesso 
aos "nacionais" 
foi importante 

- É evidenle que eu tive 

Os jovens jogadores de 
hoje aspitam c trabalham a 
pensar cm conquistat um 
lugar na equipa X ou Y da. 
que estao a nível nacional . e 
para ~ patcce-me por exem· 
pio qúe o trabalho que se es· 
lá a fazcr ao nível da forma· 
çao nos clubes com equipas 
"nacionais" é de molde a 
acreditar que os mais velhos 
estio a transmitir uma eu· 
foria muilO grande aos jo· 
vens. 

- Muitas são. /IS moda· 
lidaths. ou responsáveis qlU 
se refe,.m a inexistêllcia de 
hábitos na tscola para jwti· 
ficar a meflOr expressão da 
.WJ modIllilJolk. O "';lUbos· 
quete é praticado . como 
ali4s é do conhecimellto 
público. em qUIJJe todas /IS 

escolo,s da RAM. QIU jw· 
ti[lClJÇão enconJra pora qlU 
não ~ faça o rransfer efUre a. 
4rea escolar e o âmbito fe· 
dtnm? 

o previlégio de ler iniciado a 
minha actividade como Di· 
reclOr Técnico a pattir da da­
ta em que se iniciaram as 
competiçOes de âmbito na· 
cional, situação que em mi· 

minibasquele ler passado a nha opiniao veio contribuir - Bom, penso que eSIe 
ser federado. para que o despono em geral aspeclO que referiu e que 

Infelizmente esse cresci· e o basquele em panicular ainda h4 bem pouco tempo 
menlO não se lem verirlCado lenha umi cada vez maior e nas jornadas de debale que 
ao nível dos clubes, têm si· acei\aÇ!lo. a associação prom9veu foi 
do feitas várias lentativas a lema de análise mais pro· 
nível de encontro entre diri· A realizaçao dç compeii- Iimda, conSI8Clou-se pru:isa· 
gentes. o presidente da ABF çOes: nacionais, a hora em mente isso, de que nAo h.· 
lem vindo a procurar sensi- que esses jogos se realizam. via uansfcr entre o tiabaJho 
biJizar c1ubes. lKlI1lCadamen- o que permile uma assis· que se faz nas escolas e o 
Ie os de fora do concelho do tência dos miudos e dos inú- basquete do AmbilO federado 
Funchal, essa é a nossa meros poIenciais adepIos do e dos clubes, creio que de· 
grande aposta para o futuro, basquete, criaram um' eSlí· verá haver um diálogo 
é que. o basquete saia do mulo completamenle dife· maior, que começa agora a 
Funchal . neste momenlo só rente àquele que existia anle· existir embora bastanle té· 
o Pono Santo ~ que tem riormeDle. nue, mas lerá de haver um 
basquete, já existem uns fo- Aliti penso mesmo que diálogo ainda maior enlre os 
COI de desenvoivimelllO pre· o incremenlO do basquele Serviços que coordenam es· 
vistos ~ Machico e Ri· feminino lem muito a ter sa actividade e o basquete 
beira Brava, a nossa aposta com o faclO de ter sido uma que se faz., ~ível federado. 
é efecliVllllCllIe a aiaçAo de equipil de raparigas a primei- Penso que deveria existir 
condiçOes que pennilam o 111 a chegar aos "nacionais" e a preocupaçlo de canalizar 
__ 10 do número de clu· a se envolver em compe- esses miudos para o basque· 
1Ies. 1iç0es de grande nlvel, e fac- te federado, 8IraVés do mini-

ConIUdo deixe-me referir 10 curioso e único no pais, basquele que numa. primeira 
que .. de reconhecer que julgo eu, é de que na Madei- fase funciona aos Sábados. 
o aauaJ número de pralican· 111 o número de flII*ip5 que dia em que os alunos das 
tes pode a~, é IOdavia jopm basqUCIC é superior nossas escolas primárias 
de regislar ~ue face ao nú· ., de JlIIIIZCS. fIlO Ibn auJas, pelO que de­
~f!e~da_, . ,. , :-;ÇPMPdUIK' U ~~ ,_·faIIIoaaiaÇloereplamen-

1 
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tação de uma c 
destirulda a clube, 
outras entidades. , 
ncio aberto, inici 
lemOS vindo a re 
que evemualmen 
tido a promoçAo 
çAo~. 

-Auitaa crl 
os quadros compo 
gicnais são pobTl 
as fIOSS/lS equipo 
poucos jogos/ifJO, 

Não fazemo! 
menos JogO! 
que os disp~ 
em outras l< 
do · país 

- De acordo , 
dos que tenho do , 
sa a nível nacion 
me que o númen 
que os nossos I 
têm não sAo inf, 
que se passa ne 
país, portanto e, 
dos mesmo.parárr 
decendo em nom 
zaçIo de wn jogo 
na, salvo alguml 
çOes como é o ca 
caIOes onde panic 
pas do Pono Sa 
por motivos con 
b difICUldades de 
~m visto a sua CI 

algo "adullalIda". 

Deixe contudo 
fira que no final d 
1110 teremos me 
do qtle em anos : 
julgo mesmo que : 
18 jogos por equi 
execdenlc m6diL 

-As JO'rtadoJ 
se do bosquetebo 
tUingir_ os ob, 
propósitos dos U 

1I1áJres? • 
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fícil» 

orÍ/J do -lIQCiollQl. em 
úo do aclivtdDde regio-

Dria 
"nacionais" 
a c:ontagiar 

lodalidade 
lei e seus 
lic:antes 

. Eu creio que nllo, pelo 
ária ,essa euforia a que 
iere lem sido contagian­
:ontagiou por completo 
:s, técnicos e pratican-

I jovens jogadores de 
aspiram c trabalham a 
u em conquistar um 
na equipa X ou Y das 

slllo a nível nacional , c 
já porcce-me por exem­
úe o trabalho que se es­
lZer ao nível da forma­
O! clubes com equipas 
onais" é de molde a 
, tar que O! mais velhos 
a transmitir uma eu-
muito grande aos jo-

Mwtas são, as moda­
!s, ou responsáveis qUI! 
erem tJ iMxistblcia de 
's IIQ escola para justi­
a menor expressão da 
JOdalidDdt. O minibas­
: t praticado. como 
t do cOfthecimeftto 

coo em quase todas as 
qs da RAM. QUI! jus­
rão enconlra para qUI! 
e faça ° /Tansfer enlre a. 
escolar e o dmbito fe­
,? 

- Bom, penso que este 
cto que referiu e que 
• h4 bem pouco tempo 
I jornadas de debate que 
lOCÍ8ÇlIo prom9veu foi 
I de análise mais pro­
l. ccnSlaCtOll-se precisa­
le is..'O, de que nllo h.­
ransfer entre o lÍabaIho 
se faz nas escolas e o 
lICIe do 1mbito federado 
5 clubes, creio que de-

haver um diálogo 
II, que começa agora a 
ir embora bastante té­
mas tenl de haver um 
so ainda maior enlJe os 
iços que coordenam es­
:tividade e o basquete 
e faz., ruvel federado. 

nso que deveria existir 
ocupaçlo de canalizar 
miudos para o basque­

iCIlIdo, auav~ do mini­
lCte que numa. primeira 
funciona aos SAbados, 
m que os alunos das 
IS escolas primArias 
!m aulas. peJO que de­
, a criaç'Io e repIImen-

-
.. 

taçllo de uma competiçao 
destinada a clubes, escolas e 
OUIJa5 entidades, do tipo tor­
neio &beno, iniciativas q~ 
temos vindo a reali7.ar mas 
que eventualmenre nao lêm 
tido a promoçao e divulga­
çlIo aIeqIaIas. 

- Aceita a crllica M qUI! 
os quadros com~titivos re­
giollQü são pobres e <k qUI! 
as nossas eqwpas realizam 
poucos jogosltf?Oca? 

Não fazemos 
menos Jogos 
que os disputados 
em outras zonas 
do · país 

- De acordo com os da­
dos que tenho do que se pas­
sa a nível nacional, parece­
me que o número Oe jogos 
que os nossos praticantes 
têm nao sao inferiores ao 
que se passa no resto do 

era mais em relaçao ao as­
pecto organizativo e com a 
oportunidade que decorre do 
racto de dentro de poucos 
dias se iniciar um novo 
mandato directivo. 

Com estas jornadas pre­
ICndia-se realizar uma análi­
se de IOda a situaçao da mo­
dalidade como propor metas 
c métodos para atingir os 
propósitos futuros a que se 
propõe a modalidade. 

Nesse scntido procura­
mos tcr entre nós duas pes­
soas que emprestaram um 
cxcelcnte contributo às jor­
nadas, casos do DireclOr 
Técnico nacional e do Presi­
deritc da Associaçao de Bas­
quete de Setúbal, tivemos 
portanto u.m técnico e um 
dirigente de reconhecida 
compet!ncia nacional. 

Jornadas de análise 
foram importantes 

país, portanlO estã dentro Nessas jornadas e para 
dos mesmoparâmeltOs obe- . além da análise da siruaçao 
decendo em norma à reali- da modalidade, foram abor­
z.açao de um jogo por sema- dados diversos temas dos 
na, salvo algumas execep- quais é de salientar pelo 
çOes como é o caso dos es- nível das intervençOes aqui­
caJOes onde plrlicipam equi- . lo 'que se referiu à arbitra­
pas do Pono Santo e que gem, ao minibasquete e ao 
por motivos consequentes _10 do alleta de inloerCS-
às difICUldades de transpor1CS se regional, penso que estes 
t!m vi$lO a sua competiçao fOl1llll os tres temas farles e 
algo "adullmIda". em quaIcpr desIes assunlOS, 

Deixe cmlUdo que lhe re- como nos restantes, Co~ 
rllll que no final desta época ~ proposW as qU81S 
010 teremos menos jogos . ainda nID CSIIo em exccuçao 
do qlle em anos anteriores, porque penso.que ~ período 
julgo mesmo que a ~ de nID sed P maIS mdicado. 

18 jogos por equipa t uma Carnudo e no 1mbilO da 
execdallc m6Iia. direcçlo técnica penso que é 

- Ar Jorttadlu tU ANfIi­
se do basqwubol re,ioNJI 
alift,ir_ os ob~Clivos e 
pr0p6silOs dos seMS or,tIIIi-
1I1IIora? _ 

- As jInadas de anAlise 
ao baqueie regiooa\ alo 
enm liIpODIadIs -1IIIJeC'DS I6c:11icc»da- ...... ,_ 

passivei avançar com algu­
mas das propostas Ceitas, 
assim o foi em relaçllo aos 
trabalhos de selecçao onde 
para além da equipa que te­
mos de apresentar às dife­
rentes competiçOes vamos 
de imediaIo iniciar o proces­
so de formaçlo daquilo que 
se desiBJlOU de ~pa "B", 

• IIIIC no fundo se lnJ!8 da se-
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lecçao da próxima tcmpo­
rada. Outro aspeclO que dc 
imedialO vamos executar é o 
da Operaçllo Allura, já esl;!o 
estabelecidas as tabelas da 
Operaçllo, oe os meios, ralta 
neste momenlO definir coo 
mo se processará o enqua­
dramento destes jovens. 

Relativamente ao mini ­
basquere já foi elaborado um 
pl3lM'.al1lCnIO em parte na se­
q~ncia do que já Coi apro­
vado nestas jornadas, Cal­
!ando ainda executar o Esta­
tulO do Atleta de interesse 
regional para o qual depois 
de mais um ano de debate à 
volta do assunlO creio que 
chegamos a uma linha de 
consenso. 

- Acredita pois que o 
crescimento e evolll'õo da 
modolidDdt passam por um 
processo harm'lnioso qlle 
tem viNio a ser aeclllOdo? 

- O clima de estabili ­
dade tanto directiva como na 
Arca técnica que se verifica 
na modalidade tem criado 
condiçOes para que o desen­
volvimenlO da modalidade 
se l aça de forma harmonio-
58·' OU seja sem grandes so­
bressaltos. 

É evidente 'que eu ou 
mesmo os dirigentes da 
ABF nao nos damos por sa­
tisCeitos com o que Coi Ceito 
até aqui, porque realmente 
uma direcçlIo Iknica de pan­
time. como t o meu caso. 
nao pode fazer muilO mais. 

A opção futura 
deverá passar pela 
profissionalização 
de alguns sedores 

Neste momenlO deverá 
caminhar-se para a opçIo de 
se contar com uma pessoa a 
tempo inteiro, tal como se 
Caz no reSIO do país. penso 
mesmo que o próximo pas­
so a dar é o de prorlSSiona­
lizar ....... --.s in-
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lemas da ABF, casos do Di­
reclar Técnico, as.~im como 
de algUM dirigentes, um'OU­
tro apoio profissionalizado 
tem de aparecer pois nlla é 
com um funcionário de se­
cretaria que se garanle o 
CuncionamenlO de uma a<so­
ClaçaO. O desenvolvimento 
que a modalidade lem hoje , 
esta e outras modalidades. 
justifica uma proCissionali -
7.açlo quer da Arca técnica 
quer da directiva, como atrás 
já referi, o dirigente conti ­
nua sem estaluto próprio. é 
por norma um carola que até 
paga para ser. dirigcnlC, nor­
malmenlC é isso que aconte­
ce, e nós temos vindo a de­
render e tal roi abordado nes­
tas jornadas. a existência de 
uni Estatuto do dirigenlc 
desponivo que tem de ter a 
nivel da sua situação pro­
fissional as dispensas c as 
vantagens todas que !Cm por 
exemplo um dirigenlC auw­
quico ou sindical, que pode 
dedicar determinadas horas a 
uma actividade que filo é a 
sua actividade profissional. 
Temos que ter em conta que 
o que se Caz hoje a nivel do 
despono, aquilo· que o' go­
verno apoia por exemplo os 
clubes, as associaçOes nao 
posso chamar de subsídios, 
acho que se deveria antes 
chamar de investimentos, 
porque investir numa asso­
ciaçao ou num clube t';n­
vestir de forma indirecta na 
juventude que essa CSIJUUI/lI 
enqU8lh. e quantos mais j0-
vens estiverem no desportO, . 
menos sao os· jovens que 
estaria em actividades me­
nos próprias para • sua Cor­
maçIo. 

- O que mais o preo­
clIPtum relat;60 ao fllluro? . 

- A qUCSIIo das instala­
çOes é para mim O aspecto 
mais signifICativo das 005-

sasprcoc~. 

Durante muito tempo 
batlve ins.taJaçOes lnais do 
qbe .sut:.anleS 'pari ó eles' 
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porto que tinhamos, hoje 
em dia c com o desenvol ­
vimento soCrido ao nivel de 
todas as modal idadcs c em 
particular naquelas que têm 
uma competiçlo naclllnal 
regular. as instalaçOcs que 
dispomos. nao só ao nivel 
do basquete, são insuficien­
tes par. as exigências que a~ 
equipas que esUlo nos «na­
cionais» têm. 

Hoje ninguém 
quer treinar só uma 
ou duas vezes 
por semana .. ! 

. As carências começam a 
ser gritanlCs face 010 só aos 
compromissos das nossas 
equipas «nacionais», como 
as que se apresentam como 
potenciais candidatas, trans­
mitindo às direrentes moda­
lidades uma maneira dire ­
rente de estar no despono, a 
IOdos os níveis. Holje em 
dia nem os miudos se satis­
fazem com dois treinos por 
semana de uma hora, IOda a 
gente quer treinar pelo /OC­

nos 3 a 4 vezes pOr semana, 
até mais, com lJeinos de 90 
minutos. 

No caso do basquete nao 

desportiva em circunslimcias 
bem piores que a. actuais. 

- Pensa dar contillUitJade 
ao se .. trabalho? 

oentro da minha 
adual disponilidade 
estou disponível 
para coloborar 
com o basquete 

- Os actuais dirigenles 
sabem da minha disponibili­
dade para o basquete, é o que 
a minha actividade profi s­
SIonal me pcrmite. não seI 
quem serao os ruturos diri ­
gentes da ABF, sei que o 
actual presidente vai recan­
didatar-se e já mostrou inte­
resse cm que cu cOnlinua~ ­
se. Eu disse- lhe já qual a 
minha posiçao c qual a mi · 
nha disponibilidadc. penso 
que se a ABF ror mais am ­
biciosa vai precisar de uma 
pessoa c~m mais disponibi­
lidade ... 

Também sei que caso a 
lista a apresentar pelo aClual 
presidenle seja eleita estcs 
vllo propor a contrataÇão de 
um colaborador para a área 
técnica. 

- Satisfeito? 

tenho dÚ',idas, O dcscn .... c!- Cem per cento s::is ­
vimemo técnico da moda- CeilO nao porque penso isso 
lidade nlIo foi acompanhado nunca ficaria porque h4 al­
pela conslJUçllo ou utiliza- go sempre mais a Cazer, no 
çlIo de mais recintos despor- eptanlO penso que ao fim 
tivos. Neste momenlO esta- destes dois anos e meio de 
mos a fazer eompetiçao ao trabalho julgo que consegui 
ar livre, o' quç já nao fazía- na medida possível atingir 
mos h4 alguns anos, utili- 3S metas que me propus. 
zamos um pavilhlo que tem Antes de terminar nao 
sérias IimitaçOes e caso o posso deixar de referir o 
Marítimo suba li II divisao e muilO que a Associaçao de­
aRAM insereva mais uma ve e que o basquetebol deve 
equipa nos "nacionais" a ao actual presidente da ABF, 
nossa situaçao será muito que tem sido uma pessoa 
mA e as coisas começam a para quem O basquete Caz 
complicar-se no que resp:ita p;wte do seu dia a dia c! para 
a instalaçOes, e começa a ser quem a modalidade constitui 
tarde o esiudo qu~ teremos uma pnoocupaçao constante. 
que efectuar no que respeita e IÓ cam diri,entes desIe ti­
~ próxima época, e a man- po é que realmente esta mo­
ter-se esta ~ituaçlo vamos dalidade, OU qualquer OUIJa, 

começar a próxima q,oca ' pode evoluir . . I.' 
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rcnse. 
No rundo, porque ii sorte 

acompanha os audases, saiu 
ravorecida a equipa sadina. 
Jogou para pont~ar e acabou 
por tránscender ne ss es 
objoctivos, colocando o Ma­
rltimo numa situação de· 
veras . revoltante>, face aos 
seus propósitos do campeo· 
nato. 

Ma~1Uel Fernandes 
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Embora sem innuéncia 
no resullado, Francisco Sil· 
va rubricou um trabalho 
irregular. Evitou os carlOcs, 
mas aquela carga vioJenla "" 
Tueba sobre Esquerdinha, 
aos 10 minutos, era mere­
cedora de l3IlIo arnlRlo. 

No capitulo das raltas 
ajui7.0u-as com dualidade de 
crik!rio, prejudicando sobre­
maneira a equipa do' Marí­
timo. 

Uma certa dose de felicidade 
o treinador do V. Se­

túbal, .Manuel Fernandes, 
comentou assim a panida 
em que a sua equipa ~enceu 
o Maritimo: 

Foi uma vitória sabo­
rosa , ma.' que já lião 
~sperávamos pois estava 
praticamente atingido o 
nonagbimo minuto. Na I' 
parlt montdmos uma es­
tratigia no sentido de 
ganharmos 'o jogo e do ­
miná·lo. criando situações 
de golo suficiente. para tal. 

Na c/apa complementar 
O Marüimo reagiu na/u ­
ralmente . aparecendo ajo· 

Totobola 

Benfica · nraga I 
FC Porto· Beira Mar I 
Guimarncs - BoaviSIa 2 
Espinho · Penafiel X 
Portimonense - Sporting I 
Acad. Viseu - Amador.! X 
Marítimo· Setúbal 2 
Farense - Nacional I 
Belenenses - Chaves I 
Leixõcs - FaJe X 
Vanim - Frcarnundc X 
E. Portalegre·Académica 2 
Uniao - Louletano I 

Ciclismo 

. Rar com dois pontas·de­
·Iança e optando par bom­
bear bolas para a nossa 
área, o que dificultou aindo 
moi.' a tarefa dos meus 
jogadores. De qualquer das 
forma ., o triunfo acabou 
nO.r sorrindo . com uma 
certa dose de felicidade . no 
último minuto. Mas se 
I;ves.ftmo.f concretizado 
dois ou três golos na I' 
parle. o no.uo êxito seritJ 
mais brilhante. 

Olhando para os resul­
lados dos seus mais directos 
adversários na corrida para a 
Europa. referiu: 

Foi de facto uma jornada 
favorável , com as derrotas 
do V. Guimarães e do Sp. 
Braga. No elltanto . faltam 
di.<pu:ar ainda seis jornadas. 
pelo que nada está decidido. 
embora acredittmos na 
nossa classe t valor para 
.'iuperar a concorrência. A 
meta do V. Setúbal é o 5' 
lugar e vamos alcançá·lo . 

Em relação ao trabalho. 
de Francisco Silva. afir­
mou: 

Num jogo sem cá?os 
realizou um bom trabalho. 
aliás. ao seu nível. 
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Ficha do jogo 

Golo a dois minutos do final 
Campo - Estádio dos Bmeiros 
Árbitro - Francisco Silve (Faro) 
Auxiliares - Rui Silva e Amlndio Estorninho 
Mar/timo - Evenon; Rui Vieira, Carlos Jorge, 

Oliveira (cap.) e Andrade; Názaro Nunes. Adelino Nu­
nes, José Luis e Esquerdinha; Jorge Silva e Paulo Ri­
CIrdo. 

Suplenles - Amândio, Jooo Luís, Vadinho. Tozé 
e Jorge Abcnte. 

Treinador - Ferreira da COSia 
'SubstituiçOes - Jorge Arsente e Toú renderam 

Jorge Silva e Adelino Nunes, respectivamente aos 45 e 
62 minutos. 

Acçao disciplinar - Nao houve 
V_ Stlúbal - Meszaros; Crisanto. Edmundo; 

Quim e Flávio; Jorge Ferreira; Tueba. Roçadas (cap.). 
Cadcle c Vando; Jordao. 

Suplentes - Rui Correia. Hélio, Vilor Madeira, 
Aparício e Mendes. 

Treinador - Manuel Fernandes 
SubstituiçOes - Aos 63 e 79 minulOs, Jordao e 

Cadete ccdclam os seus lugares a ravor de Hélio e V Itor 
Madeira. ... 

Acçao disciplinar - Nao houve. 
O golo 

Aos 88 minutos, na seq~ncia de um lance perrei­
tamente inorensivo junto da área maritimisla, os sa­
dinos alcançaram o único tento da partida. Tudo co­
meçou com Oliveira a perder demasiado tempo em 
aJaswo esrérico da zona derensiva, imcrpondo-se Ro­
çadas que colocou a bola ~ entrada da área, onde se 
situava Vando e o deresa Andrade, com eit.e antecipar-se 
e atrasar para o guardiao Evenon, esIC Iigeiramentc 
adianlado no relvado a nOO conseguir eviw o atraso 
inreliz do seu companheiro de equilllapcsll' da tentativa 
para desviar a trajeclÓria caprichosa do esférico que se 
anichou junto do ângulo superior direilO das· redes 
con(l3das a Evenon_ 

Resultado final: Marítimo, O - V., SetúllaJ, I 

VI 
em 

Volta 
15 e 

ao Porto Santo 
16 de Julho 

em Bicicleta 

A Vi Edição da Voha ao 
Porto Santo em Bicic1ela. a 
realizar em 15 e 16 de Julho 
próximo, terá algumas ino­
vaçõcs quanto ao seu traça­
do. embora mantendo qua­
tro elapas. trés cm linha e 
uma em contra relógio indi­
viduai a rechar a competi­
çllo. As três elapas em linha 
irlIo este ano ler um aumen­
to na sua quilometragem, o 
que vai tomar a prova com 
mais 32 kms no seu toCaI. 

Assim, a prova irá ter 
mais montanha, dado que 
scrao mais as vezes a passar 
pelo ~ do Pico, com Con­
!alem do Prtmio da Monta­
nha de 2.' Categoria, como 
ainda o novo traçado vai 
JlOI!ibiliW NlIUJlICDI 

peia Vila Balcira, iazendo a 
rcalizaçao de mais Metas 
Volantes na Avenida Ma­
nuel Peslana Júnior. 

Prcsidenr.c: da Câmar. Muni- Oilu cUlTeUOo'es, pata além 
cipal de Porto Santo, Fran- das d,uas equipas da ~fgilo. 
cisco Jardim. . 

Segundo apurámos, a 
reunillo havida nos Paços do 

A primeira análise do Concelho de Pono Santo 
percurso roi realizada no entre os rcprescntanlCS da A. 
decorrer desta semana no O. M. e a edilidade porto­
local. pela Comissao Exe- santense, saldou-se por um 
cutiva da Prova, a 'qual é pleno entendimento para a 
constitulda pelos seguintes ercctivaçJo da prova, que te-

. elementos: . Mário S i I v a, nI o apoio da Câmara Mu­
Fernando CarOlO e Rui JOI'- nicipal de Porto SanlO e do 
ge, elementos que se têm Governo Regional, para 
mantido em tais runçOes além de outras entidades 
nos últimos anos, e que. privada 
têm contribuído para o bom A prova raz parte do ca­
êxito da prova. Também es- lendário nacional da Fede­
teve em Porto Santo o re- raçlo Ponuguesa de Ciclis­

' presentante da A. D. M. mo, e ir4 conw com a par-
Rogmo Rodrigues, para os ticipaçlo de dou equipas 
lIIG(GIúEifiaf captesO' cm 9 .. contineataia..DUm .JOlal..'-_. 

. • Portosantense I Auto 
Pop Tudor». que esta tem­
porada conta com seis corte­
dores, tendo vencido as duas 
provas já disputadas indivi­
dualmente e uma colectiva. 
o que p<lIIed comtiluir mo­
tivo para ter em linha de 
conta quanlO à reaIizaçIo da 
prova em Porto Santo_ 

A possibilidade da reali­
zaçao de uma Pedalada para 
jovens com idades entre os 
6 ·e os 16 anos de idade no 
intervalo das etapas ~ uma 
hipótese a ter em linha de 
conta pela Associaçao de 
Desportos da Madeira. 

• ...... • _, .. : _ . " A. H_ 

Natação 
Multi Nations Youth Meet 
Paulo Frischnekt brilha 
em' Palma de Maiorca 

A Iclecçlo poflUluCU que e l leye em p.lm a de 
Maiorcl I participar no Muhi Nadon. Youlh MecI. 
clulifieou-se em quinto 1UII1, tendo o paC. anritrilo. I 

Elponha triunfado por cquipu. 
Portu,11 deslocou I P,lma d. Maio", dezaseil 

nadadore •• tendo ·,. lllientado pUlicularmente Plul0 
FriKnec:kl do Spon Aliá o Difundo que venteU o. 100 
mI. maripoaa com '7.82.0 m .. mo nadador nOI 'O mil 
livre. roi quano clal.ificado com o tempo de ~ .O, . 

Joana Abrantel do Spartinl Clube de Portu,al 
esleve lunWm em dalMlue 10 11clnçu um .2.' lUla, nOI 
tOO mil com o tempo d. 1.06.49. 

O. relullad~. do. rellanlel porluJucscs foram eh 
.e,uine.l: 
50 mI. II .... 
Fom. 
Carla Ortillo.. .................... ............... 28.63 
400 mI ... Ulo. 
MaJc . 
.... - Nuno SoueJ .. .. .............. ...... . ..... . 
Fom . 
5.' - Ana Carvalho .... ........... ........ .... . 
1.500 mil II .... 
Muc. 
5.' - M'rio Martin . .......................... . 
aoo mIl II .... 
Fem. 
3.' - Rita Fernande . .................... . .. .. . 
4XtOO mil li.r .. - m ..................... .. 
200 mil II .... 
Fom. 
4.' - Natacha Sou.a .................. ........ . 
Masc. 
5.' - Pedro Neves ... .......... .. ............. . . 
100 mi. cOlla. 
Masc: . . 
3.' - Jos~ Meinedo ........................... . 
Fem. 
4.' - Patrícia Alves .... .... .... .. . .. .•••...... 
200 m 1._ bruços 
Masc: . 
3.' - Pedro Coutinho ........................ . 
Fem. 
S.' - Filipa Costa ..................... .. .. . ... . 
200 mI ... 1110. 
Masc. 
4.' - P.ula Ribeiro ..... .. .......... . ........ .. 
Fem. A 

.4 .' Ana Carvalho .... ... .. ...... ..... .... ... .... . 
4X100 mI. II .. .. 
Muc:. 

' .27.16 

17.56.7' 

9.30.61 
3.48.62 ' .' 

2.12.79 

2.06.23 

1.02.11 

1. 10.77 

2.3 1.21 

2.57 .13 

2.18.23 

2.32.4' 

Portul.1 , .. ............. .. .... .. .. .. .. .. ......... 8.23 .tl 
Fom. 
Portu,al 5.·.. ........... ....... .. .............. .. 9.13.04 

Torneio ' das Cinco Nações em Lisboa 
com a presença de madeirenses 

·Na pilcina de . cinquenta melros do. 01i~~ais . 
terminou ontem l tarde o Torneio das Cinco Nações, que 
le nldou com a obtençio de sete recordes nacionais de 
caleloria doi quais se salientam os derrubados por Joio 
Serra cio Benfica. Catanna Brandia do clube Fluvill 
POrluense e IS estaretas 4XI00 livres feminino •• 
constituida por Virlma Gomes, Luisa Portela. Rita 
MUlin •• Clluina Brandio. com o tempo de 4 .20.41. 
quondo o recorde ."lerior· era de 4.26.07. 

N. estafell 4Xl00 mts e.tilos. formlda por 
Aleltanclra Jorle, A. Moreira. Vir,ma Gomes e Catarina 
8",ndlo, percorreram, di.,inci, em 9.31."6, com o 
Interior recorde, 9.35.2, a ler supl~dado de forml 
mucante. 

Por equipas Ponulal term inou na tercei ri posiçl o 
em infantil. com 68 ponlol, tendo .1 formaçlo de 
Juvenil obtido o quarto lu,,,, com 102 ponlOs. 

A Espanha triunfou por equipas nos dois escalões, 
tendo apresentado nadadores de "ande crlveira. 

No que concerne aos nadadores madeirenses, hi que 
lamenlu o oconido com 1 nadadora . verde-rubra. Sarl 
Freil", que adoeceu em Lisboa. vendo·se impoHibiliuda 
de conhecer a intemlCionllizaçio. . . 

blbel Mlrqu .. do C. S. Marítimo oblo.e um 3.' 
lUlU nOI 200 metrol bruÇOI com o lempo do 2.'6.74. 
tendo pulado 101 100 mOlroa com 1.26.' . 

Ricardo MOI. do Clube N ••• I do Funchal 
classificou-se no 3.' lUlU no. 100 melros muiposa, 
com o lanpo de I.M .83. . 

Os qUltro juizel madeirenses que inteiraram a 
"'luipo de Irbitr .. ~n. liderada por ~. Schumlrl do Porto. 
desempenharam. runç6eJ de cronometristas, Cilisi. F. 
Correia e lo.i Alberto Feneira, enquanto que F'liml 
Freitu M ........ o Nuno M ... uel Menezes foram juilCl de 
chcladU . 

-
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Porto-sant( 

Ain~ 
Árbitro :"" p~ 

doiro, auili8do por 
fOI TOIIIÚ e Jorae II 

PORTO-SANTEI 
Vicente; AuIUllO, I 
.Ricardo Jcqe e ijeI 
Muco EdmiIJon e J 
AI6, PrieIo e PIUIo 

Suplenlel utiliZl 
_ 61 m Arnaldo rc 
do por Mi ..... ; él 
_ 68 m Alhinho 
w/u P8u1o Pinto. 

Suplenlel nIo uI 
- MIIIZ. o.tiel e ! 

LUSITÂNIA -
Joio Amaro, Frll 
Henn/nio e Joio E 
H ildebeno Massinll 
Marcelino e Cordeil 
fOCO e Anldnio JOIt 

SubluWiçOes -
m Oion/iio entrou 
lugar de Mllsinga, I 
m Anldttio JOIt roi 
por Paulo Rui. 

Suplenlel nIo ut 
- Moreira. Roldllo 
!ides. 

Acçao discipliRl 
melhor posslvel. PI 
houve qualquer amo 
decanoes. 

AssisIencia em r 
número para assisti 
partida em que se el 
vam duas equipas iI 
e que na tabela classi 
nOO_se apresenlavan 

I mD~ 

RESVLT, 

Campomoiorcnle . 
C...,.o . Somor. 
Porlo-lI.I._ . 
Santa C1arl - An 
FanhI!ea - Pera P 
Sintr ..... - Futebc 
Pnienae-C ..... .. 
Vilafranquonae - U 
Vni .. SIIIlIrim - , 

CLASSlnCAçÁ 

L' - V_ALMEI 
2.' - s-.ec 
3.' - Sintiesuc 
~.' - U. S!I!!ln 
,.' - Praienae _ 
6.' - F. lIeDIjca 
7.' - Compoml 
'.'- c...m ... 
9.' - FanhI!ea .. 
IO.'-V~ 
II.' - P.rt.· .. 
12.' - s-a' CIar 
13.' - Luidaia 
1(.' - ViaIonp 
U.' - ArniaIcu 
16.' - Canaao . 
11.' - S_ L 00., 
la.' - ..... Piaho 

PRÓXIMA JOI 
AIIneir;., Luaitlni _, ....... Pistbei 

ahiIeo, C.... - I 
Vi ........ - Vilaft 
.~ 
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et 

brilha 
iorca 
,teve em Pl lma de 
io"s Youth Meel, 
) o país anriuilo, I 

Maiorel dezasei, 
ticularmentc Paulo 
• que venc:eu 01 100 
lidador nOI 50 m ti 
empo de 2.5 .05 . 
Clube de Portu,11 
iII um .2.' lug.r no. 

Iflusuues foram à s 

28.63 

06.53 

5.27.16 

17.56.75 

9.30.61 
3.48 .62 

2.12.79 

2.06.23 

1.02.11 

1.10.77 

2.31.21 

1.57.lj 

2.18.2.5 

2.32.45 

8.23.11 

9.13.04 

5.' 

~S em Lisboa 
irenses 
Ictros dOJ Oli'yais, 
li Cinco Nações, 'que 
ceordes nacionais de 
derrubado. por laia 
lo do clube F1uvill 
) livres feminino •• 
Luisa Portela. Rita 
o tc:mpo de 4.20.41. 
6.01. 
l ilos. formada por 
i. Gomes e Catarina 
~ 9.31.86, com o 
Ipl~d.do de forma 

I nl terceira posiçio 
Ido I formaçio de 
102 Ponto • . 
u nos dois escalões, 
de craveira. 
: madeirenses. hi que 
a «verde-rubr.- Sara 
do-~ impossibilitada 

ítimo obteve um 3.­
o lempo de 2.56.74. 
\.26.5. 

Naval do Funchll 
)() melros mariposa. 

5 que integraram a , 
~, Schuman do Porto. 
melfistas. CHi.i. F. 
nquanlo que Htiml 
rtezes foram juizes de 
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Porto-santense, O - Lusitânia, O 

Ainda -nao 
Árbitro !.... F~ R0-

dolfo, .uxiliado por Barrei·' 
rol TOIIIÚ e lcqe Neves. 

PORTO-SANTENSE -
Vicente; AUIUSlO, Manuel, 
Ricardo lcqe e ijen:ulano; 
Mirco Edmillon e Amaldo; 
Ali, PrIeID e Paulo PinlO. 

SuplenlCl utilizado. -
101 61 m Amaldo foi rendi­
do por Minnda; €ri'qU'.nlO 
101 68 m Alhinho .ubSli· 
tulu Paulo PínlO. 

SuplenlCl nio utilizados 
- Manz, o.rtiel e ~ Tó. 

LUSITÂNIA - Picoto. 
1010 Amaro, Francisco. 
Hcnnlnio e 1010 Eduardo. 
HildeberlO Massinp. Paulo 
Marcelino e Cordeiro, Mar· 
roco e AnlÓnio 1'*. 

Substituições - lOS 56 
m Dionrsio entrou para o 
lugar de Massinga, e aos 71 
m AnlÓnio lost roi rendido 
por Paulo Rui. 

SuplenlCl nIo ulilizados 
- Moreira. Roldlo e Aris· 
lides. 

Acçlo disciplinar - a 
melhor possivel. pois n40 
houve qualquer amostragem 
detar'ÕCS. 

Assis~ncia em razOOvel 
número para assistir a esla 
partida em que se encontra· 
vam duas equipas insulares 
e que na tabela cl,assificativa 
naD.se apresenllvam muilO 
I 

bem lituadu e como III, 
com lICCCIIídade premente 
de ponlUar e IObretudo ven· 
ta". 

. Durante. primeira parte 
do encontro a equipa da ca· 
II, jog.n~ com o venlO 
pelas COIW, foi I equipa 
que desde muilO cedo deu • 
ideia de poder impor o seu 
futebol. No enlalllO notava· 
·se que a equipa lçoriana 
vinha disposta a vender cara 
a derrota e tenllva a IOdo o 
transe lIir elo Porto SanlO 
com algum ponlO. 

Curiosamente seria inclu· 
sive o Lusil1nia que primei. 
ro estaria mais peno de mar· 
car. quando • passagem do 
minulO treze num livre à 
entrada da área do Porto· 
·53ntcnse. IolIo Amaro ali· 
rou forte proporcionando 
dlna excelente deresa para 
canlO de Vicente. 

Aos poucos o Pono·san · 
tense ia subindo no terreno 
e dalm ao final da primcinl 
pane a equipa da casa foi 
quem mais leve a bola em 
seu poder e qúem mais pro­
curou O golo. O qual poderia 
ler surgido por Irês vezes. 
primeiro por Manuel com 
um excelente golpe de cabe· 
ça reme à barr:!o depois por 
Alá que rcmalOU de cabeça e 
um defesa salvou j:í quase 
sobre a linha de golo e aos 

II m DIVISÃO NACIONAL 

SÉRIE «E,. 

RESVLTADOS DA 27.' JORNADA 

Campomoiorcnse . Almeirim . .... .. .. .. .. . ... ....... .... :. 1·1 
CalUO . Samorl ............ ......... ...... ... .... ... ... .. .... 0·1 
,orto· ... le... Luoilini. Açor.. ........ ........... 0·0 
San .. Clar • • Arraio1eJue ............. ... ...... ............. 1·3 
Fanh600 • Poro Pinheiro .... ... ... .... .... ..... ... .... ...... 1-0 
Si......... • Futebol B ... flC. ... .. ...•. ..... .. ....... .. .... .. 3·0 
Praionoo • Cacán .. . ...... .. ... ... .. ....... ... .. . ... .. ... .. ... 0·1 
Vi1aCraaq_ . Lilboa e Oivai. . ..... ... .. .. ... . ... .. ... 2·0 
Umlo SOIIIftm . VialOll" ... .. .... . :. .. .. ... ....... . ... .. "·0 

CLASSIFICAÇÃO J V E D G .P 

\.' - U. ALMEIRIM . ... 21 10 13 4 33·25 33 
2.' - s-a Canei • .. .. 21 13 1 1 26·14 33 
3.' - SiIllien .. 21 13 7 1 36·20 33 
4.' - U. Sml.mn .. . ... .. 21 11 11 5 41 ·22 33 
S.' - PraÍClllO ....... . .. ... 21 12 6 8 21·1S 30 
6.' - F. BcDqca ........... 21 lO lO 7 26·32 30 
7.'- Campomaiorenao ... 21 tO lO 1 31·28 30 
8.'-~ ............... 21 11 7 9 31·29 29 
9 .. - Fmh60s .. ... . . .. . .. .. 21 10 7 lO 22·20 29 

10 .. -V~ .. ... . 21 9 9 9 :1.4·19 21 
I I" - Porlo· ••• I .... 21 9 I lO 26-21 26 
12.' - s.u' Clara .... ..... 21 9 8 lO 23-22 26 
13," - LuidDia .... .. .. ... . 21 9 7 11 22·26 2S 
1'-' - ViaJOIIp ... . ..... ... 21 8 7 12 21·29 23 
IS" - ArniaIoIIao .; ...... . 21 6 10 11 22·3S 22 
16 .. - Cartaxo .............. 21 8 S 13 :1.4-40 21 
1, .. - S. L OU ... ;. ... .... 21 6 S 16 21·35 J1 
II" - ..... Pinbeiro .. ... . 21 4 1 16 11·32 16 

foi desta ... 
4 minulOS por' Edmilson na e quando o foi" eslava Pi· 
cobrança de um livre que coco para se opOr. 
PicolO se opô. com muilO Manuel o excelente defe-
brio. . II elo Pono-IIIIICIIIC vollOll 

, Veio a segunda parle e li • equipa e apear de na 2.' 
o LusilAnia com o venlO a parle ' depocar um pouco de 
seu favor entrou a jOlar falta de ritmo, foi um bom 
muito mail veloz e novl· orpnizador do lCCIOr recua· 
mente foi o LusilAnia quem elo e eatamo. em crer que a 
primeiro teve o primeiro lua presença sen\ muilO úlil 
ensejo de marcar quando para o fiftal da prova. AIi4s 
ConIciro muilO bem servido no quarteIO defcnsivo RIo 
da direi .. , surgiu em óptima houve grandes problcmas. 
posiçao a rematar de cabeça, onde talvez AUIUSIO nlo 
proportionando a Vicente a nOI pareça talhado para 
sua melhor inlerYCnçlo da aquela JIOIÍÇIO, embora sem 
1anIc. tompromeler. 

A pIII1ir do qUIrID de hora Na linha mtdia eslcve 
o Pono-santense voltou ao quanlO a nós o scclOr que 
ritmo mail nlpielo, implan· nlo esteve IOlIlmcnte' bem 
IInelo·se no r/!eio campo neste enconl"" com Edmil. 
conlrário e wilbtm por for· . son a falhar Ilguns passes o 
ça das a1tcraçOcs introdu· que nio lhe é habilual , No 
ridas na equipa. o jogo pIs' enllnlO, no final da panida 
sou a ser jopclo mais pela subiu de rendimenlO. bem 
esquerda. o que RIo linha secundado por Marco. Ar. 
sucedido na L' parle. naldo sempre muilo ball' 

Tanlo Miranda como lhador foi uma pc;dra innu· 
Alhinho vieram dar outra ente na equipa 'enquanto 
vida ao ataque do Porto acluou. Na dianteira. subli. 
Sanlo e foram muills as nham"" a hoa aClllaçJo de 
boJas bombeadas para a área Alá. que deu muilO que fv.ct 
do Lusitânia, onde o grande à defensiva contrária o que 
aglome!3do de jogadores nlIo nllo sucedeu com Prielo que 
permilia que surgisse as conlinua a desilllrlir no, 
opbrtunidades de golo. No últimos jogos no Porto 
.enllnlO o POI'iO-santense te· SanlO. Paulo Pinlo. fel 
ve ensejo de chegar A vitória lembrar a glllnde falll que 
por duas vezes. primeiro por faz o Firmino nesla equipa. 
Alá que falhou o remate já A enlrada de Alhinho já se 
denlro da área frente a Pico- jWilificava. 
10 e depois por Miranda o As duas equipas benefi· 
qual com um portenlo~o ciaram orllem das derrotas 
re~ fez o esf&ico sair a sofridas pelos seus mais dI ' 
rasar o poSIC da baliza con· reclOs rivais. mas cremos 
lJ'ária. que daqui ao final muilo 

O Lusil1nia acW8va em irto sofrer as duas claques e 
sistema de contra·ataque e sobreludo os seus ~nicos. 
num deles .• passagem da Coentro Faria e Mário Silva 
meia·hora, por pouco Mar· dada a proximidade exislente 
roco nIo cbep a lempo de enlrC as suas equipas e a 
aproveitar o centro da di· Zona dos aflitos. 
reita. A Irbitragem nlo leve 

Seria o I'orto-santcnsê. grande"s problemas para 
disfruw da última grande resolver. uma vez que o 
oportunidade, • Ires minutos · jogo foi muilo correclO. 
elo final, com Ali. _ mas no enllnlO pensamos 
A meia-volta sem prqI8IlIÇIo que falhou em pequenos 
e. proporcionar. defesa da pormenores que poderiam 
tarde para PicolO. ser evilldos. Nota positiva 

Atingia-se o ftnal da par. no entanto para 'o trio de 
tida com o resulLi!do em _ arbitragem. 

-branco. o que se por um la- Mário SII", _ do é =ligo p= óI cquipól dõl -________ _ 

:.::;:,=~ Moniz Pereira 
.... wnc:«. bem povoada ~. 12.',q.} 

defensiva do Lusitlnia, por IeclividDde, uiarlomos bem 
0UIr0 lado t um pmnio para 
• maneira dilciplinada como lMis 1O_,tIdoS. Estamos 
• um. açorana se apre. por a-duxs~ e 
SCllIOIIIIO campo. defenden- a wtrdtJde I qw WllCeJIIOS o 
cIo-se mailO bCm e partindo C~ d4 EIITOfH'. o 
.... Oallllla-... quuemIR C~_ tú 1'0r,,,,tJl. 
com ConIeiro e Paulo ~. IIJÚIII'IO. a S. SÜW!Slre da 
celino, .... aWm do guaro AmadqrtJ tUSÍIII COlftO /ItMÍ. 
dilo l'iI:IMo que esteve sem- 141_ jIrr1wIs 0NIe elfln1-
IR RI ..... 10 e com um • _,)O. 
bom puIIIIedo de lIoa ints- ..... filo deixou de arar· 

'RÓXIMA JORNADA 21.' (914119): Sunon . U. WIIÇGeL . -.: ./IIJ .."a 01 proble· 
AIIIIeirira, Luoillnia • Cartaxo. ArraioIa. . p_._. N. equipa da casa, maia .., • clllbe _1ItJda ,*c· 
-. Pera Piabeiro • SaDIa 0. .. F. /Beafica • F.· ama vez falhou • concre- _."w,,/o,ictJllfaieqw 
roh6es, C.... . Su...-. S. L OIini. . Pr.i_ tizaçIo e .... ela oponu. tM.uo _ bnw .rtlo bnt 

II DIVISÃO . NACIONAL 

ZONA SUL 

RE!,ULTADOS DA 21.' JORNADA 

Alverc •. Iu .... lUdo ~vora ... .... .. . .... .. .... .. .. ...... ... 2·2 
TOrrMIlH • I!llOril .. ..... , .... .... ...... ..... .... ..... ....... 2·2. 
Elvu . 01 .• MOIC.vid. . .... ....... ... ............... .... .. 1·0 
Monlijo Barr.ir..... ........... .. ... .......... .... ... .. ... . 1· 1 
S .. li.,o C.dm . AII'lico .. ... ..... . .,...... .. .... ........ 1·0 
Orientai • OIh.......... .... ...... ...... ............. .... ... ... 1· 1 
S .. I ......... . E.p. La,o. .. .. .... . .. . ..... ... .. .. .. .... .. . 1·0 
V.llo • Loul.lano .. ..... ..... .. ..... .......... , .. ... ....... 3·0 
Luai .... o ~vor •. Silve . . . ....... .... . .. ..... . .. : .. ... .. ... . . 3· 1 

CLASSIFICAÇÃO 1 V t! - D-/ (;\ P . 
\.' - V.llo . . . . . . . . . . . . . 28 15 8 5 44 · \8 38 
2.' - Loulelano .. . ....... 28 15 1 6 46·22 31 
3.' - .o Elvu • ...... ... . 28 15 6 7 39·25 36 
4 ,' - Olhanen •• .. ..... . .. • 28 14 1 1 36·23 34 
5,' - Torrec:nK ..... . ..... 28 lO II 7 H ·27 31 
6,' ":'""'"" 01. MOlc.vide ... . 28 12 5 II 29 ·34 29 
-7.' - Esloril 28 lO 9 9 23 -20 29 
8.' - Alverc • .. .. : . . .. . . .. , 28 lO 8 10 42 ·37 28 
9.' - Lusitano ..... ... .... 28 9 lO 9 24 · 19 28 

10.' - RarreirenK .. . .... . . 28 9 10 9 33 ·28 21 
11.'- Atll!lico .. .......... 28 9 9 10 31 ·29 21 
12.' - Juventude ... . ....... 28 1 13 8 30·30 21 
13.' - Silvei ... ... .. ... ... .. 28 6 13 9 28 ·41 H 
14.' - Oriental .. ........ . . 28 5 13 10 20·29 24 
15 .' - U. Santiago 0 .0 • •••• 28 9 6 13 24 ·46 24 
16.' - Esp. LI,o. . ... " .. 28 9 4 15 29·39 22 
17.' - Montijo . ... ....... .. 28 7 5 16 35 ·47 19 
18.' - Sac .vcnense .... ... . 28 4 9 15 19·48 17 

PRóiúMA JORNADA : Silves · Alverca. Juventude . 
Torriense. Estoril-Elvas. Moscav ide -Montijo, Barreiren· 
se-U. Santi a,o, Atlético -Oriental , Olhanense-Sacavcnen-
se, Louletano · Lusitano e E. . Lagos-União. 

ZONA CENTRO 

R.:SVLTADOS (28.' JORNADA) 

1 Uniio Leiria - e.ldas .. ..... .. .. .. ... . .. .. .. ..... 2 .0 
Marialvas · Estarreja ..... .. .. .. .... .. ......... .. ...... {, -o 
Luso·Vnilo de Lam.. . .. . ... . .. , ' .. . .... ... .... ... .. ... . . 1. 1 
Águeda . Porlalegrense . ... ...... .... ...... .. .. . _. .. .. 2.0 
Covilhi-Oliveira do Bairro . .... .. . .. .. .. ... ....... .. .. 2.0 
Esc. Portalc,re-Aad~mica .. .. ... .. .. .. . . .. .... .... .... 1-2 
1.ousanon .. · Marinhen.. . .. ... ... . .... ... . ..... .. ... .. . I -O 
F.ir ...... Mangullde .. .... ..... .. . .. . .... . .. . ..... .. I -O 
Peniche Mcillhada .. .......... .. ... .... ..... .. ..... .. .... 2-1 

CLASSIFICAÇÃO 

\.' - FEIRENSE. 46 po .. to.; 2.'- Acad6mic .. · 41; 3.' 
- Os Marialvas. 31; 4' - Vniio de Lamas. 35; 5' _ 
Álueda, 34; 6' - Covilhi. 30; l' - Peniche. 30; 8' _ 
Caldu. 29; .. - U .. ilo Leiria, 21. 10' - Lou.annse, 
21; li' - Portaiepe ..... 26; 12' - Oliv. do Ii.irro. 26 
13' - Mealhada, 23; 14' - M.ungullde. 22 ; 15' -
L_. 21; 16' - Marinben ... 18; 
11' - I!II. Portalepe; 16; III' - Eslarrejl. 12. 

ZONA NORTE 

RESVLTADOS (:III.' JORNADA) 

varzirrl· ~ ............ ... ..... : .................... 1·1 
B..,ança . Trof ..... . ....... .... ..... .. ... .. .... . .... ... .. .. : 1·1 
M..m.- · SaI.ueiroo .. ... ... .... _ .... ... ... .. .. .... ... . 1·0 
T ...... AmInIlIe •... ... . ...... ... .•... ..... .. . ... . . .... . . 3·0 
Gil Vic:eo\te • S ..... Mari . .......................... ........ 3·0 
1_· A ... . ..... ........ .. . . ... .... ............ .. ... .. .... .. 1·1 
Parcd.. Rio A .. ..... ............. ............... ........... 1·2 
Paços F .... ir. Vizel. ................. ............ ..... .... 2·1 
Marco - Felauciru (ediedo pira 24 de Abril) _ ... _..... -

CLASSIFICAÇÃO 

\.' - TIRSENSI!, 43 pooilOl; 2 .. - Fr ..... UIId .. 36; 3 .. 
- Vorzim, 3S; .... - Av •• 33; S" - Rio Av .. 32; 6 .. 
- Gil Viceate. 31; l' - S~I,\IOiro •• 29; I' -
'FeJpciru, 29; ,. - Vizela, 29; lO' - Paço. Ferr.ira, 
29; II' - Trof ..... 21; 12' - Joafto, 27; 13' - Marco. 
26; 14' - Br .. UlÇa, 2S; IS' - Pared ••• 21; 16' -
MorCÍlelllC. 21; 11' - Amaranl •• 15; IS' - Sanla: 

Vi ........ Vilafnnq_ • U. Sanw= • C .... po- aidadea criadu, o remate cIJIIGU' tú • rq/ec';,. ...... aiar"' .. ~ _____________ ~c:er1eÍIO -JlDlDIR SUlJÍI ,..,.; .. ~ ..... " " .v .... ____ ..,.. __________ ·· ....... · · Mari .. 10. 
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Reflexos de um jogo para esquecer 

Do Nacional em Faro 
~ so o nome esteve ... 

Sem dúvida alguma que 
O Nacional de Paulo Au­
tuori, apenas esteve li e 
nome em Faro, pois a o 
longo dos 90m, a equipa 
nada fez por forma a que· 
pudesse justificar os seus 
feitos neste campeonato. 

. A jogar à sua maneira, 
apenas com ues defesas . 
estes foram sempre insu­
ficientes, para controlarem 
as investidas constantes dos 
homens da casa. 

. A defesa foi de tal ordem 
fraca que por qualquer dos 
sectores os laterais en ­

' traram, conduzindo a seu 
modo as variadíssimas jo­
gadas que deram sequência 
aos golos, quer Pitico pela 
ala direita, quer Hajry pela 
esquerda. E pelo centro onde 
havia uma maior fonale7.a, 
depois da sarda de William, 
Fernando Cruz, fez o que 
quis e lhe apeteceu. 

Por seu turno, o meio 
campo madeirense, jamais 
conseguiu conuolar o jogo, 
pois tão depressa tinha mais 
dois homens, V ieira e 
Heitor, como depressa desa­
parec iam, recuando, aca­
bando por não ser eficaz o 
seu apoio. ncm a meio ncm 
auás. 

Na linha da frente, Dino 
estava apagadíssimo e sem 
qualquer inspiração, daquelas 
que muito nos tcm mos­
trado e ai iás, '0 lem ca­
raclerizado neste campco­
nalO e M urph y, acabaria por 
ser rendi<jo por inoperância, 
vindo dépois Edmilsson, 
que melhorou um pouco, 
mas insufICiente para reduzir 
a fúria algarvia. 

Um jogo para os insu­
lares esquecerem, a que os 
algarvios chamaram _um 
figo>, pois com eSla vi­
lória, aumentaram as suas 
esperanças de manutenção, 
pese embora se saiba lia lar­
-se de muilo difícil. 

~. . -, 

• . ~ 

o lécnoco do Farense. o 
espanhol f.·onis , eslava 
[adiante c acabou por reco­
nhecer que afinal o .-medo_ 
que possUla, por o Nacional 
ser uI" conjunlo muito 
ganhador fora, nao o de­
monsuara naquele jogo. 

Os seus jogadores acredi­
taram na vilÓria cedo e isso 
foi fundamental, descon­
trairam -se c logo após o 
primeiro golo, estava - es­
crito_, que os madeirenses 
jamais podiam veocer aquele 
jogo. 

A reacçlo aos golos 
nunca se fez sentir, e isSo 
era o pronúncio de nlo 
haver soluçOes para con­
lrnriar aquela fOlÇa quase que 
subnatural, mas verídica dos 
jovens de Faro, alguns, . 
quase meia equipa, agora 
presentes naquela formação 
graças ao espanhol, pois 
Malcolm Allison não os 

{ . . 
~ ,.! ,;Z~ 

' .. ~ --'/~ ,-' I ( , 

I ... , 
~ .. ~ , 

I 
( J , '" i\ -­Celso. guarda-redes do Fa-

ren se . leve uma tarde de 
sábado trfWlUila. 
fazia alinhar. A chicotada 
quase sempre traz efeitos 
mui 10 POSilivos, só que csta 
em Faro lardou, e ficou 
provado que n.'Io era o inglês 
p homem indicado para 
render José AUguSIO. 

Mas FOrlis. apesar de 

lodo o seu conlentamento. 
.nlo podia esquecer as 
realidades quanID ao futuro: 
" Vai ser diflcil conti­
nuarmos na I Divido, pois 
temos um calendário ruim . 
No entanlO se cairmos na II 
Divido vai ser com mui­
la dignidade» , comenlOU 
humildemente. 

Nesle aspecto, Paulo 
Autuori estava tranquilo 
. faltam-nos apenas dois 
ponlOs para tranquili1.armos 
definitivamente este ano e 
dois pontos vao ser fáceis de 
conseguir em seis jogos 
que faltam realizar. A mi· 
nha equipa esteve péssima, 
c alé me deu a impressao de 
que nao tinha estado em 
campo». 

E FOrlis ficou espantado 
com tanta facilidade dada 
pelos alvi·negros _na ver­
dade esperava muilO mais do 
Naciooal. Eu pensava tralar­
se de uma equipa bem mais 
fOrle, mas o nosso golo 
logo de princípio deve ter 
innueociado oa sua perda de 
rendimenID?. . A equipa de 
Paulo Auluori não con· 
seguiu uma única jogada de 
perigo: _Entramos devagar, 
quase parando, tudo muilO 
mau,.. dizia Autuori. como 
que n.'Io acreditando ainda no 
Que se pa~sara no relvado de 
S. Luís. 

Mas porque motivo'! ... 
- Não há desculpas . Só 
posso dizer que o nosso 
grupo apresentou-se com 
muila humildade- . 

Excesso de confiança, 
por se tralar de uma equipa 
praticamente despromovida? 

- De maneira nenhuma. 
Nós respeilamos o adver­
sário. Tudo O que aconteceu 
só nós somos os culpados. 
As pessoa. que. sc respeitam 
a nós próprias, são pessoas 
de luta, aliás, os grandes 
homens são aqueles que dão 
grandes provas. Ora nós já 
as demos e coma tal temos 
uma resposla positiva. 
Perdemos de facto por 
muilos golos hoje, mas é 
necessário anOlar que hã 
quem perca por resull3dos 
mais pequenos · e estão 
muito abaixo do Nacional». 

O faclO do Nacional ler 
saJdo goleado, é caso de 
pouco interesse, no entanlO 
o que estranhamos, foi a 
equipa não ter tido ocasiao 
de fazer ver aoS algaryios, 
mesmo que por pouco 
lempo fosse, as razOes 
porque foi considerada a 
equipa sensaçao deSle cam­
peonato, pois nem as 
corridas do -furacao negro., 
se verificaram, uma das 
grandes armas deste con­
junlO, para deixar consolada 
a grande apet!ncia mani­
festada pelo público. 

------t'ernandn SII\la 

o prof. Rui RodriglUs (Juca) junlo /I alguns componenles da.Selecçdo Sub-l5 . 

Torneio inter-associações de sub-15 

. Selecção da Madeira 
no penúltimo lugar 

A selecçao do F~nchal 
nao foi muito feliz nesta 
sua panicipaçao do lOmeio 
sub-15, pois perdeu tres dos 
jogos em que particiPou, 
acabando por se classificar 
no penúltimo lu&ll' ao ser 
derrotada ontem pela selec· 
çao de. Portalegre por 3·2, 
no entanto, viu·se honrada 
como primeiro prémio na 
disciplioa, tendo sido consi­
derada a equipa mais disci­
plinada dentro de rccllngulo, 
do IOmeio, qUe foi entregue 
por José Manuel TrocalO da 
FederaçlIo Portuguesa de Fu­
tebol O Funchal no último 
jogo do tomeio acabou por 
perder com a equipa de Por­
talegre, depois de ter estado 
a ganhar por 2-0 ao inter· 
valo. 

No segundo temPo, e de· 
pois do aUlO-golo de Rodol­
fo, a equipa foi-se a baixo 
fisicamente, acabando ines­
mo por sucumbir. 

. O jogo foi arbitrado por 
Jorge Graça de Lisboa auxi­
liado por Manuel António e 
Joaquim Braga. 

O Funchal alinhou com 
Rui : Anlónio, Rodolfo, 
Paulo AnlÓnio; Nuno Velo-
34i Carlos PauJo, Roovers 
(paulo Avelino), Marco Ve­
losa, Marco José, Emanuel 
e Dinane que acabaria por 
sair lesionado, entrando para 
o seu lugar Gonçalo o Por­
lalellre fez alinhar: Rui 
(Eduardo), Carlos, Cipriano, 
Fernando, Miguel, Marco, 
RenalO (Ricardo) José Luís. 
e Nuno Silva, Casqueiro e 
Rui Ramos (V ((01'). . 

Ao intervalo 2-0. Marca­
dores António e Carlos Pau­
lo, auto colo de Rodolfo, 
Marco e VílOr. 

.. Porto ganhou 
o torneio* 

A selecção do Porto ven­
ceu o wrneio sub-I 5, ao de­

_bale' "a tina' a seJecção de 

Braga por 3·0, num jogo 
muilO bem disputado, onde 
o POrIa demos~ou possuir 
melhor futebol, acabando 
por ser um juSIO veocedor. 

Os golos do Pono foram 
apontados por Elísio 3S' e 
39', este de grande penalida­
de e ainda por Paulo aos 
52' . 

Neste encontro foram 
mostrados dois canoes ama­
relos a Quim e Luis. Na ter­
ceira posiçao classificou-se 
Setúbal que venceu Faro por 
2-0 para a disputa do 3.' lu­
gar. 

Assim no final a c1assifi­
caçao do IOmeio r ICOU assim 
ordenada: Porw, Braga, Se-

Carlos Queirós 

túbal, Faro, Viana do Caste­
lo, Santarém, Lisboa, 
Coimbra, Aveiro, Viseu, 
Leiria, Beja, Vila Real, 
évora, Castelo Branc'o, 
Açores, Ponalegre, Funchal 
eBrap1Ç3. 

Em última jornada, per­
tencente 11 terceira fase, for­
neceu os seguintes resulta­
dos: Fuochal-Ponalegre 2-3; 
Açores· Castelo Branco (3-
-4 em g. p.); Vila Real· 
- Évora 4·2 (em g. p.); Beja 
- Leiria 7-6 (em g. p.); 
Aveiro - Viseu 5-3 (em g. 
p.); Coimbra· Lisboa 0-3; 
Viana do Castelo - Sanla­
rém 2-1; Selúbal • Faro 2-0 
e PorlO - Braga 3-0. 

«Colectivo sobrepôs-se 
ao individual» 

No final do IOmeio ouvimos o treinador campeao 
do mundo de juniores, Carlos Queirós, que nos afu· 
mou, eSlar satisfeito com a.reali~ deste torneio. 

_Este magnífico torneio teve como objectivo 
observar lalentos e acabou por cwnprir os seus objecti­
vos. As equipas apaR«ram muilO mais bem organiza­
·das e p'reparadas e dai que se tivesse apresentado um 
trabalho de qualidade. Para apreciarmos foi mais diflcil 
dada a grande igualdade de valores. e dai ter refletido um 
maior rendimenID nas equipas». 

Mas· se Queirós, gostou do trabalho colectivo, no ' 
valor individual, cor,siderou ter havido um ligeiro de· 
créscimo relativamente a anos anteriores. 

As equipas no final do tomeio perfilaram para 
receber os prémios e escuw-am as palavras de Silva Re­
sende. presidente da Federaçao Portuguesa de Futebol, 
que se manifestou baslante satisfeilO com o hiID do 
lorneio, salientando o grande desenvolvimenlO do fute· 
boi jovem no nosso país. 

Os vários prémios instituídos pela Federaçlo, 
foram assim dislribuídos. 

Bragança equipa mais disciplinada dentro das ins­
lalaçOes do lOmeio. Funchal a mais disciplinada dentro 
do !Crreno, Bragança a equipa mais jovem, acabando 
por receber o ~mio S&gio Fernandes, da selecçao de 
Bragança por ser o jogador mais jovem. O guarda-redes 
menos batido foi Paulo César de Lisboa. O melhor 
marcador foi Vítor Hugo de Lisboa, Paulo Sérgio de 
Lisboa, recebeu lam~m o lÍtulo do melhor jopdor do 
lorneio. F .'''111.40 SiI .. 

-
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Andebol 
I divisão fer 

Continu: 
Depois de 

10nlo, rc,ressol 
divido, e dos ql 
lUlU. 

Encunaçlo, 22 -
Modcira, IS - Gi 
PUlOS Manuel, I 
Benficl/Paço D'~ 

L' Bentica 
2.' Oeiru 
3.' Madeir. 
4.' Paço D' 
S.' Enc:un • 
6.' PUlOS 
7.' Torra I 
8.' Ginúio 

II divisão rr. 
Derrotas 
do AcadÉ 

Esla fase fir 
leve uma jomad 
candidato ~ subi 
surpreendente (rc 
mais como candit 

Tambhn no 
veio inhinair um 
complicar em mu 

Por' fun e nu 
Mamede venceu. 

L 

R .. 

Fare, 16 - E 
,",caclimico, 
S.Mamede, : 

Club .. 
L' Fafe 
2.' S.Munede 
3.' Pusos M. 
4 .' BOlvista 
S.' Acadimi .. 
6.' CHeIas 

Basquetebc 

I divisão j 

CAB/Fr 
fugir à 

Apuuded 
Estrela das A. 
pode fugir 10 T 
diuo I mlnutel 
pill O efeito qu 
10 Olhanense 

R.ia 

CAB/Ft.w,' V -
Eslrelu A.cnida 

CI.I 

L' Eslrel 
2.' C.l.F 
3.' ClBF 
4.' Alai, 
S.' AntM. 
6.' Acad< 
7.' C .D.I 
a.' Olhll 
9.' C.l.C 

10.' CABI 
11.' Boi .. 
12.' ~Iiv. 
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asdeSilvaRc:­
esa de Futebol, 
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:Ia Federaçllo, 

dentro das ins­
iplinada dentro 
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da selecçllo de 
O guarda-redes 
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Resultados e classificações dos «nacionais» do desporto amador 

Andl!bol 
I divisão feminina 

Continua tudo como dantes 
Depois de um período de intentano relativamente 

10n,o. re,ressou este rim-de-scman. o "nacional" da I 
divi.lo. e do. qUluo jOlol prcvillos . somcnte doi s tiveram 
lu,ar. 

Rtlullldo. 

Enc_Io, 22 - Tone. Nova., 20 
Madeira. I ~ - Ginúio Sul, O 
PUIOI Manuel, II - Oeiru, 29 
Benficl/Poço O''''co., foi odiado 

CIII.Ülcaçio 

J V 
1.' Benfica II II 
2.' Oeíru 12 9 
3.' Madeira 12 8 
4.' Poço O' "'COO II 7 
~ .' Encarnaçlo 12 4 
6.' PUIOl Manuel 12 ' 2 
7.' TorTa Novu 12 2 
8.' Ginúio Sul 12 I 

II divisão masculina 

E D 

3 
4 
4 

I 7 
2 8 
I 9 

10 

Derrotas em «casa» do Fafe e 
do Académico foram supresas 

Pt 
33 
30 
28 
2~ 
21 
18 
17 
13 

E.Jta fase final do "nacional " da II divido mlSculina 
teve uma jornada de resuhados surpreendentes, o Bunde 
candidato ~ subida, o Fafe, perdeu em -cu .. de forma 
surpreendente frente a um 80avista que cada vez se usume 
mais como candidato 1 subida. 

TamWm no Funchal houve supreu, o PISSOS Manuel 
veio infrinair uma derrota la Acad~mico , desfecho que veio 
complicu em muito a vida aos madeirense!. 

Pot fun e num resultado j' esperado a Acad~mic. de S. 
Mamede vmeeu o Cltelas. 

L 

Rtlult.dol 

Fare, 16 - Boavi"., 22 
,",cod'mico, 16 - Pusos MlRuel. 19 
S.Mamedc:, 29 - Caselas. 21 

Classificação 

Clubu J V E 
1.' Fare S 4 
2.' S.Marnode ~ 3 
3.' PUIOI Manuel S 3 
4 .' Boavis'a ~ I 
~ . ' Acadánico 4 I 
6.' C .. el .. 4 

Basquetebol 

I divisão feminina 

CAB/Frezal ainda pode 
fugir à «Competência» 

D Pt 
I 13 
I 12 
2 II 
I 10 
2 7 
3 S 

Apeoar de derrotado de fonna copiosa frenoe 10 poderOIO 
Estrela das Avenidas, o Clube AmiBOS do BasquCle ainda 
pode fugir 10 Torneio de Compelência. &Ssegurando por via 
disso I mlnulençio de divisio dê fonna dir~ct .. bastando 
para o efeito que V~I o seu 111timo joiO em _casa_ frente 
10 Olhanense 

Reíull.dol 

CAB/Fteza\,' V - BoIaccsIO, FC 
Eouelu A.enidu. 116 - CAB/Ftezal, 4S 

CI ... lfJeoçio 

Cllbu J V D Pt 

\.' Eouolu 22 22 44 
2.' C.J.F. 22 19 3 41 
3.' C1BF 22 11 ~ 39 
4.' AI". I 22 13 9 JS 
~ . ' Amodono 22 II II 33 
6.' Acad&nico 22 II II 33 
7.' C.O.U.L. 22 9 13 31 
8.' Olhanense 21 10 II 31 
9.' C.J.C. 22 7 I~ 29 

10.' CAB/Ftezal 11 8 13 29 
II.' Bolac&.1O 22 4 7 2S 
12.' ~livaiJ 22 22 22 ----- .. 

II divisão feminina 

União ' Micaelense sagrou-se 
cam peão nacional 

. de uma competição 
que ainda não terminou 

A .ui-Icneri. Federaçio PortulucU de Buquelebol fez 
di.putar no pa.sado fim-ele-.emana o joiO de atribuiçio do 
título de campelo nacional, lítulo eue di.putado entre o 
Unilo Micalen .. e a Sanjoanen.e (61/41). 

Nada ele anonnâ1a relislll' cuo a fue final da zona Sul 
do respeclivo campeonlaO j' tives.e cheledo ao fim, o que 
nIo ac:onICCCU. c a rc,istar-.e por q\llllqua motivo uma faha 
de comparlncia da Unilo Mícaelcnse no NU ,;010 em auuo 
frente 10 Nacional e'lU'íamos perante mail um "bico de 
obra" para a FPB. 

CI.IlIf1caçlo 

Cllb .. J V D Pt 
1.' Unilo Micaelenoo 9 8 I 17 
2.' Cruz-Quebrodenle 10 6 4 16 
3.' SI' Ando' 10 6 4 16 
4.' Nacional 9 6 3 I ~ 
S.' Farense 10 2 8 12 
6.' Pedro-Nune. 10 I 9 II 

III divisão masculina 

São mais os jogos adiados 
que os disputados 

A cada passo toma-se cadl vez mais difícil acompanhar 
eSle "nacional " da 111 divido masculina pois são mais 05 

jogos adiados do que os disputados ... 

Resultadol 

Vit6ria Setúbal/Lusitinia, Coi adiado 
"Joanit.", 72 -Slclvenense. 54 

Andebol- Sport Ooffy nacional 
em iniciados 

Madeira 
dois dos 

venceu 
três jogos 

A participaçilo da selecçilo da Madeira na I' fase 
do Sport Goffy nacional foi infelizmcnte marcada por 
uma viagem "maluca" que obrigou os nossos jovens a 
sair da Madeira ~ 2 da manha, chegada ao hotel pelas 4 
horas, safda para Beja ~ 07.00 da matina com um jogo 
decisivo pelas 17 horas frente à selecçllo de Évora, 
derrota tangencial Jior 12/11 num jogo' em que o 
cansaço dos madeirenses foi a nota saliente: 

Sabendo-se que somente o primeiro desta série 
- teria acesso 11 fase final do referido trófeu, a nossa 
selecçilo ficou de imedialo dependenle de lerceiros, e 
nem OS execelenleS resultados frente a Faro (12/10) e 
Beja (22/13) evitaram que os jovens de É vara 
chegassem 11 fase final, mesmo apesar das dirlCuldades 
que Évora leve em vencer Faro (16IIS) e só conseguiu 
o golo da vi\6ria a escassos segundo; do fim . . 

Da Icitura dos resultados fácil é de concluir a 
:nfclicid:lde dos nos ses jovens, as dificuld ade..: 
crescentes nas ligaçOes.atreas, siluaçOcs que penalizam ­
desportivamente as nossas equipas, e mesmo 
apresentando uma selecÇilo menos podersosa que o 
habitual, ainda assim jogou para justiricar o 
apuramenlO. 

Vejamos os result;ldos c_a respectiva classirlC8ÇiIo 

Évora, 12 - Madeira. II 
Madeira. 12 - Faro, 10 
Évora, IS - ~ja. 9 
Faro, 12 - Beja, 9 
Madeira. 22 - Beja, 13 
Faro, IS - ÉYOnI. 16 

Classificação · 

J V , E D P 

1.' Éoara 3 3 9 
·2.' Madeira 3 2 1 7 
3.' Faro 3 I 2 S 
4.' Beja 3 3 3 

.Tl I . UUJlbU ':;J-~ 

Marítimo, 76 - Lusitano ~vou, 65 
Universidade Lusiada, 7 t - Queluz, 48 
Vit6ria Setúbal, M1 • Sacavencnsc, 62 
"Joanita"/Lusitánia, foi adiado 
Marilimo/QueluL. V.till lIatl oportuna 
Universidade Lusíada/Lu,itlfto, foi adiado 

CI,,"lIlcaçio 

Clubu J 
1.' "Jolnila" S 
2.' QueIU'L fi 
3. ' LusÍlano S 
4.' VilÓria Setúbal 4 
~ . ' Sauvencnse ~ 

6.' UnivcnidMle 4 
7.' Muftimo 2 
8' LUlilinia 2 

Voleibol 

II divisão feminina 

V Il 
5 
3 3 
2 3 
3 I 
I 4 
2 2 
I '1 

2 

Terminou a segunda fase 

Pt 
10 
10 
7 
7 
fi 
6 

'3 
2 

Che,ou ao fim a di.puta do "nacional" da )I di.ioio 
feminina. .e,unda Cue, compeliçio que teve como arande 
motivo o apuru os dois últimos clanüic8dos. équipu que 
de.ceram l 1lI di.i.Io, no caIO o Col~,io S.Joio de Brilo e 
01 Unido. do Caco/m. 

Resultados -

Unido. Caco/m. O - Madeira. 3 
Sebastiio e Silvl, I - Nacional. 3 
S. Joio Brilo, O - Volei Clube 3 

Claulflcaçio 

Club .. J V I) PI 
1.' Madeira 10 9 I 19 
2.' Volei Clube 10 7 3 17 
3.' Nacional 10 6 4 16 
4.' Sebllliio Silv á 10 4 6 14 
~ . ' Unidos C ac~m 10 3 7 13 
6.' S. Joio Brito 10 I II 

Basquetebol - I divisão feminina 
Estrelas da~ "venidas, 116 - CAII/Fre1.:lI, 4S 

Resultado noqnal em jogo 
de preparação 

o Clube Amigos do Ba ' uele dispulou ontem em 
Lisboa o seu jogo em atraso frenle ao Estrelas da 
Avenida, perdcndo naturalemcnte por uma difcrcnça 
elevada. "o inlcrvalo o marcador registava 55(21 c. o 
CAB/Frc1.al aproveilou este jogo para preparar o seu 
decisivo encontro frente ao Olhancnsc. 

Jogaram e pontuaram as seguintes alletas; 
~ Isabel (21), Sandra (4), M' José (3), Cristina 

(3), M'a João (2), Carmo Faria (5), M' Luz: Sara (2) e 
Carmo Ramos (5) 

Ténis de mesa 

Alexandre 90mes ganhou 
Torneio Cidade da Amadora» 
São Roque venceu por equipas (jun_) 

O madeirense Alexandre Gomes deu mais uma 
prova da sua inegável classe '19 ganhar o Torneio da 
Amadora de ténis de mesa, na calegorja de juniores. O 
atleta do Silo Roque tambem participou na competiÇIlo 
destinada a seniores, tendo sido derrotado pelo campel10 
nacional, Pedro Miguel (Sporting), por 2-0 mas com .. 
«parciais» que atestam bem a excelente replica dada ao 
número um português: 23-21 e 22-20. Es\eS desfechos 
pc:rmiIinm a Alexandre se classirlCal' no quinto lugar da 
«geral» lICSIe Torneio Cidade da MI8dora. 

O C. D. Silo Roque, por seu turno, alcançou um 
brilhante primeiro lugar em juniores. para o que 
tambem contribufu o oitavo lugar de Artur Silva. 

Em cade\eS, participaram outros dois madeirenses 
(ambos do SIIo Roque), com Norberto Silva a ficar no 
quinlO lugar c Norbcrto Martins a ser dtcimo sttimo. 

\fUJIIIJ .. lo ... \ í tJ '" , 1 ". 1 ... ... t - 'II • .h. ' . 1 •• 
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Prof. Moniz Pereira e a inauguração da pista sintética dos «Barreiros» 

«Enquanto 
o Governo 

outras entidades prometem mas não 
da Madeira tomou a dianteira e... aí 

cumprem 
está» 

I 
« ... por isso,. quando pediram para eu colaborar, fiquei muito . satisfeito» 
FERNANDO SILVA (11110) 

Quando se fala cm alie- um pouco mtlhor. pois 
tismo nacional. obrigatoria- 1{lIhamos r~almelll~ eqwpa 
menle a imagem do pro" para 1I0S c/ossificarmos 
felSOr Moniz Pereira lerá mais Para afrellle. s6 que o 
sempre de aparecer. ou nao Regalo lUlo pôde ir. oCa­
fosse ele o maior vullo no nário. campello de Portugal 
comando das equipas ponu- d ... isliu ~ o Domillgos d~ 
gucsas. Caslro que era o lercei,o'/oi 

Tem sido .graças ao seu o pio, da c/assificaçllo. ISlo 
indisculívelltabalho c com- . soo coi.fas allOrmtMs ~ I pre­
pelência que 1lI0 bom nome 
Portugal lem granjeado. 
quer a nível de clubes. quer 
de selccçOcs, sendo conside­
raiJo hoje uma da.. grandes c 
respeiladas polências do 
alletismo imernacional. 

O Sporling é o seu grano 
de clube dc sempre, equipa 
que dirige há imensos anos 
c no começo de mais um 
treino em Alvalade, Moniz 
Pereira começou por nos 
fa lar do alletismo em Portu­
gal. Disse-nos: 

IfÉ evidente que n alie­
tismo em Porlugal nâo e,Há 
como eu pretendia . no en­
tanto lem progredido ba.ltan­
te. apesar de faltar ainda 
muua coisa. Em a/gum(JS 
especialidades somos poten · 
citL~ sérias. como por exem­
plo nos 5 .000 e 10.000 
melros. pOf/anlo nas disci­
plinas de f undo f meio 
fundo •. 

o Campeonalo 
do Mundo 

De qual4uer forma os 
aliCIas portugueses neSle 
úllimo Campeonalo do 
Mundo estiveram longe de 
alingir o seu melhor. Os 
ponugueses decepcionaram 
à imagem dos feilos anle· 
riores . porém o g rand e 
lécnieo adveniu, di7,cndo que 
nós eslamos mal habilua­
dos, e os portugueses não 
estiveram assim tão mal , 
como se corncnteu: 

«O povo purtuguês t .l lÚ 

mal habiluado, pois lIum 
Campeollalo do Mundo 
onde participaram 40 paises, 
ficarmos em sI/imo lugar, 
não se pode considerar um 
descolobro •. 

E sublinhou a propóSilO: 
«não apareceu em jornal 
1I~lIhum a diur que no 
cOlljunlo das Iris eqwpas 
que aprts~lIlámos, ou seja, 
seniores masclÚillOs e f~mi­
nillOs, e juniores f~mininos, 
nás fomos a melhor ~qwpa 
cOllj","a_lIl~ com a Fran­
ça. pois alcançámos o mes­
mo IUÚllero de poIlIOS. As 
r~slllllUS equipas fizeram 10-
das pior • . 

Apear disso reconheceu: 
.esperaya-se dos homens 

ciso anaiisar-se as rearida­
des •. 

A pista dos 
«Barreiros» 
e ... as outras 

Quinla-feira será a inau­
guraçlo da pisla Sinlttica do 
Estádio dos Barreiros. A 
propósito da grande festa do 
alletismo que irá decorrer no 
Funchal, Moniz Pereira 
relevou o Governo Regio­
nal: '0 Governo da Madeira 
lem uma grande virllUte, 
pois ~nqUQlllo os outros, 
CdmaTas Municipois. Go­
venlos Civis, promelem, 
mas llUllCa mais 11m pistas. 
o F UIICIral disse que a ia 
faze, ~ um ano depois ela 
estawJ prOIllll. , enaltecendo 

o meSlre. que diz estar em que vim da Ipoca de 
habituado a muilaS promcs- cross. corta maiO e de eslra­
sas, só que depois as coisas da e ainda niJo se encolllram 
nlo aparecem. , rOlillados lIesle lipo d~ 

.De maneira nellhuma. O 
allelismo feminillo aillda 
lido I igual ao do mas­
culillO, 011 porque se tra­
balho h6 mais tempo com 
os homells que com as 
mulheres. t evidelll~ q", o 
allelismo masculino I aillda 
superior em .,!ve! global. 
fiO en/anlo as ,tl',.horaJ tim 

equipas portuguesas, muilo 
especiatmente no Sporting 
deB .. 

.Espero 110 ~lIlalllO qu~ 
,tlalivamenle ao eOllf,olllO 
mUlldial deli Iro em breve 
haja um equillbrio muilo 
maio" , 

E recordou como exem- provas. S6 16 mais para a 
pios, as pistas do Pono, de frellle I qlje começarllo a 
Faro, de Viseu, de Aveiro e aparecer os resullados. De 
oulras que eSl20 há anos . qualquer maneiro como vdo 
promelidas : .~ afinal de eslar pr~Stllle.f lia maioria 
cOlllas o Funchol passou d os melhores atlelas pOr/u-

Embora se lenha feilo 
um excelenle Irabalho no 
allelismo em Ponugal nes­
les últimos anos, Moniz 
Pereira t de opinillo que para 
ele melhOfar ainda mais, 
implica lia atribui~ãu d e 
verbas maiOfes para o mes­
mo, por forma a haver pro­
nssionalizaç30. 

frellle de lodos. Ora isso i 
m.i:o posi;i"tio e só revela 
que quem eSl6 d frellte do 
Goverllo lem um grall4e 
illleresse pelo desparlO da 
ilho • . 

.Por isso .' quando me 
pediram da Madeira para 
colaborar na organizaçllo, eu 
fiquei mWlo salisfeilo, pois 
~lIlelldo que ser6 muito 
impor/allte para o alletismo 
porrug";s essa inauguraçdo. 
- adiantou, dizendo que 
apesar dos alIelaS qUe iria 
estar presentes nao se en­
c:onnrem ';nda em grande 
forma. por se tratar da 
primeira grande prova de 
pisca, ir6 ser um magnifico 
apcc:dcuIo: 

.Os atleras niJo esuvllo 
em grllNk j'onnIJ, /10 1MdidtJ 

«o atletismo em !"()ftugal não está 
como eu queria mas tem progredido 

! bastante» 

«o pOVO português está mal acostu­
mado, pois ser sétimo no «Mundial» 
não é nenhum descalabro .. . » 

«A Madeira disse que ia fazer a pista e 
um ano depois ela aí está» 

«o Funchal passou à frente de todos, o 
que revela que quem está à frente do 
Governo tem um grande interesse pelo 
desporto» 

«É muito importante para o atletismo 
português a inauguração da pista do 
Estádio dos Barreiros» 

«Os atletas não estão ainda em gra.nde 
forma mas a competição irá ser muito 
agradável» 

«A F.P.A. terá que possuir maior 
orçamento e profissionalizar os técni­
cos na província» 

gueSts. ird ser uma com­
pelição muilo agradável e 
com r~sullados lalvez Olé 
superior~s dquilo que se 
espera». vaticinou Moniz 
Pereira. 

progredido mWlo lIesles ú/­
';11W~ Ic:mpo~ •. 

E·foi reconhecido o gran­
de trabalho que s~ lem 
desenvolvido em várias 

. A F etltraçdo Portugue.<tJ 
lerá de po.f.luir um orça­
mento muito .n~pt!rior ao 
actual e depoiJ poder pro­
fissionalizar 0'< técnico.< na.< 
diversa.f prowncia.v, assim 
como os seus serviços 
internos também terão de 
pa.rsar por essa mudallça. , 
pois segundo sua opinião, 
só com um orça menlo 
maior é que o alletismo 
poderá enUlo dar mais um 
sallO qualitalivo e quantila­
livo, aliás a exemplo do que 
se passa cm outros países. 

Atrito leonino 
ainda não afectou 
o seu atletismo 

Apesar do grande número 
de alrilOS que se I cm . 
regislado no seio do clube 
de Alvalade, c que muilo 
!em prejudicado a boa ima­
gem do Sporting, Moniz 
Pereira reconheceu que ele 
ainda 1120 afectou o atletis­
modo clube . 

• 0 qu~ esl6 provado I 
que ess~ eSlado de coisas 
lião lem afectada o nosso 
trabalho parque O Sporlillg 
ali agora, f~lizmelll~. lem 
ganho tudo •. 

~1:lS reconheceu: trÉ ~vi· 
dellle que se 1140 houvesse 
lurbulillcía 110 seio da co-

(C_u.- ... ~ . p4f.) 

Femininos­
-masculinos 

Atletismo e doping 

Voltando aos comentá­
rios tecidos ao «fracasso» da 
equipa mascutina, no Cam­
peonato do Mundo e o ler­
ceiro lug_ alcançado pelas 
mulheres. houve quem 
apontasse que o seclor 
feminino, ~m relaçlo ao 
atletismo mundial, esWia 
mais evoluído que o mas­
culino. Moniz Pereira, dis­
cordou 1IlIÔI*IJe: 

«Não tenho conhecimento 
que haja em Portugal» 

Todos se lembram ';nda do grande esclndalo 
ocorrido oos Jogos Ollmpicos de Seul, onde o 
canadiano Ben Jonhson foi desclassifICado por se ler 

cIqJUl. 
Moniz Pereira, insaado sobre a pavidade da droga 

no atletismo, afirmou que o doping em PonugaJ nIO 
existe: . 

. «NIo r.enho conhecimento ~ ~ data, que haja 
dopin, no lIdccUmo nó JIOIIO pais». 
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